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1. APRESENTACAO

O Estudo Prévio de Impacto Ambiental e respectivo Relatério de Impacto
Ambiental — EPIA/RIMA é um estudo de carater multidisciplinar que visa subsidiar ao
orgao ambiental estadual, o Instituto de Protecdo Ambiental do Estado do Amazonas
— IPAAM, na definicdo das atividades a serem implementadas pela Secretaria de
Infraestrutura do Estado do Amazonas - SEINFRA, por ocasido da implantacdo da
Cidade Universitaria, durante sua execucdo e apOs sua conclusdo, visando a
obtencéo do licenciamento ambiental, atendendo assim a legislacdo em vigor.

Este estudo esta organizado de modo a fornecer ao empreendedor e ao
IPAAM, uma sequéncia légica e ordenada do diagnostico ambiental completo do
empreendimento, com énfase aos impactos existentes e potenciais a0 meio
ambiente, considerando a area em que este sera implantado e, ao final, apresentar
as propostas de minimizacdo, controle e monitoramento destes possiveis impactos.

O EPIA/RIMA ora apresentado baseou-se em levantamento na area de
estudo e de seu entorno. A coleta de dados priméarios e a literatura disponivel
permitiram a geracdo de um diagnostico socioambiental, enfocando o meio fisico,
biolégico e socioecondmico nessa area rural de Iranduba.

Os Programas e Medidas Mitigadoras dos Impactos Ambientais, propostos
neste Estudo sdo de grande relevancia uma vez que apontam 0S mecanismos de
acdo para a diminuicdo dos possiveis impactos ao meio ambiente, oriundos das
atividades que serdo realizadas por ocasido das obras de Implantacdo da Cidade

Universitaria.
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2. INTRODUCAO

De maneira geral, os impactos ambientais mais significativos encontram-se
nas regides industrializadas, que oferecem mais e melhores oportunidades de
emprego e infraestrutura sociais, acarretando assim, maiores concentracdes
demogréficas.

A Amazonia, apesar de pouco desenvolvida, apresentou nos ultimos anos um
acelerado processo de mudanca na sua estrutura produtiva, padrdo tecnoldgico e
densidade espacial. O intenso processo migratério, agravado pelos problemas
urbanos e sanitarios, provocou forte pressdo ambiental.

A regido esta cheia de exemplos de iniciativas que se deparam com o
insucesso econdbmico, decorrido principalmente pela falta de conhecimento das
peculiares caracteristicas dos ecossistemas onde foram instalados ou pelo futil
enfrentamento do empreendedor com condi¢des naturais adversas.

Neste sentido, a concepcdo da Cidade Universitaria foge do modelo de
desenvolvimento ortodoxo, sendo baseada nos preceitos da Agenda 21 Brasileira que
consolidou a ideia de que o desenvolvimento e a conservacdo do meio ambiente
devem constituir um binémio indissoluvel, que promova a ruptura do antigo padrédo
de crescimento econémico, tornando compativeis duas grandes aspiragdes: o direito
ao desenvolvimento, e o direito ao usufruto da vida em ambiente saudavel pelas
futuras geracoes.

Sendo assim, a finalidade da apresentacdo deste EPIA dirigiu-se na
elaboragdo do diagnéstico ambiental por meio do levantamento de dados
geograficos, geomorfoldgicos, geologicos, arqueologicos, floristicos, faunisticos,
socioecondmicos e histéricos da area de influéncia do projeto. Vale ressalvar que,
apesar da analise dos impactos ambientais comtemplar toda a area do projeto, o
objeto do pedido de Licenciamento ambiental junto ao IPAAM refere-se
exclusivamente a etapa 1, fase A de implantacdo da Cidade Universitéaria.

A implantacdo da Cidade Universitaria € sem sombra de davida, um projeto
inovador e diferenciado, pois aponta para utilizacdo de alta tecnologia e
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requalificacdo ambiental, o que vira contribuir para uma mudanca significativa e
positiva na paisagem urbanistica do municipio de Iranduba. Assim, este
empreendimento é um projeto totalmente compativel com um novo conceito de
cidades inovadoras, que vem complementar as atividades do espaco urbano e as
novas atividades que serdo implantadas na area de estudo, confirmando desta forma
o equilibrio e a contribuicdo positiva da proposta, além de representar uma nova
oportunidade de inauguracdo para um padrdo inovador de progresso,

economicamente promissor, ecologicamente sustentavel e socialmente justo.
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3. ESCOPO E OBJETIVOS DO ESTUDO

3.1. Escopo Basico

O escopo basico do Estudo Prévio de Impacto Ambiental e respectivo
Relatorio de Impacto Ambiental — EPIA/RIMA foi definido de acordo com o Termo de
Referéncia (TR) n® 02/12 — GEPE, firmado entre o Instituto de Protecdo Ambiental do
Amazonas — IPAAM e a Secretaria de Estado de Infraestrutura - SEINFRA, o qual
especifica que o referido Estudo devera conter no minimo 0s seguintes itens:

| - Caracterizacdo do Empreendimento.

Il - Diagnostico Ambiental da Area de Influéncia.

11 - Prognostico Ambiental.

IV - Medidas Mitigadoras e /ou Corretivas.

V - Programas de Acompanhamento e Monitoramento dos Impactos.

VI - Conclusoes.

VII - Equipe Técnica Responsavel.
3.2. Objetivos do Estudo

O EPIA/RIMA, a ser apresentado ao IPAAM, tém como objetivo avaliar os
provaveis impactos oriundos das atividades de implantacdo da Cidade Universitaria,
no Municipio de Iranduba - AM, conforme Processo IPAAM N.° 5251/T/12, e apontar
as principais medidas mitigadoras e programas compensatorios, com vistas a
minimizar, compensar e/ou corrigir impactos ambientais negativos.

De acordo com o que ja foi mencionado anteriormente, o objeto do
Licenciamento Ambiental junto ao IPAAM, refere-se inicialmente a area necessaria
para a construcdo da fase 1, etapa A do Campus da UEA, que corresponde a 54,79
hectares. No entanto, para se ter maior seguranca na analise dos impactos
ambientais, que dependendo do meio que 0s mesmo incidirdo, esses terdo efeitos
distintos, como por exemplo, quando se compara o0s impactos a flora, com aqueles

ocasionados a populacéo, devido ao processo de desapropriacdo. Enquanto que no
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primeiro os impactos se restrigem a area inicialmente estabelecida (54,79 ha), no
segundo caso, 0S mesmos ocorrerdo para toda a area. Neste sentido, justifica-se a
analise dos impactos ambientais ter sido dimensionada para os 1.199,77 hectares, ou
seja, a area de influéncia direta da Cidade Universitaria.

Vale ressaltar ainda, que a elaboracdo do Estudo Prévio de Impacto

7

Ambiental da Cidade Universitaria € uma exigéncia da Constituicdo Federal, que
estabelece em seu Art. 224, § 1°, inciso IV:

“Exigir, na forma da lei, para instalacdo de obra ou
atividade potencialmente causadora de significativa degradacdo do meio
ambiente, Estudo Prévio de Impacto Ambiental, a que se dara
publicidade;”.

Também, do Decreto Estadual n°. 10.028, de 04 de fevereiro de 1987, que

determina em seu Art. 20:

“Dependeréo de elaboracdo de Estudos de Impactos
Ambiental e respectivo Relatério de Impacto Ambiental - RIMA, a serem
submetidos a aprovacdo do CODEAMA, o licenciamento de atividades
modificadoras do meio ambiente tais como:

Projetos urbanisticos, acima de 100 hectares ou em
areas menores consideradas de relevante interesse ambiental, a critério
da SEMA e dos 6rgdos municipais e estaduais competentes;”

Além de outras normas do Sistema Nacional do Meio Ambiente — SISNAMA.
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4. INFORMACOES GERAIS DO EMPREENDIMENTO

4.1. Identificacdo do Empreendimento

e Nome: Cidade Universitaria
e Localizacdo: Ramal Parque das Acéacias, Km 07 — Rodovia Manoel Urbano,

Municipio de Iranduba.
4.2. Identificacdo da Instituicdo Executora da Obra

e Instituicdo: Secretaria de Estado de Infraestrutura - SEINFRA
e CNPJ: 05.533.935/0001-57

e Endereco: Av. Alameda Cosme Ferreira, n° 7.600, Manaus/AM
e Representante Legal: Waldivia Ferreira Alencar

e Cargo/Funcéo: Secretéaria de Estado

e Site: www.seinfra.gov.am.br
4.3. Identificacdo da Instituicdo Elaboradora do EPIA/RIMA

e Nome: Universidade do Estado do Amazonas - UEA

e Representante Legal: Prof. Doutor José Aldemir de Oliveira

e Cargo/Funcéo: Reitor

e Coordenador Geral do Estudo: Prof. Jodo Bosco Soares, MSc.
e Contato: (92) 9225-6121

e E-mail: bosco.soares@gmail.com
4.4. Historico da Obra

A Cidade Universitéaria foi definida pelo Governo do Estado do Amazonas, por
intermédio do Decreto n°. 31.728, de 26 de outubro de 2011, como empreendimento
de interesse publico.

A instituicdo proponente é a Secretaria de Estado de Infraestrutura —
SEINFRA que celebrou em 15 de mar¢o de 2012, o Termo de Contrato n® 17/2012

10
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com a Universidade do Estado do Amazonas e Fundacdo Muraki, para elaboracdo do
Estudo Prévio de Impacto Ambiental e respectivo Relatorio de Impacto Ambiental —
EPIA/RIMA.

A Cidade Universitaria esta sendo projetada como um novo marco indutor do
desenvolvimento socioeconémico do Estado do Amazonas, tendo como objetivo
fundamental promover a formacdo de recursos humanos, gerar oportunidades para
novos empreendimentos e a oportunidade de novas opg¢bes de empregos e renda
para a populacéo local.

Este empreendimento, a ser implantado na margem direita do Rio Negro,
serd um projeto inovador, projetado a partir da concepcéo de uma verdadeira Cidade
Sustentavel que retne um grande espaco destinado ao estudo, pesquisa, cultura,
esporte e lazer, relagbes internacionais, comércio e servico, empreendedorismo e a
insercdo social da comunidade no contexto da Cidade.

Na primeira etapa de implantacdo (1A) da Cidade Universitaria, seréo
realizadas as obras de constru¢cdo do Campus da UEA, incluindo as edificacbes da
Reitoria (10,1 ha), da Escola Superior de Tecnologia — EST (9,4 ha), da Escola
superior de Saude — ESA (10,1 ha), da Escola Superior de Ciéncias Sociais — ESO,
(6,8 ha), Nucleo Residencial Universitario (Alojamentos 1 e 2 com 3,9 ha) e area
comercial (1,9 ha), bem como as vias de acesso inicial, com &rea de 12,5 hectares.

O campus da UEA, com os edificios das escolas superiores, estara situado
junto ao acesso principal da Cidade Universitaria, constituindo o eixo estruturante —
denominado eixo Monumental — de implantacdo do sistema viario para as futuras
etapas do empreendimento que ocorrerdo na sequéncia.

Nas etapas subsequentes serdo contempladas as demais obras como Centro
Tecnoldgico, Campus da Terra, Hospital Universitario, shopping center, condominios
(residencial e empresarial), hotéis, setor cultural, setor de comércio e servico,
parques, zoologico e complementacdo da infraestrutura viaria da Cidade Universitaria
(vias e ciclovias, interligadas ao eixo Monumental).

O Governo do Estado, com a finalidade de gerenciar, implementar e

acompanhar a execucdo dos programas, projetos e acles necessarios a
11
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administracdo da Cidade Universitaria, instituiu uma unidade gestora — UG Cidade
Universitéria, que serd encarregada dessa funcgéo.

A primeira etapa da obra tem previsdo para ser executada em 24 meses e
vai valorizar e consolidar a Cidade Universitaria como produto educacional,
econdmico e turistico de padrdo internacional, dentro de uma concepcao

contemporénea, arrojada e pioneira no Estado do Amazonas.
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5. CARACTERIZACAO DO EMPREENDIMENTO

5.1. Localizacao e Limites Politicos

A Cidade Universitaria localizar-se-4 no municipio de Iranduba na 72 Sub-
Regido, regido denominada de Rio Negro/Solimdes, de acordo com a Constituicao
Estadual de 1989 (Figura 1).

O municipio de Iranduba apresenta limite politico ao norte com o0 municipio
de Manaus, ao sul com os municipios de Manaquiri e Careiro, a leste com 0 municipio
do Careiro da Varzea e a oeste com 0s municipios de Manacapuru e Novo Airdo,

fazendo parte da Regido Metropolitana de Manaus (Figura 2).
5.2. Area de Implantacéo

A é&rea de implantacdo da Cidade Universitaria foi definida pelo Estado do
Amazonas por meio do Decreto n°. 31.728, de 26 de outubro de 2011, que a declara
de interesse publico para fins de desapropriagdo e construcdo da referida cidade,
com éarea de 11.997.705,50 m2, com o perimetro de 15.718,83 m, e estabelece os
seus limites e confrontacdes (Figura 3A). A area a ser construida na primeira etapa

de implantacéo da Cidade Universitaria corresponde a 54,79 hectares (Figura 3B).
5.2.1. Defini¢cdo dos Limites Geograficos da Cidade Universitaria

e NORTE: com a margem direita do Rio Negro, partindo do ponto inicial P-
01 de Coordenadas® N= 4654158,18m e E= 381610,69m até o ponto P-10. Iniciando
no P-01/ P-02/ P-03/ P-04/ P-05/ P-06/ P-07/ P-08/ P-09/ P-10, nos seus respectivos
azimutes e distancias de: 097°22'21”- 1.267,92m; 080°50'52”- 482,31m;
080°50'52”- 146,45m; 120°25'27”- 109,m; 120°25'19”- 578,48m; 154°35'56"-
112,92m; 225°00°'17”- 141,44m; 159°35'05”- 203,05m, deste segue com o Hotel
Amazon Fish do P-10 de coordenadas N= 465311,56m e E= 384214,94m até o P-13-

1
Coordenadas Planas referenciadas, possivelmente, ao Datum SAD-69, com meridiano central 60° W (E=400.000m) e Linha
do Equador (N=5.000.000m).
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A. Iniciando no P-10/ P-11/ P-12/ P-13/ P-13-A, nos seus respectivos azimutes e
disténcias de: 250°49'16” — 365,64m, 220°33'50” — 394,16m; 154°32'23”- 730,18m;
057°07'45”- 904,88m.

e LESTE: com Terras do Estado, partindo do ponto P-13-A de coordenadas
N= 4652536,89 m e E= 384676,88 m até o ponto P-47. Iniciando no P-13-A/ P-14/
P-15/ P-16/ P-17/ P-18/ P-19/ P-20/ P-21/ P-22/ P-23/ P-24/ P-25/ P-26/ P-27/ P-28/
P-29/ P-30/ P-31/ P-32/ P-33/ P-34/ P-35/ P-36/ P-37/ P-38/ P-39/ P-40/ P-41/ P-42/
P-43/ P-44/ P-45/ P-46/ P-47 nos seus respectivos azimutes e distancias de: 160 ©
4'41”- 510,14m; 189 ©56'01” 194,14m; 189 ©39'31” 177,17m. 213 °947'47" —
150,57m; 138 °48'56”- 468,33m; 220 ©31'29”- 194,36m; 208 °©44’'13”- 36,87m; 230
©14’'30”- 21,95m; 223 °06’10”- 18,27m; 221 ©50’48”- 72,89m; 246 °41'16”- 5,27m;
266 ©35'51”- 26,05m; 220 ©53'17”- 49,54m; 199 °48'04”- 47,29m; 255 °57'50”-
33,32m; 234 °19'25”- 48,50m; 226 ©47°24”- 45,74m; 213 °41'24”- 61,92m; 265
©°01'38”- 216,11m; 237 °15'40”- 246,78m; 275 ©40'03”- 270,18m; 252 ©41'36”-
138,21m; 244 °27°0,9”- 164,30m; 241 ©19'23”- 144,22m; 258 °15'49”- 149,39m;
232 °58'41"- 136,12m; 222 ©34'19”- 121,76m; 225 ©25'08”- 174,36m; 226 ©32'34”-
144,00m; 247 °42'51”- 223,77m; 226 ©41'48”- 93,36m; 229 °51'47”- 30,81m; 229
051'477- 49,61m; 242 °35'17”- 33,22m.

. SUL: com Terras do Estado, partindo do ponto P-47 de Coordenadas
N= 4649911,09m e E= 381831,94m até o ponto P-48, no azimute de 294 °©36'43” e
nas distancias de 1.742,54m.

o OESTE: com Terras do INCRA, partindo do ponto P-48 de Coordenadas
N= 4650636,80m e E= 380247,70m — no azimute de 021 ©09'34” e nas distancias de
2.001,48m até o ponto P-49 de Coordenadas N= 4652503,34m e E= 380970,17m —
no azimute de 021 ©09'34” e na distancia 1.774,47m até o P-0O1 ponto inicial da

descricdo deste perimetro.
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5.3. Vias de Acesso
5.3.1. Via Terrestre: Rodoviario

A Cidade Universitaria possuird dois acessos pela Rodovia Manoel Urbano -
AM-070. O primeiro acesso sera pelo ramal Parque das Acéacias, no km 07, com
extensdo de 4,3 quildmetros até o portdo de entrada principal da cidade. O segundo
acesso tera inicio pelo lado norte, no ramal do km 13, com extensdo de 5,2

quildmetros até o limite sul da Cidade Universitaria (Figura 4).
5.3.2. Via Fluvial: Rio Negro

A éarea da Cidade Universitaria possui acesso fluvial em qualquer época do
ano, inclusive no periodo de agua baixa (seca ou vazante) do rio, pois esta localizado
na margem direita do Rio Negro, distante aproximadamente 27 quildmetros em linha
reta de sua foz, em contato com o Rio Solimdes. No periodo de agua alta (cheia) do
rio, o acesso ao interior do empreendimento podera ser realizado pela sub-bacia do

Igarapé do Testa e sub-bacia do Igarapé do Chico Preto.
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5.4. Area de Influéncia do Empreendimento
5.4.1. Area de Abrangéncia

A éarea de abrangéncia da Cidade Universitaria caracteriza-se por parte dos
municipios que integram a Regido Metropolitana de Manaus, sendo estes: Iranduba,
Manacapuru, Novo Airdo e, ainda, Manaus, distante aproximadamente 8,5
quildmetros em linha reta da Cidade Universitaria. A seguir descrever-se-4, de
maneira sucinta, a producédo do espago numa perspectiva historica de cada um dos
municipios acima mencionados, caracterizando-se o0 atual uso do solo nestes

municipios.
5.4.1.1. Iranduba

O municipio de Iranduba faz parte da mesorregido do Centro Amazonense,
na Sub-regido rios Negro/Solimdes, em regido inserida no contexto da Bacia do Rio
Negro e Rio Amazonas, distante 25 quildmetros da capital do Amazonas, Manaus.
Abriga uma populacdo estimada em cerca de 40 mil habitantes, sendo o segundo
municipio na lista dos maiores em demografia do Estado. Sua localizacdo permite a
existéncia de dois ecossistemas diversos, e se na orla do Rio Negro figuram
paisagens paradisiacas, praias, cachoeiras e florestas abundantes; ao longo do Rio
Solimdes descortinam-se extensas areas de varzea com atividades agricolas,
pesqueiras e de contemplacéo.

Iranduba € o0 municipio amazonense com maior numero de sitios
arqueoldgicos registrados. Sdo 100 no total. E desenvolvido ha 11 anos no municipio
0 Projeto Amazbonia Central (PAC), coordenado pelo Museu de Arqueologia e
Etnologia da Universidade de S&o Paulo - MAE/USP, em parceria com a Universidade
Federal do Amazonas - UFAM. H& estudos e articulacdes para a implantacdo no Lago
do Lim&o, um dos mais representativos sitios do municipio, do Centro de Arqueologia
da Bacia Amazonica (CABA).
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Sua producdo agropecuaria e baseada no cultivo de milho, arroz, mandioca,
maracujé, repolho, pepino, couve, alface e tomate. A exploracdo florestal é grande,
com destaque para e extracgdo de madeira. A pecuaria é representada,
principalmente, por bovinos das ragas Nelore, Girolandia e Mista, com a producéo de
carne e leite destinada ao consumo local. A pesca € abundante no periodo de maio a

novembro, quando o excedente € comercializado em feiras e mercados.
5.4.1.2. Manacapuru

O municipio de Manacapuru também faz parte da mesorregido do Centro
Amazonense, na Sub-regido rios Negro/Solimdes, inserida no contexto da Bacia do
Rio Amazonas, regido que abrange uma &rea de 185.017 km? e populacdo de mais
de 85.000 habitantes, sendo o quarto municipio mais populoso do Estado. Esta
localizado a margem esquerda do Rio Solimdes, entre as coordenadas 03° 17’ de
latitude sul e a 60° 37'de longitude a oeste de Greenwich, com uma altitude de 34 m
acima do nivel do mar. A area do municipio é de 7.339 km?, onde estdo presentes
167 comunidades. Os limites confrontantes do municipio de Manacapuru sao:
Iranduba, Manaquiri, Beruri, Anama, Caapiranga e Novo Air&o.

A economia do municipio é representada pelas atividades do setor primario,
com destaque para a agricultura, que é baseada principalmente no cultivo de
produtos alimenticios como milho, mandioca e feijdo, além da juta e olericolas.

A producdo pecudaria de Manacapuru € representada por rebanhos bovinos,
equinos e suinos. A pesca € bastante desenvolvida, com a colénia de pescadores
como orgao representante da classe. O extrativismo vegetal ainda € uma atividade
de grande significado para a economia local, através da exploracdo de produtos
como borracha, pupunha, frutiferas e madeira. A atividade florestal merece
destaque, principalmente devido ao apoio governamental do Instituto de
Desenvolvimento Agropecuéario e Florestal Sustentavel do Estado do Amazonas -
IDAM.

O setor industrial é caracterizado pela existéncia de mais de 100
estabelecimentos que atuam nas mais diversas atividades como extracdo mineral,
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indUstria metalargica, quimica, produtos farmacéuticos e veterinarios, couro, téxtil,
bebidas e fumo. O setor terciario € constituido por mais de 800 estabelecimentos
comerciais, representados por empreendimentos de pequenos e médios portes, que
comercializam os mais diversificados produtos: géneros alimenticios, movelaria,
panificacao, frigorificos, serraria e eletrodomesticos, confeccdes e estivas em geral.
Quanto aos aspectos de infraestrutura basica, Manacapuru conta, na area de
saude, com uma unidade hospitalar mista que oferece servicos ambulatoriais, de
odontologia, farmécia, pronto-socorro, cirurgias, partos e exames diversos. Estdo
presentes também no municipio, entidades ligadas a Fundacdo Nacional de Saude -
FUNASA. No que se refere a educacdo, sdo mantidas escolas estaduais e municipais,

que atendem do Ensino Pré-Escolar ao Ensino Médio (antigo 2° grau).
5.4.1.3. Novo Airéao

Novo Airdo estd localizado a margem direita do Rio Negro. A sede do
municipio situa-se a 41m acima do nivel do mar.

Novo Airdo tem uma area territorial de 38.700 km2 e estd distante de
Manaus 200 quildbmetros em linha reta. A cidade conta com uma populacdo de
15.112 habitantes, segundo contagem do IBGE (2011).

s

A area do municipio de Novo Airdo é cortada pelo Rio Negro. A rede de
drenagem € composta também pelos rios Jau, carabinani, Padauari, Curluari e
Camanauau, além de muitos igarapés, lagos e furos.

7

A vegetacdo predominante no municipio € a Floresta Tropical Densa, que
recobre praticamente toda a area. Também ha a subdominancia de areas de Tenséo
Ecoldgica, representadas pelo Contato Campinarana/Floresta e pelo contato
Formacodes Pioneiras/Floresta ao longo das planicies fluviais dos rios Solimbdes e
Japura.

A economia do municipio € representada, principalmente, pelo setor
primario. Os segmentos da agricultura, pecudria, extrativismo agroinddstria, pesca e
piscicultura destacam-se com grande potencial de desenvolvimento econdmico de
Novo Airdo. O segmento agricola € o de maior representatividade econdmica,
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fundamentado basicamente na exploracdo de culturas alimenticias (mandioca, arroz
e milho), juta, malva fruticultura e olericultura. A piscicultura € um segmento em
franco crescimento no municipio, despontando com boas perspectivas de mercado. O
setor industrial de Novo Airdo é pouco explorado, indicando que as oportunidades
para 0 ingresso de novas atividades industriais ainda estdo aguardando que
potenciais empreendedores possam se instalar no municipio. O setor terciario €
constituido por mais de 50 estabelecimentos, representados por pequenos e medios
comeércios de produtos alimenticios, movelaria, panificacdo, frigorificos e
eletrodomésticos. O ecoturismo é outra atividade em franco desenvolvimento no
municipio. Os servicos oferecidos vao desde restaurantes, lanchonetes até hotéis de
selva.

Quanto as caracteristicas de infraestrutura béasica, Novo Airdo, conta na area
de salde com uma unidade hospitalar mista que faz o atendimento médico,
ambulatorial e hospitalar. A prefeitura municipal mantém também mantém um
centro de saude que presta atendimento odontolégico e faz distribuicdo de
medicamentos as comunidades, através dos agentes de saude. Na area de educacao,
sdo mantidas no municipio uma escola e dois anexos, com ensinos Fundamental e
Médio.

5.4.1.4. Manaus

A capital do Estado do Amazonas, Manaus, localiza-se aos 3°15’ de latitude
sul e 60°15" de longitude oeste, numa excelente posicdo geografica. Esta situada
sobre um sistema de colinas do Tabuleiro Terciario de Manaus, um baixo planalto
arenoso e pobre, esculpido no arenito da formagédo de Manaus, que se desenvolve na
barranca e pode atingir uma altura de 40 m acima do nivel médio do Rio Negro, na
confluéncia com o Rio Solimbes. A estrutura urbana de Manaus, segundo Ab’Saber
(1953b, p. 22), obedece aos elementos topogréaficos: 1) Uma “barreira” fluvial
alongada e relativamente continua, na margem esquerda do Rio Negro; 2) em praia
de estiagem de 10 a 20 metros de largura, na base da barreira, totalmente
inundaveis durante as cheias; 3) em colinas suaves e de niveis variaveis no reverso
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da barreira; 4) em niveis de terramento nos flancos dos igarapés e ligeiras rampas
de acesso entre os terracos e os diversos niveis de colinas esculpidas no disco do
Tabuleiro Terciério.

Sua rede hidrogréafica abrange quatro bacias, todas contribuintes da grande
bacia do Rio Negro. Duas encontram-se integralmente dentro da cidade — a do
Igarapé de Sdo Raimundo e a do lgarapé de Educandos — e duas parcialmente
inseridas na malha urbana — a do Igarapé do Taruma-Acu e a do Rio Puraguequara.

O processo de urbanizacdo de Manaus pode ser remontado a Manoel Lobo
Gama D’Almada que, ao transferir a sede da provincia de Mariua para o Lugar da
Barra, a regido desenvolveu-se por ser ponto de parada para aqueles viajantes que
se deslocavam em direcdo ao Alto e Médio Rio Negro ou para os que retornavam
rumo a Belém. O forte também serviu de abrigo para os portugueses expulsos por
povoados de indios no Médio Rio Negro. A aldeia que se formou no local chamou-se,
inicialmente, Lugar da Barra ou Barra do Rio Negro, mais tarde passou a se chamar
Manaus (Figura 5).

Um outro grande incentivador do processo de urbanizacdo de Manaus foi 0
governador Eduardo Ribeiro que, durante o seu governo, construiu pontes, pragas,
calcamento de ruas, aterro de igarapés e algumas das grandes construcdes da
cidade, como o Tribunal de Justica, o Teatro Amazonas, o prédio da Alfandega, entre
outras (Figura 6).

Nas ultimas décadas, Manaus vem enfrentando problemas urbanos e
ambientais, causados pelo expressivo crescimento urbano desordenado e
consequente reducdo da cobertura vegetal e pela ocupagdo de areas inadequadas
como vertentes, fundos de vale e margens de igarapés, que cortam as unidades
topograficas do sitio urbano. Esses problemas estdo associados ao esvaziamento de
grandes espacos no interior, por falta de uma infraestrutura basica adequada e de
incentivo para a fixacdo do homem no campo, fazendo com que o éxodo rural flua
diretamente para a capital do Estado. Além disso, 0 modelo econémico da Zona
Franca de Manaus, com a oferta de emprego no setor industrial, funcionou como

atrativo para o contingente de migrantes ndo s6 do interior do Estado, mas advindos
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de outras regides em busca de melhores condicbes de vida. Assim, novos espacos
foram sendo ocupados e as alteracdes ficando evidentes, uma vez que Manaus nao
dispunha de recursos para implantar as obras de infraestrutura para acompanhar o

seu rpido crescimento.

Figura 5 — Vista panoramica de Manaus, com destaque para o porto flutuante (Fonte:
Mesquita, 2010).

Figura 6 — Teatro Amazonas, principal ponto turistico de Manaus (Fonte: Mesquita, 2010).
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5.4.2. Area Diretamente Afetada (ADA)

A Area Diretamente Afetada (ADA) do projeto de implantacdo da Cidade
Universitaria corresponde a 54,80 hectares, area necessaria a constru¢cdo do Campus
da UEA, nesta primeira fase (fase A da 12 etapa), compreendendo as edifica¢cdes da
Reitoria (10,1 ha), da Escola Superior de Tecnologia — EST (9,4 ha), da Escola
superior de Saude — ESA (10,1 ha), da Escola Superior de Ciéncias Sociais — ESO,
(6,8 ha), Nucleo Residencial Universitario (Alojamentos 1 e 2 com 3,9 ha) e area

comercial com 1,9 ha.
5.4.3. Area de Influéncia Direta (AID)

A Area de Influéncia Direta (AID) do projeto corresponde a estabelecida no
Decreto n®. 31.728, de 26 de outubro de 2011, de 11.997.705,50 m2, com o
perimetro de 15.718,83 m, e tendo ao norte como limite o Rio Negro, a leste o
Igarapé do Chico Preto e os lotes do Hotel Amazon Fish e Hotel Tiwa, ao sul o

Igarapé do Chico Preto e a oeste os lotes confrontante ao ramal do km 13.
5.4.4. Area de influéncia Indireta (All)

A Area de Influéncia Indireta (All) do projeto corresponde a uma faixa
estabelecida no raio de 5 quildmetros no entorno do empreendimento. Esta area
compreende o lgarapé do Guedes, o ramal do Km 13 e suas respectivas
comunidades e propriedades, o Igarapé do Coa e sua foz com suas comunidades. A
Area de Impacto Indireto se aproxima pelo lado direito da Rodovia AM-070, no

sentido do municipio de Iranduba ao de Manacapuru.

As areas diretamente afetadas (ADA), de influéncia direta (AID) e de

influéncia indireta (All), estédo definidas na figura 7.
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5.4.5. Unidade de Conservacao

A Cidade Universitaria esta inserida na Area de Protecdo Ambiental da
Margem Direita do Rio Negro (APA Margem Direita do Rio Negro — Setor Paduari-
Solimbes). Ocupa uma &rea de 560.497 hectares, incorporando regifes com
caracteristicas de conservacéao distintas.

Segundo o Sistema Nacional de Unidades de Conservacgdo (SNUC), Area de
Protecdo Ambiental - APA “é uma area em geral extensa, com um certo grau de
ocupacdo humana dotada de atributos abioticos, bioticos, estéticos ou culturais,
especialmente importantes para a qualidade de vida e bem-estar das populacdes
humanas e tem como objetivos basicos proteger a diversidade bioldgica, disciplinar o
processo de ocupagdo e assegurar a sustentabilidade do uso de recursos naturais”.

Na regido do Baixo Rio Negro existe um complexo de areas protegidas de
véarias categorias, criadas nas esferas federal, estadual e municipal. As Unidades de
Conservacdo - UCs que estdo localizadas na regido proxima a Cidade Universitaria
sdo: Parque Nacional de Anavilhanas, Area de Protecdo Ambiental da Margem Direita
do Rio Negro-Setor Paduari/Solimdes, Area de Protecio Ambiental da Margem
Esquerda do Rio Negro-Setor Aturia/Apuauzinho, Area de Protecdo Ambiental da
Margem Esquerda do Rio Negro-Setor Taruma-acu/Taruma-mirim, Reserva de
Desenvolvimento Sustentavel do Rio Negro, Parque Estadual do Rio Negro - Setor Sul
e Reserva de Desenvolvimento Sustentavel do Tupé. Estas UCs correspondem a uma
area total de 1.727,731 hectares que, por sua proximidade geografica, compdem um
mosaico, conforme o mapa das Unidades de Conservacao (Figura 8).

No setor sul da APA Margem Direita do Rio Negro sdo encontradas
infraestruturas de acesso ao Rio Negro, por meio da rodovia AM-352 e 0 numero
crescente de empreendimentos hoteleiros de turismo de natureza se estabelecendo
nas margens do rio. Além disso, a populacdo e a infraestrutura urbana dos
municipios de Manacapuru e Iranduba estdo em franco processo de crescimento,

levando a uma descaracterizacdo rapida das paisagens naturais.
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5.5. Diretrizes do Projeto Basico e Memorial Descritivo-MD
5.5.1. Concepc¢ao Ampla da Cidade Universitéaria

A caracteristica principal da Cidade Universitaria do Amazonas sera escapar
da tradicdo brasileira da criacdo de cidades universitarias pela simples acumulagéo
de cursos e unidades em um unico local.

Ao contrario da maioria dessas instituicdes, a Cidade Universitaria do Estado
do Amazonas esta sendo projetada a partir de uma ideia que engloba o conceito de
uma verdadeira Cidade como um grande espaco de estudo, pesquisa, cultura,
esporte e lazer, rela¢des internacionais, comércio e servigco, empreendedorismo e de
relacédo social intensa com a comunidade.

E neste espago que estara o novo Campus da Universidade do Estado do
Amazonas (UEA). Hoje a UEA € uma universidade que sofre com a falta de uma
infraestrutura fisica adequada a sua importancia e abrangéncia, funcionando com
seus prédios fracionados por todas as areas de Manaus, apresentando grandes
distancias entre uns e outros.

O novo Campus Universitario, com prédios e estrutura fisica adequados,
concentrando suas atividades em um unico espaco fisico, a UEA estara preparada
para o presente e expansado para 0s proximos anos.

Também se deve ressaltar a importancia da integracdo da Cidade
Universitaria do Estado do Amazonas com a Regido Metropolitana de Manaus e, por
extensdo, a todo interior do Estado. Pretende-se que a Cidade Universitaria seja
caracterizada por manter fortes ligacbes com toda a sociedade através de suas
atividades.

E possivel dizer que parte dos urbanistas, arquitetos e ambientalistas ligados
a este projeto sugerem um ideal de cidade diverso daquele encontrado em Manaus,
buscando um desenho de uma cidade que nasce organizada, em oposi¢do a uma

organizacao urbana informal e desprovida de planejamento.
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5.5.2. Plano Diretor Urbano

Para que a implantacdo da Cidade Universitaria do Estado do Amazonas seja
viabilizada, se faz necessario o desenvolvimento de um Plano Diretor Urbano que
ordenara a ocupacdo da area para as diversas atividades a serem desenvolvidas.

Apesar do eixo ordenador do espaco urbano do Plano Diretor ser o Campus
da UEA, o projeto urbano devera ir além dessa implantacdo e desenvolver toda uma
estrutura para a efetiva implantacdo de uma cidade que deverd compor a Regido
Metropolitana de Manaus.

Com a Cidade Universitaria em sua plenitude, espera-se uma nova opcao de
moradia, trabalho, lazer, comércio e servico ndo somente para os futuros habitantes
e trabalhadores do Campus, mas para a populagdo em geral.

Para tanto, o Plano Diretor devera conter a divisdo de glebas para as
diversas atividades da Cidade Universitaria, indicando, além do Campus da UEA, as
areas para Centro Tecnoldgico, Vila Agricola, Campus da Terra e Vila Olimpica;
comércio e servigos, shopping center, resorts, hotéis e flats; parques tematicos;
condominios e loteamentos residenciais; estacdo rodoviaria, etc (Figura 9).

O Plano Diretor prevé o conjunto de elementos necessarios a urbanizacdo da
Cidade Universitaria com todos os elementos do sistema de mobilidade, com
dimensionamento de vias e de infraestrutura urbana, tais como: sistemas de
abastecimento de agua, de esgotamento sanitario e de aguas pluviais, energia
elétrica, telefone e dados e transporte coletivo.

Parcelamento e Uso do Solo, Parametros de Ocupacdo, Coeficientes de
Aproveitamento, Areas de Preservacdo, sempre de acordo com 0s parametros
determinados pelo projeto da Regido Metropolitana de Manaus e Codigos de Obra

dos Municipios de Manaus e Iranduba, servirdo de base para execucdo do trabalho.
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5.5.2.1. Primeira Etapa de Implantacao da Cidade Universitaria

O Governo do Estado estabeleceu que pela sua dimensdo e importancia, o
Campus da UEA constituird a referéncia para a 12 etapa de implantacdo da Cidade
Universitaria do Estado do Amazonas.

O Plano Diretor Urbano, através do Projeto Basico Avancado, prevé a
Implantacdo da infraestrutura urbana (sistema viario e de servi¢os) necessaria para
implantacdo do Campus da UEA, bem como das principais edificagbes que comporao
a etapa inicial da sua implantacao.

O Campus da UEA, com os edificios das escolas superiores, estara situado
junto ao acesso principal da Cidade Universitaria constituindo o eixo estruturante —
denominado eixo Monumental - para implantacdo do sistema viario para as futuras
etapas do empreendimento (Figura 10).

Principais blocos que compdem o Campus da UEA:

a) Unidades agrupadas conforme area de conhecimento:

- ESA - Escola Superior de Ciéncias da Saude (Medicina, Odontologia e
Enfermagem);

- ESO - Escola Superior de Ciéncias Sociais (Direito e Administragéo);

- EST - Escola Superior de Tecnologia (Engenharia, Tecnologia);

- ESAT - Escola Superior de Artes e Turismo;

- ESN - Escola Normal Superior.

b) Orgaos centrais da UEA:

- Reitoria e Pro-Reitorias;

- Centro de Estudos Superiores do Trépico Umido (CESTU);

- Centro de Educacéo Tecnolégica do Amazonas (CETAM);

- Nudcleo Residencial Universitario — alojamento para alunos e professores

(com tipologias para atender diferentes demandas);
- Restaurante Universitério.
Serdo priorizados na 12 etapa de implantacdo do Campus da UEA os

seguintes prédios, limitados a 4 andares: o andar da Escola Superior de Tecnologia -
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EST, da Escola superior de Saude - ESA, da Escola Superior de Ciéncias Sociais -
ESO, da Reitoria e do Nucleo Residencial Universitario (Figura 10). Junto a eles serédo
encontrados grandes bolsdes de estacionamento.

O Restaurante Universitario inicialmente podera instalar-se no Prédio da
Reitoria, a exemplo da Biblioteca Central.

Os projetos das edificagbes serdo executados tendo em vista o programa do
Colegiado da Universidade, aprovados pelo Governo do Estado, para que os projetos
se enquadrem e cumpram a sua finalidade, que € disponibilizar para a UEA todos os
requisitos necessarios que permitam o perfeito funcionamento de sua estrutura

académica e administrativa.
5.5.2.2. Nucleo Residencial Universitario

As instalacdes fisicas destinadas aos alojamentos de estudantes ter&o
especial énfase nos servigos basicos necessarios e na integracdo e convivéncia entre
individuos de diferentes localidades e niveis culturais.

O Nucleo Residencial Universitario prevé 1.000 unidades de alojamentos para
2.000 estudantes (dois estudantes por unidade de alojamento).

Com o Campus da Universidade é propésito do Governo do Estado beneficiar
dois mil jovens do interior do Amazonas, ndo somente com 0s cursos de nivel

superior na UEA, mas também com moradia dentro da propria instituicéo.
5.5.2.3. Sustentabilidade Ambiental

A diretriz geral para a questdo estabeleceu a necessidade de pensar e
abordar a regido da Cidade Universitaria do Amazonas em sua totalidade, como um
conjunto de areas de floresta nativa, igarapés, nascentes, de grande relevancia para
a Cidade como um todo além da preservacéo das areas lindeiras do Rio Negro.

Uma arquitetura sustentavel deve, fundamentalmente, levar em conta o
espaco na qual serd implantada. Os aspectos naturais sdo de extrema importancia

para se projetar com estes fins.
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O Plano Diretor Urbano da Cidade Universitaria do Amazonas tem como

premissa o respeito as condi¢bes geograficas, meteorologicas, topograficas, aliadas

as questdes sociais, econdmicas e culturais do lugar como garantia da

sustentabilidade do empreendimento.

Algumas diretrizes que serao consideradas para a constru¢cdo do Campus

Universitario:

Pensar em longo prazo o planejamento do empreendimento;
Eficiéncia energética;

Uso adequado da agua e reaproveitamento;

Uso de materiais e técnicas ambientalmente corretas;
Gestao dos residuos sdlidos. Reciclar, reutilizar e reduzir;
Conforto e qualidade interna dos ambientes;
Permeabilidade do solo;

Integrar transporte de massa e ou alternativos ao contexto do projeto.

A caracterizacdo da sustentabilidade da Cidade Universitaria vem do

processo na qual esta sendo projetada, como serd executada e na somatoria da

arquitetura e das técnicas construtivas que serdo usadas em relacdo ao entorno e

lugar.
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5.5.3. Transporte Interno e Circulacéao

O Plano Diretor parte do conceito de transporte interno e circulacdo na
Cidade Universitaria, estruturando a rede de transporte interno e suas conexodes
externas a partir de centros de convivéncia que deverdo contemplar usos
compartilhados por diferentes segmentos da comunidade (estudantes, professores,
trabalhadores), bem como pelos demais segmentos da populacdo permanente e
flutuante da Cidade Universitaria.

O transporte interno € tema estrutural para o planejamento da Cidade
Universitaria. Deve-se pensar em mobilidade sustentavel ao planejar o sistema viario
(automoveis, bicicletas e pedestres) e o transporte publico, visando garantir
seguranca no deslocamento e reducdo dos deslocamentos.

O transporte ativo — ciclovia para os deslocamentos mais longos, pedestre
para 0s deslocamentos mais curtos — e o transporte publico coletivo serédo
priorizados sobre o transporte motorizado individual.

O inicio do acesso principal da Cidade Universitaria se dara junto ao campus
da UEA constituindo o eixo viario central — denominado eixo Monumental - para
implantacdo do sistema viario completo para o empreendimento.

O eixo Monumental e os tracados das vias secundarias complementardo a
infraestrutura viaria para as futuras etapas da Cidade Universitéria, tais como, Setor
Cultural, Comércio e Servi¢co, Campus da Terra, Parque Tematico e Empreendimentos

Residenciais, etc (Figura 11).
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5.5.4. Centro Tecnoldégico

E notdria a prioridade dos investimentos realizados na area de Ciéncia &
Tecnologia pelo Governo do Estado que destinard mais de 4% do seu orcamento
para o setor, em 2012, enquanto a Constituicdo Federal prevé o investimento minimo
de 1%.

O Centro Tecnologico tera por objetivo funcionar como um ambiente
estimulante para atrair, entre outros, instituicdes de pesquisa tecnoldgica, agéncias
de fomento, incubadoras de empresas e parques tecnologicos.

Pretende-se com a implantagcdo do Centro Tecnoldgico agbes necessarias
para criar ambientes de inovacdo sustentavel de forma a incentivar que empresarios
com experiéncia participem desses ambientes, até mesmo como consultores, como
forma de aproximar a producéo academica e mercado.

Esses ambientes passardo pela cooperacdo entre a Secretaria de Estado de
Ciéncia e Tecnologia — SECT, a Fundacdo de Amparo a Pesquisa do Estado do
Amazonas — Fapeam, o Centro de Educacdo Tecnoldgica do Estado do Amazonas —
Cetam e a UEA e 0 meio empresarial — incluindo as empresas do Polo Industrial de
Manaus (PIM) e pelo encadeamento nas incubadoras de empresas de grande, médio
e pequeno portes.

A Cidade Universitaria contara com area projetada para a implantacdo do

futuro Centro Tecnoldgico, com area de 143 mil metros quadrados.
5.5.5. Campus da Terra

A Cidade Universitaria do Amazonas contara com espacos para a fixacdo de
universidades e outras instituicdes cientificas, culturais e educacionais internacionais
denominados no Plano Diretor de “Campus da Terra”.

Esse espaco justifica-se pela necessidade conjunta da UEA e do Governo do
Estado de aprofundar suas relagbes com a comunidade internacional e globalizar

suas acOes; no estabelecimento de parcerias e convénios internacionais e o
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consequente aprimoramento do ensino nos niveis de graduacdo e pos-graduacéo,
pesquisa e extensao.

Universidades de renome mundial serdo convidadas para se estabelecerem
de forma duradoura na Cidade Universitdria que colocar4d a disposicdo dessas
entidades areas com toda estrutura para prestar assisténcia a recepcao de alunos,
professores e demais convidados estrangeiros.

E atrair e fixar pesquisadores com ampla experiéncia em pesquisas que
possam se agregar aos grupos ja instalados aqui.

As universidades e instituigcbes internacionais instaladas no Campus da Terra
trardo oportunidades aos alunos, professores e pesquisadores que buscam
informacdes sobre op¢bes e procedimentos necessarios para estudar no exterior e na

elaboracdo de acordos internacionais.
5.5.6. Hospital na Cidade Universitaria

A Cidade Universitaria do Amazonas prevé na sua segunda etapa a
implantacdo de um moderno Hospital administrado pela Secretaria de Estado de
Saude (SUSAM).

O Hospital sera aberto a comunidade, integrando a Rede Estadual de Saude,
como oOrgado de referéncia para pacientes provenientes da Regido Metropolitana de
Manaus.

Por localizar-se em area adjacente a Escola Superior de Ciéncias da Saude da
UEA, o hospital também funcionara como um hospital-escola onde os alunos dos
cursos médicos receberdo parte de sua educacdo com aplicagbes praticas para o
ensino e a pesquisa na area médica.

O Governo do Estado pretende implantar neste Hospital o maior Centro de
Telemedicina do Norte do Brasil, para compensar a falta de médicos especialistas no

Interior.
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5.5.7. Empreendimentos Imobiliarios

A agenda do desenvolvimento da Cidade Universitéria permitird a articulacéo
com o setor privado para a realizacdo de investimentos nas areas de
empreendimentos imobiliarios.

Para tanto o Plano Diretor prevé areas para a implantacdo de um grande
projeto habitacional no empreendimento através de Condominio Residencial
Horizontal (109 mil metros quadrados), Loteamento Multifamiliar (433 mil metros
quadrados), Loteamento Unifamiliar (226 mil metros quadrados) e Loteamento
Vertical (671 mil metros quadrados).

As modalidades de cesséo das areas serdo definidas na oportunidade em que
a infraestrutura estiver disponibilizada e as areas valorizadas com ganhos maiores
que poderdo ser revertidos para a propria Cidade Universitaria. Entre as
modalidades: leildo para venda de areas, parceria publica-privado (PPP), concessdes,
etc.

A interlocucdo com o empresariado serd decisiva para a operacionalizacdo
dessa Politica, mas para ser efetivo, deve ser acompanhado da construcdo, com
transparéncia, de compromissos compartilhados entre Governo e setor privado.

A transparéncia dos procedimentos e decis6es nada mais € que a aplicacdo
do principio constitucional da publicidade, que torna universal os atos praticados pela

administracao publica.
5.5.8. Unidade Gestora da Cidade Universitaria

Por determinacdo do Governo do Estado, esta sendo instituida na sua
estrutura organizacional, a Unidade Gestora da Cidade Universitaria do Amazonas —
UG - CIDADE UNIVERSITARIA, tendo como finalidade, gerenciar, implementar e
acompanhar a execugdo dos programas, projetos e acgdes, necessarios a
administracdo da Cidade Universitéria.

Vinculada a Secretaria de Governo - SEGOV, compete a UG - CIDADE

UNIVERSITARIA, o Planejamento, gerenciamento e avaliagio das frentes de
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trabalho, em todas as suas etapas, compreendendo as atividades de ordem
administrativa, gerencial e financeira, a execucdo, direta ou indiretamente, das
obras, servicos e demais tarefas concernentes ao Programa, necessarios ao atingi

mento dos seus objetivos.

Vale destacar que o Projeto Basico Avancado da obra encontra-se em fase de

elaboracéao.

LIMIVERSIDADE
Manaus - AM - CEP 69.050-010 GO ESTADG B0

www.uea.edu.br AMAZONAS

4
e o st s UEA Iz
MURAKI

FUNDACAD DE APOIO INSTITUCIONAL

4


http://www.ipaam.am.gov.br/

	1 FISICODIGITAL 200812_03_06
	Blank Page

	2 Meio Biológico 19.08.12 -iSMA
	6.2. Meio Biólógico
	6.2.1. Flora
	6.2.1.1. Descrição da Vegetação na Região
	6.2.1.2. Características Gerais da Vegetação na Área de Influência da Cidade Universitária
	6.2.1.3. Uso Atual do Solo x Desmatamento
	6.2.1.4. Metodologia Empregada no Inventário Florístico
	6.2.1.4.1. Identificação das Tipologias Florestais
	6.2.1.4.2. Inventário Florístico da Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas (Terra Firme)
	6.2.1.4.2.1. Estabelecimento das Unidades Amostrais
	6.2.1.4.2.2. Pessoal envolvido no Inventário Florístico
	6.2.1.4.2.3. Identificação e Coleta de Material Botânico

	6.2.1.4.3. Inventário Florístico das Áreas de Florestas Secundárias (Capoeirões)
	6.2.1.4.3.1. Estabelecimento das Unidades Amostrais

	6.2.1.4.4. Inventário Florístico das Áreas de Florestas de Igapó
	6.2.1.4.5. Definição dos Parâmetros Fitossociológicos e Estruturais da Vegetação das Áreas de Floresta e Capoeirão
	6.2.1.4.5.1. Parâmetros Fitossociológicos do Dossel da Floresta de Terra Firme (DAP ≥ 10 cm)
	6.2.1.4.5.1.1. Índice de Valor de Importância - IVI
	6.2.1.4.5.1.2. Frequência
	6.2.1.4.5.1.3. Densidade
	6.2.1.4.5.1.4. Dominância
	6.2.1.4.5.1.5. Índice de Similaridade de Sørensen (SSij)
	6.2.1.4.5.1.6. Curva Espécie x Área

	6.2.1.4.5.2. Parâmetros Fitossociológicos da Vegetação dos Capoirões (DAP ≥ 5 cm).
	6.2.1.4.6. Parâmetros Estatísticos para Caracterização Estrutural da Vegetação das Áreas de Floresta e Capoeirão

	6.2.1.4.6.1. Caracterização Estrutural da Vegetação da Floresta de Terra Firme
	6.2.1.4.6.1.1. Volume (m³/ha)
	6.2.1.4.6.1.2. Erro Amostral
	6.2.1.4.6.1.3. Desvio padrão
	6.2.1.4.6.1.4. Erro padrão
	6.2.1.4.6.1.5. Intervalo de confiança
	6.2.1.4.6.1.6. Intensidade de amostragem

	6.2.1.4.6.2. Caracterização Estrutural da Vegetação da Floresta Secundária (Capoeirões)

	6.2.1.5. Resultado do Inventário Florístico das Diferentes Tipologias Analisadas
	6.2.1.5.1. Resultado da Análise da Composição Florística
	6.2.1.5.1.1. Composição Florística da Floresta Tropical de Terra Firme
	6.2.1.5.1.2. Composição Florística da Floresta Secundária (Capoeirões)
	6.2.1.5.1.3. Composição Florística da Floresta Ombrófila Densa Aluvial (Igapó)
	6.2.1.5.2. Resultado da Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta de Terra Firme e Capoeirão
	6.2.1.5.2.1. Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta de Terra Firme
	6.2.1.5.2.2. Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta Secundária (Capoeirões)
	6.2.1.5.3. Resultado da Análise dos Parâmetros Estatíticos
	6.2.1.5.3.1. Análise dos Parâmetros Estatísticos da Floresta de Terra Firme
	6.2.1.5.3.1.1. Estimativa do Volume
	6.2.1.5.3.1.2. Estimativa do Erro Amostral (Er)
	6.2.1.5.3.1.3. Distribuição da Área Basal
	6.2.1.5.3.1.4. Densidade (Ind./ha)
	6.2.1.5.3.2. Análise dos Parâmetros Estatísticos da Floresta Secundária (Capoeirão)
	6.2.1.5.3.2.1. Estimativa do Volume (m³/ha)
	6.2.1.5.3.2.2. Estimativa do Erro Amostral (Er)
	6.2.1.5.3.2.3. Distribuição da Área Basal
	6.2.1.5.3.2.4. Densidade (Ind./ha)
	6.2.1.6. Considerações Finais



	6.2.2. Fauna
	6.2.2.1. Caracterização da Fauna da Área da Cidade Universitária
	6.2.2.2. Metodologia Empregada no Inventário Faunístico
	6.2.2.3. Resultados do Inventário Faunístico da Área da Cidade Universitária
	6.2.2.4. Descrição de cada Grupo de Espécie da Fauna encontrada na Área da Cidade Universitária
	6.2.2.4.1. Ictiofauna
	6.2.2.4.2. Herpetofauna
	6.2.2.4.2. Avifauna
	6.2.2.4.3. Mamíferos
	6.2.2.4.3. Fauna de folhiço


	6.2.2.5. Equipe Técnica do Meio Biótico
	6.2.2.6. Referências Bibliográficas
	6.2.4.2. Referênicas Bibliográficas (Fauna)



	3 Cap. Meio Socioeconomico  19.08.12
	6.3. Meio Antrópico
	6.3.1. Caracterização Socioeconômica do Município de Iranduba
	6.3.1.1. Dados Demográficos do Município
	6.3.1.1.1. Crescimento da População
	6.3.1.1.2. População Rural-Urbana

	6.3.1.2. Infraestrutura Urbana
	6.3.1.2.1. Grau de Urbanização
	6.3.1.2.2. Tipos de Domicílios
	6.3.1.2.3. Destinação dos Resíduos Sólidos
	6.3.1.2.4. Abastecimento de Água

	6.3.1.3. Índice de Desenvolvimento Humano - IDH
	6.3.1.4. Educação Básica
	6.3.1.5. Emprego e Renda
	6.3.1.6. Expansão Urbana e Imobiliária – uso e ocupação do solo
	6.3.1.7. Dinâmica Populacional Durante a Implantação da Cidade Universitária
	6.3.1.8. Estimativa do Incremento da População de Iranduba
	6.3.1.8.1. Método Matemático para estimar incremento populacional
	6.3.1.8.2. Método Geométrico para estimar incremento populacional

	6.3.1.9. Estimativa da População Flutuante na Cidade Universitária
	6.3.1.10. Estimativa da População Fixa na Cidade Universitária
	6.3.1.11. Projeção da População de Iranduba para 2020 considerando os novos empreendimentos
	6.3.1.12. Expectativas da População Quanto à Criação da Cidade Universitária

	6.3.2. Caracterização Socioeconômica da População da Área de Influência Direta
	6.3.2.1. Dados Históricos e Atuais, Culturais e Religiosos da Área

	6.3.3. Metodologia do Trabalho
	6.3.4. Resultados da Análise Socioecônomica da Área da Cidade Universitária
	6.3.4.1. Comunidades Existentes na Área
	6.3.4.2. Situação Fundiária da População Diretamente Afetada
	6.3.4.3. Estimativa da População a ser Desapropriada
	6.3.4.4. Educação
	6.3.4.5. Faixa etária da população
	6.3.4.6. Perfil do Estado Civil das Famílias
	6.3.4.7. Ocupação Profissional
	6.3.4.8. Religião
	6.3.4.9. Naturalidade
	6.3.4.10. Renda Famíliar
	6.3.4.11. Infraestrutura básica
	6.3.4.11.1. Tipos da Habitação
	6.3.4.11.2. Abastecimento de Água
	6.3.4.11.3. Destino dos Resíduos Sólidos
	6.3.4.11.4. Fornecimento de Energia Elétrica
	6.3.4.11.5. Uso Sanitário
	6.3.4.11.6. Tipo de Transporte


	6.3.5. Uso e Ocupação do Solo
	6.3.6. Considerações Finais
	6.3.7. Equipe Técnica do Meio Antrópico (Socioeconômico)
	6.3.8. Referências Bibliográficas


	4 Diagnostico Epidemiologico - Impressão  19.08.12
	7. DIAGNÓSTICO EPIDEMIOLÓGICO
	7.1. Análise Epidemiológica da Ocorrência de Doenças Endêmicas
	7.1.1. A Dengue
	7.1.2. Malária
	7.1.3. Dengue
	7.1.3. Leishmaniose
	7.1.4. Tuberculose
	7.1.5. Hanseníase
	7.2. Critérios para definir uma espécie animal como reservatório de um agente patogênico

	7.4. Levantamento da Entomofauna de Importância Médica e Veterinária na Área de Influência Direta da Cidade Universitária
	7.5. Equipe Técnica do Diagnóstico Epidemiológico

	7.6. Referencias Bibliográficas

	5  Diagnóstico Arqueológico - 19.08.12 - ISMAEL
	8. DIAGNÓSTICO DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO
	8.1. Patrimônio Histórico e Cultural
	8.2. Patrimônio Material e Imaterial
	8.3. Patrimônio Arqueológico
	8.4. Identificação do Patrimônio Arqueológico Local
	8.5. Metodologia empregada no levantamento
	8.6. Resultados do Levantamento Arqueológico
	8.7. Considerações
	8.8. Equipe Técnica do Diagnóstico Arqueológico


	6 - EIA.RIMA - UEA - Cap 9 e Cap 10 - Arcabouço e Prognostico.pdf
	9. ARCABOUÇO LEGAL
	9.1. Licenciamento Ambiental
	9.2. Legislação de Urbanismo
	9.3. Legislação Aplicável ao Empreendimento
	10.1.1.1.4. Ar
	10.1.1.2. Meio Biológico
	10.1.1.2.1. Flora
	10.1.1.2.2. Fauna
	10.1.1.3. Meio Antrópico (Socioeconômico)
	10.1.2. Impactos Ambientais nas Etapas do Empreendimento
	10.1.2.1. Fase de Implantação
	10.1.2.1.1. Desapropriação
	10.1.2.1.2. Levantamento Topográfico
	10.1.2.1.3. Desmatamento, destocamento e limpeza da área
	10.1.2.1.4. Terraplenagem, pavimentação e construção de vias
	10.1.2.1.5. Edificações e Pontes
	10.1.2.2. Fase de Operação
	10.1.2.2.1. Consumo de Recursos Naturais e Degradação Ambiental
	10.1.2.2.2. Transporte de pessoas e cargas
	10.1.2.2.3. Manutenção de Vias e edificações
	10.1.2.2.4. Geração de resíduos sólidos, líquidos e gasosos
	10.1.2.2.5. Vinculação socioeconômica e territorial com o entorno
	10.1.2.2.6. Consumo de Energia
	10.2. Avaliação dos Impactos Ambientais
	10.2.1. Tipos de Atividades
	10.2.2. Componentes Ambientais
	10.2.3. Valoração das Correlações entre Atividades e Componentes Ambientais
	10.2.4. Resultados da Análise da Matriz Ambiental
	10.2.4.1. Avaliação dos Impactos nas Atividades e Fases de Implantação
	10.2.4.2. Avaliação dos Impactos nos Programas Ambientais

	Capa Medidas Mitigadoras
	11. MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS
	11.1. Mitigação/Compensação dos Impactos Ambientais nos Meios Físico, Biológico e Antrópico (Socioeconômico)
	11.1.1. Meio Físico
	11.1.1.1. Geologia
	11.1.1.2. Geomorfologia
	11.1.1.3. Solo
	11.1.1.4. Água
	11.1.2. Meio Físico
	11.1.2.1. Flora
	11.1.2.2. Fauna
	11.1.3. Meio Socioeconômico
	11.2. Mitigação/Compensação dos Impactos Ambientais nas Fases de Implantação e Operação do Empreendimento
	11.2.1. Fase de Implantação
	11.2.1.1. Desapropriação
	11.2.1.2. Levantamento Topográfico
	11.2.1.3. Desmatamento, destocamento e limpeza
	11.2.1.4. Terraplenagem, pavimentação e construção de vias
	11.2.1.5. Edificações e pontes
	11.2.2. Fase de Operação
	11.2.1.1. Consumo de Recursos Naturais e Degradação Ambiental
	11.2.1.2. Transporte de pessoas e cargas
	11.2.1.3. Manutenção de Vias e edificações
	11.2.1.4. Geração de resíduos sólidos, líquidos e gasosos
	11.2.1.5. Vinculação socioeconômica e territorial com o entorno
	11.2.1.6. Consumo de Energia


	7.1 - EIA.RIMA - UEA - PROGRAMAS  1 ao 10 - 20.08.12a.pdf
	12. PROGRAMAS DE ACOMPANHAMENTO E MONITORAMENTO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS
	12.1. PLANO AMBIENTAL DA CONSTRUÇÃO
	12.1.1 Subprograma de Saúde, Qualidade, Meio Ambiente e Segurança no Trabalho – SQMAST

	12.2. PROGRAMA DE SUPRESSÃO VEGETACIONAL CONTROLADA DA VEGETAÇÃO FLORESTAL
	12.3. PROGRAMA DE PROSPECÇÃO E RESGATE DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO NA CIDADE UNIVERSITÁRIA
	12.4. PROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DE ENDEMIAS


	Indice_Fisico.pdf
	SUMÁRIO
	1. APRESENTAÇÃO 2
	2. INTRODUÇÃO 4
	3. ESCOPO E OBJETIVOS DO ESTUDO 7
	3.1. Escopo Básico 7
	3.2. Objetivos do Estudo 7

	4. INFORMAÇÕES GERAIS DO EMPREENDIMENTO 10
	4.1. Identificação do Empreendimento 10
	4.2. Identificação da Instituição Executora da Obra 10
	4.3. Identificação da Instituição Elaboradora do EPIA/RIMA 10
	4.4. Histórico da Obra 10

	5. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 14
	5.1. Localização e Limites Políticos 14
	5.2. Área de Implantação 14
	5.2.1. Definição dos Limites Geográficos da Cidade Universitária 14

	5.3. Vias de Acesso 20
	5.3.1. Via Terrestre: Rodoviário 20
	5.3.2. Via Fluvial: Rio Negro 20

	5.4. Área de Influência do Empreendimento 22
	5.4.1. Área de Abrangência 22
	5.4.1.1. Iranduba 22
	5.4.1.2. Manacapuru 23
	5.4.1.3. Novo Airão 24
	5.4.1.4. Manaus 25

	5.4.2. Área Diretamente Afetada (ADA) 28
	5.4.3. Área de Influência Direta (AID) 28
	5.4.4. Área de influência Indireta (AII) 28
	5.4.5. Unidade de Conservação 30

	5.5. Diretrizes do Projeto Básico e Memorial Descritivo-MD 32
	5.5.1. Concepção Ampla da Cidade Universitária 32
	5.5.2. Plano Diretor Urbano 33
	5.5.2.1. Primeira Etapa de Implantação da Cidade Universitária 35
	5.5.2.2. Núcleo Residencial Universitário 36
	5.5.2.3. Sustentabilidade Ambiental 36

	5.5.3. Transporte Interno e Circulação 39
	5.5.4. Centro Tecnológico 41
	5.5.5. Campus da Terra 41
	5.5.6. Hospital na Cidade Universitária 42
	5.5.7. Empreendimentos Imobiliários 43
	5.5.8. Unidade Gestora da Cidade Universitária 43


	6. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA DE INFLUÊNCIA 46
	6.1. Meio Físico 46
	6.1.1. Clima 46
	6.1.1.1. Informações Gerais 46
	6.1.1.2. Características do Clima da Região onde será Implantada a Cidade Universitária 51
	6.1.1.3. Paleoclimatologia 53

	6.1.2. Precipitação 53
	6.1.2.1. Distribuição Espacial e Sazonal da Precipitação na Região 54

	6.1.3. Temperatura do Ar 59
	6.1.3.1- Distribuição Espaço-Temporal da Temperatura na Região 59

	6.1.4. Circulação Atmosférica e Convecção 61
	6.1.5. Geologia 63
	6.1.5.1. Geologia Regional 63
	6.1.5.2. Estratigrafia da Bacia Paleozóica do Amazonas 64
	6.1.5.3. Geologia Local da Área do Empreendimento 67
	6.1.5.3.1. Formação Alter do Chão 67
	6.1.5.3.2. Horizonte laterítico na Formação Alter do Chão 69
	6.1.5.3.3. Unidades Cenozóicas da região - Depósitos Aluvionares Sub-recentes e Recentes 71

	6.1.5.4. Geologia Estrutural – Elementos Estruturais na Área de Estudo 72
	6.1.5.4.1. Composição dos Lineamentos Geológicos 72

	6.1.5.5. Caracterização Geotécnica - Recursos Minerais de Uso Na Construção Civil 74
	6.1.5.5.1. Método de Investigação Utilizado 75
	6.1.5.5.2. Resultado da Caracterização Geotecnica 81


	6.1.6. Geomorfologia 89
	6.1.6.1. Aspectos da Geomorfologia Regional Amazônica 89
	6.1.6.2. Caracterização Geomorfológica Local 90
	6.1.6.3. Unidades Morfoesculturais - Feições Locais 97
	6.1.6.3.1. Unidade I – Platô 101
	6.1.6.3.2. Unidade II – Vertentes ou Faixas de Escoamento 103
	6.1.6.3.3. Unidade III – Terraços 105
	6.1.6.3.4. Unidade IV – Vales Inundados 105
	6.1.6.3.5. Unidade V – Planície de Inundação ou Zona de Praia 106
	6.1.6.3.6. Unidade VI - Falésias 106

	6.1.6.4. Considerações Pedogeomorfológicas 107
	6.1.6.5. Caracterização Geomorfológica do Terreno e a Orientação das Vertentes 109
	6.1.6.5.1. Orientação de Fluxos 112


	6.1.7. Solos 115
	6.1.7.1. Classificação dos Grupos de Solos 116

	6.1.8. Hidrografia 122
	6.1.8.1. Regime Hidrológico da Bacia Amazônica 122
	6.1.8.2. Bacia do Rio Negro 126
	6.1.8.3. Caracterização Hidrográfica da Área do Empreendimento 129

	6.1.9. Caracterização da Qualidade da Água na área da Cidade Universitária 137
	6.1.9.1. Descrição dos Parâmetros do IQA 140
	6.1.9.1.1. Oxigênio Dissolvido 140
	6.1.9.1.2. Coliformes Termotolerantes 141
	6.1.9.1.3. Potencial Hidrogeniônico (pH) 141
	6.1.9.1.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO5,20) 141
	6.1.9.1.5. Temperatura da Água 142
	6.1.9.1.6. Nitrogênio Total 142
	6.1.9.1.7. Fósforo Total 143
	6.1.9.1.8. Turbidez 144
	6.1.9.1.9. Resíduo Total 144
	6.1.9.1.10. Condutividade 145


	6.1.9.2. Determinação dos Pontos de Coleta 145
	6.1.9.3. Local de Realização das Análises que Compõe o IQA 149
	6.1.9.4. Determinação do Índice de Qualidade da Água para o Igarapé do Chico Preto - IQA 150
	6.1.9.4.1. Oxigênio Dissolvido 151
	6.1.9.4.2. Coliformes Termotolerantes 152
	6.1.9.4.3. Potencial Hidrogeniônico 153
	6.1.9.4.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio – DBO5,20 154
	6.1.9.4.5. Temperatura da Água 155
	6.1.9.4.6. Nitrogênio Total 156
	6.1.9.4.7. Fósforo Total 157
	6.1.9.4.8. Turbidez 158
	6.1.9.4.9. Sólidos Totais 159
	6.1.9.4.10. Condutividade Elétrica 160

	6.1.9.5. Determinação do Índice de Qualidade da Água para o Igarapé do Testa - IQA 161
	6.1.9.5.1. Oxigênio Dissolvido 162
	6.1.9.5.2. Coliformes Termotolerantes 164
	6.1.9.5.3. Potencial Hidrogeniônico 165
	6.1.9.5.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio – DBO5,20 166
	6.1.9.5.5. Temperatura da Água 167
	6.1.9.5.6. Nitrogênio Total 168
	6.1.9.5.7. Fósforo Total 169
	6.1.9.5.8. Turbidez 170
	6.1.9.5.9. Sólidos Totais 171
	6.1.9.5.10. Condutividade Elétrica 172


	6.1.10. Equipe Técnica do Diagnóstico do Meio Físico 173
	6.1.11. Referências Bibliográficas 174

	6.2. Meio Biológico 180
	6.2.1. Flora 180
	6.2.1.1. Descrição da Vegetação na Região 180
	6.2.1.2. Características Gerais da Vegetação na Área de Influência da Cidade Universitária 181
	6.2.1.3. Uso Atual do Solo x Desmatamento 182
	6.2.1.4. Metodologia Empregada no Inventário Florístico 184
	6.2.1.4.1. Identificação das Tipologias Florestais 184
	6.2.1.4.2. Inventário Florístico da Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas (Terra Firme) 187
	6.2.1.4.2.1. Estabelecimento das Unidades Amostrais 187
	6.2.1.4.2.2. Pessoal envolvido no Inventário Florístico 190
	6.2.1.4.2.3. Identificação e Coleta de Material Botânico 190

	6.2.1.4.3. Inventário Florístico das Áreas de Florestas Secundárias (Capoeirões) 192
	6.2.1.4.3.1. Estabelecimento das Unidades Amostrais 192

	6.2.1.4.4. Inventário Florístico das Áreas de Florestas de Igapó 195
	6.2.1.4.5. Definição dos Parâmetros Fitossociológicos e Estruturais da Vegetação das Áreas de Floresta e Capoeirão 196
	6.2.1.4.5.1. Parâmetros Fitossociológicos do Dossel da Floresta de Terra Firme (DAP ≥ 10 cm) 196
	6.2.1.4.5.1.1. Índice de Valor de Importância - IVI 196
	6.2.1.4.5.1.2. Frequência 196
	6.2.1.4.5.1.3. Densidade 197
	6.2.1.4.5.1.4. Dominância 197
	6.2.1.4.5.1.5. Índice de Similaridade de Sørensen (SSij) 197
	6.2.1.4.5.1.6. Curva Espécie x Área 198

	6.2.1.4.5.2. Parâmetros Fitossociológicos da Vegetação dos Capoirões (DAP ≥ 5 cm). 198

	6.2.1.4.6. Parâmetros Estatísticos para Caracterização Estrutural da Vegetação das Áreas de Floresta e Capoeirão 199
	6.2.1.4.6.1. Caracterização Estrutural da Vegetação da Floresta de Terra Firme 199
	6.2.1.4.6.1.1. Volume (m³/ha) 199
	6.2.1.4.6.1.2. Erro Amostral 199
	6.2.1.4.6.1.3. Desvio padrão 200
	6.2.1.4.6.1.4. Erro padrão 200
	6.2.1.4.6.1.5. Intervalo de confiança 200
	6.2.1.4.6.1.6. Intensidade de amostragem 200

	6.2.1.4.6.2. Caracterização Estrutural da Vegetação da Floresta Secundária (Capoeirões) 200


	6.2.1.5. Resultado do Inventário Florístico das Diferentes Tipologias Analisadas 201
	6.2.1.5.1. Resultado da Análise da Composição Florística 201
	6.2.1.5.1.1. Composição Florística da Floresta Tropical de Terra Firme 201
	6.2.1.5.1.2. Composição Florística da Floresta Secundária (Capoeirões) 232
	6.2.1.5.1.3. Composição Florística da Floresta Ombrófila Densa Aluvial (Igapó) 240

	6.2.1.5.2. Resultado da Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta de Terra Firme e Capoeirão 246
	6.2.1.5.2.1. Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta de Terra Firme 246
	6.2.1.5.2.1.1. Índice de Valor de Importância (IVI) 246
	6.2.1.5.2.1.2. Índice de Similaridade 247

	6.2.1.5.2.2. Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta Secundária (Capoeirões) 250

	6.2.1.5.3. Resultado da Análise dos Parâmetros Estatíticos 250
	6.2.1.5.3.1. Análise dos Parâmetros Estatísticos da Floresta de Terra Firme 251
	6.2.1.5.3.1.1. Estimativa do Volume 251
	6.2.1.5.3.1.2. Estimativa do Erro Amostral (Er) 254
	6.2.1.5.3.1.3. Distribuição da Área Basal 254
	6.2.1.5.3.1.4. Densidade (Ind./ha) 256

	6.2.1.5.3.2. Análise dos Parâmetros Estatísticos da Floresta Secundária (Capoeirão) 257
	6.2.1.5.3.2.1. Estimativa do Volume (m³/ha) 257
	6.2.1.5.3.2.2. Estimativa do Erro Amostral (Er) 258
	6.2.1.5.3.2.3. Distribuição da Área Basal 259
	6.2.1.5.3.2.4. Densidade (Ind./ha) 261



	6.2.1.6. Considerações Finais 261

	6.2.2. Fauna 263
	6.2.2.1. Caracterização da Fauna da Área da Cidade Universitária 263
	6.2.2.2. Metodologia Empregada no Inventário Faunístico 264
	6.2.2.3. Resultados do Inventário Faunístico da Área da Cidade Universitária 269
	6.2.2.4. Descrição de cada Grupo de Espécie da Fauna encontrada na Área da Cidade Universitária 273
	6.2.2.4.1. Ictiofauna 273
	6.2.2.4.2. Herpetofauna 275
	6.2.2.4.2. Avifauna 280
	6.2.2.4.3. Mamíferos 285
	6.2.2.4.3. Fauna de folhiço 291

	6.2.2.5. Equipe Técnica do Meio Biótico 293
	6.2.2.6. Referências Bibliográficas 294


	6.3. Meio Antrópico 302
	6.3.1. Caracterização Socioeconômica do Município de Iranduba 302
	6.3.1.1. Dados Demográficos do Município 303
	6.3.1.1.1. Crescimento da População 303
	6.3.1.1.2. População Rural-Urbana 305

	6.3.1.2. Infraestrutura Urbana 308
	6.3.1.2.1. Grau de Urbanização 308
	6.3.1.2.2. Tipos de Domicílios 309
	6.3.1.2.3. Destinação dos Resíduos Sólidos 309
	6.3.1.2.4. Abastecimento de Água 310

	6.3.1.3. Índice de Desenvolvimento Humano - IDH 311
	6.3.1.4. Educação Básica 313
	6.3.1.5. Emprego e Renda 313
	6.3.1.6. Expansão Urbana e Imobiliária – uso e ocupação do solo 313
	6.3.1.7. Dinâmica Populacional Durante a Implantação da Cidade Universitária 316
	6.3.1.8. Estimativa do Incremento da População de Iranduba 317
	6.3.1.8.1. Método Matemático para estimar incremento populacional 318
	6.3.1.8.2. Método Geométrico para estimar incremento populacional 319

	6.3.1.9. Estimativa da População Flutuante na Cidade Universitária 320
	6.3.1.10. Estimativa da População Fixa na Cidade Universitária 321
	6.3.1.11. Projeção da População de Iranduba para 2020 considerando os novos empreendimentos 322
	6.3.1.12. Expectativas da População Quanto à Criação da Cidade Universitária 322

	6.3.2. Caracterização Socioeconômica da População da Área de Influência Direta 324
	6.3.2.1. Dados Históricos e Atuais, Culturais e Religiosos da Área 324

	6.3.3. Metodologia do Trabalho 326
	6.3.4. Resultados da Análise Socioecônomica da Área da Cidade Universitária   329
	6.3.4.1. Comunidades Existentes na Área 329
	6.3.4.2. Situação Fundiária da População Diretamente Afetada 330
	6.3.4.3. Estimativa da População a ser Desapropriada 335
	6.3.4.4. Educação 336
	6.3.4.5. Faixa etária da população 337
	6.3.4.6. Perfil do Estado Civil das Famílias 338
	6.3.4.7. Ocupação Profissional 339
	6.3.4.8. Religião 339
	6.3.4.9. Naturalidade 341
	6.3.4.10. Renda Famíliar 342
	6.3.4.11. Infraestrutura básica 342
	6.3.4.11.1. Tipos da Habitação 342
	6.3.4.11.2. Abastecimento de Água 344
	6.3.4.11.3. Destino dos Resíduos Sólidos 344
	6.3.4.11.4. Fornecimento de Energia Elétrica 345
	6.3.4.11.5. Uso Sanitário 345
	6.3.4.11.6. Tipo de Transporte 345


	6.3.5. Uso e Ocupação do Solo 346
	6.3.6. Considerações Finais 397
	6.3.7. Equipe Técnica do Meio Antrópico (Socioeconômico) 400
	6.3.8. Referências Bibliográficas 401


	7. DIAGNÓSTICO EPIDEMIOLÓGICO 404
	7.1. Análise Epidemiológica da Ocorrência de Doenças Endêmicas 404
	7.1.1. A Dengue 404
	7.1.2. Malária 405
	7.1.3. Dengue 409
	7.1.3. Leishmaniose 411
	7.1.4. Tuberculose 416
	7.1.5. Hanseníase 418
	7.2. Critérios para definir uma espécie animal como reservatório de um agente patogênico 419
	7.4. Levantamento da Entomofauna de Importância Médica e Veterinária na Área de Influência Direta da Cidade Universitária 422
	7.5. Equipe Técnica do Diagnóstico Epidemiológico 426
	7.6. Referencias Bibliográficas 427

	8. DIAGNÓSTICO DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO 429
	8.1. Patrimônio Histórico e Cultural 429
	8.2. Patrimônio Material e Imaterial 431
	8.3. Patrimônio Arqueológico 433
	8.4. Identificação do Patrimônio Arqueológico Local 433
	8.5. Metodologia empregada no levantamento 437
	8.6. Resultados do Levantamento Arqueológico 441
	8.7. Considerações 456
	8.8. Equipe Técnica do Diagnóstico Arqueológico 458

	9. ARCABOUÇO LEGAL 463
	9.1. Licenciamento Ambiental 463
	9.2. Legislação de Urbanismo 465
	9.3. Legislação Aplicável ao Empreendimento 467

	10. PROGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA DE INFLUÊNCIA 469
	10.1. Identificação dos Impactos Ambientais 469
	10.1.1. Componentes ambientais afetados 469
	10.1.1.1. Meio Físico 469
	10.1.1.1.1. Geologia 469
	10.1.1.1.2. Geomorfologia 471
	10.1.1.1.3. Solos 471
	10.1.1.1.4. Ar 471

	10.1.1.2. Meio Biológico 471
	10.1.1.2.1. Flora 471
	10.1.1.2.2. Fauna 471

	10.1.1.3. Meio Antrópico (Socioeconômico) 472

	10.1.2. Impactos Ambientais nas Etapas do Empreendimento 473
	10.1.2.1. Fase de Implantação 473
	10.1.2.1.1. Desapropriação 473
	10.1.2.1.2. Levantamento Topográfico 474
	10.1.2.1.3. Desmatamento, destocamento e limpeza da área 474
	10.1.2.1.4. Terraplenagem, pavimentação e construção de vias 475
	10.1.2.1.5. Edificações e Pontes 475

	10.1.2.2. Fase de Operação 476
	10.1.2.2.1. Consumo de Recursos Naturais e Degradação Ambiental 476
	10.1.2.2.2. Transporte de pessoas e cargas 476
	10.1.2.2.3. Manutenção de Vias e edificações 477
	10.1.2.2.4. Geração de resíduos sólidos, líquidos e gasosos 477
	10.1.2.2.5. Vinculação socioeconômica e territorial com o entorno 478
	10.1.2.2.6. Consumo de Energia 478



	10.2. Avaliação dos Impactos Ambientais 479
	10.2.1. Tipos de Atividades 479
	10.2.2. Componentes Ambientais 479
	10.2.3. Valoração das Correlações entre Atividades e Componentes Ambientais 480
	10.2.4. Resultados da Análise da Matriz Ambiental 480
	10.2.4.1. Avaliação dos Impactos nas Atividades e Fases de Implantação 480
	10.2.4.2. Avaliação dos Impactos nos Programas Ambientais 490



	11. MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS 507
	11.1. Mitigação/Compensação dos Impactos Ambientais nos Meios Físico, Biológico e Antrópico (Socioeconômico) 507
	11.1.1. Meio Físico 507
	11.1.1.1. Geologia 507
	11.1.1.2. Geomorfologia 507
	11.1.1.3. Solo 508
	11.1.1.4. Água 508

	11.1.2. Meio Físico 510
	11.1.2.1. Flora 510
	11.1.2.2. Fauna 511

	11.1.3. Meio Socioeconômico 511

	11.2. Mitigação/Compensação dos Impactos Ambientais nas Fases de Implantação e Operação do Empreendimento 512
	11.2.1. Fase de Implantação 512
	11.2.1.1. Desapropriação 512
	11.2.1.2. Levantamento Topográfico 512
	11.2.1.3. Desmatamento, destocamento e limpeza 512
	11.2.1.4. Terraplenagem, pavimentação e construção de vias 513
	11.2.1.5. Edificações e pontes 513

	11.2.2. Fase de Operação 513
	11.2.1.1. Consumo de Recursos Naturais e Degradação Ambiental 513
	11.2.1.2. Transporte de pessoas e cargas 513
	11.2.1.3. Manutenção de Vias e edificações 514
	11.2.1.4. Geração de resíduos sólidos, líquidos e gasosos 514
	11.2.1.5. Vinculação socioeconômica e territorial com o entorno 514
	11.2.1.6. Consumo de Energia 515



	12. PROGRAMAS DE ACOMPANHAMENTO E MONITORAMENTO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 517
	12.1. PLANO AMBIENTAL DA CONSTRUÇÃO 517
	12.1.1 Subprograma de Saúde, Qualidade, Meio Ambiente e Segurança no Trabalho – SQMAST 537

	12.2. PROGRAMA DE SUPRESSÃO VEGETACIONAL CONTROLADA DA VEGETAÇÃO FLORESTAL 539
	12.3. PROGRAMA DE PROSPECÇÃO E RESGATE DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 548
	12.4. PROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DE ENDEMIAS 559
	12.5. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA FAUNA 574
	12.6. PROGRAMA DE REABILITAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 584
	12.7. PROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DOS PROCESSOS EROSIVOS NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 597
	12.8. PROGRAMA DE CRIAÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO LINEAR NA CIDADE UNIVERSITÁRIA (RIO CÊNICO) 611
	12.9. PROGRAMA DE USO SUSTENTÁVEL DA ÁGUA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 619
	12.10. PROGRAMA DE SUPRIMENTO/USO SUSTENTÁVEL E EFICIENTE DE ENERGIA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 666
	12.11. PROGRAMA DE GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 711
	12.12. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA ÁGUA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 728
	12.12.1. Sub Programa de Monitoramento das Condições Meteorológicas na Área da Cidade Universitária 745

	12.13. - PROGRAMA DE REVITALIZAÇÃO E ARBORIZAÇÃO URBANA 755
	12.14. PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL PARA AS POPULAÇÕES AFETADAS PELO EMPREENDIMENTO 768
	12.15. PROGRAMA DE INFRAESTRUTURA VIÁRIA E MOBILIDADE URBANA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 778
	12.15.1. SUBPROGRAMA DE MANEJO AMBIENTAL DE JAZIDAS 810
	12.15.2. SUBPrograma de Prevenção e Controle dos Processos Erosivos 814
	12.15.3. SUBPROGRAMA DE TRANSPORTES 820

	12.16. PROGRAMA DE GESTÃO DO PROCESSO DE DESAPROPRIAÇÃO E REASSENTAMENTO DA POPULAÇÃO 827
	12.17. PROGRAMA ESTATÉGICO DE EXPANSÃO URBANA E PLANO DIRETOR DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 841
	12.17.1.SUB-PROGRAMA DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 853
	12.18. PROGRAMA DE TURISMO SUSTENTÁVEL DA CIDADE UNIVERSITÁRIA   859
	12.19. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DEMOGRÁFICO NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 867

	13 CONCLUSÃO 866
	14 EQUIPE TÉCNICA
	14 GLOSSÁRIO 869
	15 ANEXOS 874

	Indice_Fisico.pdf
	1 - EIA.RIMA - UEA - Cap. 1 - Meio Fisico Completo 18.08.12 - Impressão.pdf
	Capa do Diagnostico Ambiental
	6. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA DE INFLUÊNCIA
	6.1. Meio Físico
	6.1.1. Clima
	6.1.1.1. Informações Gerais
	6.1.1.2. Características do Clima da Região onde será Implantada a Cidade Universitária
	6.1.1.3. Paleoclimatologia

	6.1.2. Precipitação
	6.1.2.1. Distribuição Espacial e Sazonal da Precipitação na Região

	6.1.3. Temperatura do Ar
	6.1.3.1- Distribuição Espaço-Temporal da Temperatura na Região

	6.1.4. Circulação Atmosférica e Convecção
	6.1.5. Geologia
	6.1.5.1. Geologia Regional
	6.1.5.2. Estratigrafia da Bacia Paleozoica do Amazonas
	6.1.5.3. Geologia Local da Área do Empreendimento
	6.1.5.3.1. Formação Alter do Chão
	6.1.5.3.2. Horizonte laterítico na Formação Alter do Chão
	6.1.5.3.3. Unidades Cenozoicas da região - Depósitos Aluvionares Sub-recentes e Recentes

	6.1.5.4. Geologia Estrutural – Elementos Estruturais na Área de Estudo
	6.1.5.4.1. Composição dos Lineamentos Geológicos

	6.1.5.5. Caracterização Geotécnica - Recursos Minerais de Uso Na Construção Civil
	6.1.5.5.1. Método de Investigação Utilizado
	6.1.5.5.2. Resultado da Caracterização Geotécnica


	6.1.6. Geomorfologia
	6.1.6.1. Aspectos da Geomorfologia Regional Amazônica
	6.1.6.2. Caracterização Geomorfológica Local
	6.1.6.3. Unidades Morfoesculturais - Feições Locais
	6.1.6.3.1. Unidade I – Platô
	6.1.6.3.2. Unidade II – Vertentes ou Faixas de Escoamento
	6.1.6.3.3. Unidade III – Terraços
	6.1.6.3.4. Unidade IV – Vales Inundados
	6.1.6.3.5. Unidade V – Planície de Inundação ou Zona de Praia
	6.1.6.3.6. Unidade VI - Falésias

	6.1.6.4. Considerações Pedogeomorfológicas
	6.1.6.5. Caracterização Geomorfológica do Terreno e a Orientação das Vertentes
	6.1.6.5.1. Orientação de Fluxos


	6.1.7. Solos
	6.1.7.1. Classificação dos Grupos de Solos

	6.1.8. Hidrografia
	6.1.8.1. Regime Hidrológico da Bacia Amazônica
	6.1.8.2. Bacia do Rio Negro
	6.1.8.3. Caracterização Hidrográfica da Área do Empreendimento

	6.1.9. Caracterização da Qualidade da Água na área da Cidade Universitária
	6.1.9.1. Descrição dos Parâmetros do IQA
	6.1.9.1.1. Oxigênio Dissolvido
	6.1.9.1.2. Coliformes Termotolerantes
	6.1.9.1.3. Potencial Hidrogeniônico (pH)
	6.1.9.1.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO5,20)
	6.1.9.1.5. Temperatura da Água
	6.1.9.1.6. Nitrogênio Total
	6.1.9.1.7. Fósforo Total
	6.1.9.1.8. Turbidez
	6.1.9.1.9. Resíduo Total
	6.1.9.1.10. Condutividade

	6.1.9.2. Determinação dos Pontos de Coleta
	6.1.9.3. Local de Realização das Análises que Compõe o IQA
	6.1.9.4. Determinação do Índice de Qualidade da Água para o Igarapé do Chico Preto - IQA
	6.1.9.4.1. Oxigênio Dissolvido
	6.1.9.4.2. Coliformes Termotolerantes
	6.1.9.4.3. Potencial Hidrogeniônico
	6.1.9.4.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio – DBO5,20
	6.1.9.4.5. Temperatura da Água
	6.1.9.4.6. Nitrogênio Total
	6.1.9.4.7. Fósforo Total
	6.1.9.4.8. Turbidez
	6.1.9.4.9. Sólidos Totais
	6.1.9.4.10. Condutividade Elétrica

	6.1.9.5. Determinação do Índice de Qualidade da Água para o Igarapé do Testa - IQA
	6.1.9.5.1. Oxigênio Dissolvido
	6.1.9.5.2. Coliformes Termotolerantes
	6.1.9.5.3. Potencial Hidrogeniônico
	6.1.9.5.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio – DBO5,20
	6.1.9.5.5. Temperatura da Água
	6.1.9.5.6. Nitrogênio Total
	6.1.9.5.7. Fósforo Total
	6.1.9.5.8. Turbidez
	6.1.9.5.9. Sólidos Totais
	6.1.9.5.10. Condutividade Elétrica


	6.1.10. Equipe Técnica do Diagnóstico do Meio Físico
	6.1.11. Referências Bibliográficas



	1 FISICODIGITAL 200812_03_06
	Blank Page

	2 Meio Biológico 19.08.12 -iSMA
	6.2. Meio Biólógico
	6.2.1. Flora
	6.2.1.1. Descrição da Vegetação na Região
	6.2.1.2. Características Gerais da Vegetação na Área de Influência da Cidade Universitária
	6.2.1.3. Uso Atual do Solo x Desmatamento
	6.2.1.4. Metodologia Empregada no Inventário Florístico
	6.2.1.4.1. Identificação das Tipologias Florestais
	6.2.1.4.2. Inventário Florístico da Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas (Terra Firme)
	6.2.1.4.2.1. Estabelecimento das Unidades Amostrais
	6.2.1.4.2.2. Pessoal envolvido no Inventário Florístico
	6.2.1.4.2.3. Identificação e Coleta de Material Botânico

	6.2.1.4.3. Inventário Florístico das Áreas de Florestas Secundárias (Capoeirões)
	6.2.1.4.3.1. Estabelecimento das Unidades Amostrais

	6.2.1.4.4. Inventário Florístico das Áreas de Florestas de Igapó
	6.2.1.4.5. Definição dos Parâmetros Fitossociológicos e Estruturais da Vegetação das Áreas de Floresta e Capoeirão
	6.2.1.4.5.1. Parâmetros Fitossociológicos do Dossel da Floresta de Terra Firme (DAP ≥ 10 cm)
	6.2.1.4.5.1.1. Índice de Valor de Importância - IVI
	6.2.1.4.5.1.2. Frequência
	6.2.1.4.5.1.3. Densidade
	6.2.1.4.5.1.4. Dominância
	6.2.1.4.5.1.5. Índice de Similaridade de Sørensen (SSij)
	6.2.1.4.5.1.6. Curva Espécie x Área

	6.2.1.4.5.2. Parâmetros Fitossociológicos da Vegetação dos Capoirões (DAP ≥ 5 cm).
	6.2.1.4.6. Parâmetros Estatísticos para Caracterização Estrutural da Vegetação das Áreas de Floresta e Capoeirão

	6.2.1.4.6.1. Caracterização Estrutural da Vegetação da Floresta de Terra Firme
	6.2.1.4.6.1.1. Volume (m³/ha)
	6.2.1.4.6.1.2. Erro Amostral
	6.2.1.4.6.1.3. Desvio padrão
	6.2.1.4.6.1.4. Erro padrão
	6.2.1.4.6.1.5. Intervalo de confiança
	6.2.1.4.6.1.6. Intensidade de amostragem

	6.2.1.4.6.2. Caracterização Estrutural da Vegetação da Floresta Secundária (Capoeirões)

	6.2.1.5. Resultado do Inventário Florístico das Diferentes Tipologias Analisadas
	6.2.1.5.1. Resultado da Análise da Composição Florística
	6.2.1.5.1.1. Composição Florística da Floresta Tropical de Terra Firme
	6.2.1.5.1.2. Composição Florística da Floresta Secundária (Capoeirões)
	6.2.1.5.1.3. Composição Florística da Floresta Ombrófila Densa Aluvial (Igapó)
	6.2.1.5.2. Resultado da Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta de Terra Firme e Capoeirão
	6.2.1.5.2.1. Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta de Terra Firme
	6.2.1.5.2.2. Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta Secundária (Capoeirões)
	6.2.1.5.3. Resultado da Análise dos Parâmetros Estatíticos
	6.2.1.5.3.1. Análise dos Parâmetros Estatísticos da Floresta de Terra Firme
	6.2.1.5.3.1.1. Estimativa do Volume
	6.2.1.5.3.1.2. Estimativa do Erro Amostral (Er)
	6.2.1.5.3.1.3. Distribuição da Área Basal
	6.2.1.5.3.1.4. Densidade (Ind./ha)
	6.2.1.5.3.2. Análise dos Parâmetros Estatísticos da Floresta Secundária (Capoeirão)
	6.2.1.5.3.2.1. Estimativa do Volume (m³/ha)
	6.2.1.5.3.2.2. Estimativa do Erro Amostral (Er)
	6.2.1.5.3.2.3. Distribuição da Área Basal
	6.2.1.5.3.2.4. Densidade (Ind./ha)
	6.2.1.6. Considerações Finais



	6.2.2. Fauna
	6.2.2.1. Caracterização da Fauna da Área da Cidade Universitária
	6.2.2.2. Metodologia Empregada no Inventário Faunístico
	6.2.2.3. Resultados do Inventário Faunístico da Área da Cidade Universitária
	6.2.2.4. Descrição de cada Grupo de Espécie da Fauna encontrada na Área da Cidade Universitária
	6.2.2.4.1. Ictiofauna
	6.2.2.4.2. Herpetofauna
	6.2.2.4.2. Avifauna
	6.2.2.4.3. Mamíferos
	6.2.2.4.3. Fauna de folhiço


	6.2.2.5. Equipe Técnica do Meio Biótico
	6.2.2.6. Referências Bibliográficas
	6.2.4.2. Referênicas Bibliográficas (Fauna)



	3 Cap. Meio Socioeconomico  19.08.12
	6.3. Meio Antrópico
	6.3.1. Caracterização Socioeconômica do Município de Iranduba
	6.3.1.1. Dados Demográficos do Município
	6.3.1.1.1. Crescimento da População
	6.3.1.1.2. População Rural-Urbana

	6.3.1.2. Infraestrutura Urbana
	6.3.1.2.1. Grau de Urbanização
	6.3.1.2.2. Tipos de Domicílios
	6.3.1.2.3. Destinação dos Resíduos Sólidos
	6.3.1.2.4. Abastecimento de Água

	6.3.1.3. Índice de Desenvolvimento Humano - IDH
	6.3.1.4. Educação Básica
	6.3.1.5. Emprego e Renda
	6.3.1.6. Expansão Urbana e Imobiliária – uso e ocupação do solo
	6.3.1.7. Dinâmica Populacional Durante a Implantação da Cidade Universitária
	6.3.1.8. Estimativa do Incremento da População de Iranduba
	6.3.1.8.1. Método Matemático para estimar incremento populacional
	6.3.1.8.2. Método Geométrico para estimar incremento populacional

	6.3.1.9. Estimativa da População Flutuante na Cidade Universitária
	6.3.1.10. Estimativa da População Fixa na Cidade Universitária
	6.3.1.11. Projeção da População de Iranduba para 2020 considerando os novos empreendimentos
	6.3.1.12. Expectativas da População Quanto à Criação da Cidade Universitária

	6.3.2. Caracterização Socioeconômica da População da Área de Influência Direta
	6.3.2.1. Dados Históricos e Atuais, Culturais e Religiosos da Área

	6.3.3. Metodologia do Trabalho
	6.3.4. Resultados da Análise Socioecônomica da Área da Cidade Universitária
	6.3.4.1. Comunidades Existentes na Área
	6.3.4.2. Situação Fundiária da População Diretamente Afetada
	6.3.4.3. Estimativa da População a ser Desapropriada
	6.3.4.4. Educação
	6.3.4.5. Faixa etária da população
	6.3.4.6. Perfil do Estado Civil das Famílias
	6.3.4.7. Ocupação Profissional
	6.3.4.8. Religião
	6.3.4.9. Naturalidade
	6.3.4.10. Renda Famíliar
	6.3.4.11. Infraestrutura básica
	6.3.4.11.1. Tipos da Habitação
	6.3.4.11.2. Abastecimento de Água
	6.3.4.11.3. Destino dos Resíduos Sólidos
	6.3.4.11.4. Fornecimento de Energia Elétrica
	6.3.4.11.5. Uso Sanitário
	6.3.4.11.6. Tipo de Transporte


	6.3.5. Uso e Ocupação do Solo
	6.3.6. Considerações Finais
	6.3.7. Equipe Técnica do Meio Antrópico (Socioeconômico)
	6.3.8. Referências Bibliográficas


	4 Diagnostico Epidemiologico - Impressão  19.08.12
	7. DIAGNÓSTICO EPIDEMIOLÓGICO
	7.1. Análise Epidemiológica da Ocorrência de Doenças Endêmicas
	7.1.1. A Dengue
	7.1.2. Malária
	7.1.3. Dengue
	7.1.3. Leishmaniose
	7.1.4. Tuberculose
	7.1.5. Hanseníase
	7.2. Critérios para definir uma espécie animal como reservatório de um agente patogênico

	7.4. Levantamento da Entomofauna de Importância Médica e Veterinária na Área de Influência Direta da Cidade Universitária
	7.5. Equipe Técnica do Diagnóstico Epidemiológico

	7.6. Referencias Bibliográficas

	5  Diagnóstico Arqueológico - 19.08.12 - ISMAEL
	8. DIAGNÓSTICO DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO
	8.1. Patrimônio Histórico e Cultural
	8.2. Patrimônio Material e Imaterial
	8.3. Patrimônio Arqueológico
	8.4. Identificação do Patrimônio Arqueológico Local
	8.5. Metodologia empregada no levantamento
	8.6. Resultados do Levantamento Arqueológico
	8.7. Considerações
	8.8. Equipe Técnica do Diagnóstico Arqueológico


	6 - EIA.RIMA - UEA - Cap 9 e Cap 10 - Arcabouço e Prognostico.pdf
	9. ARCABOUÇO LEGAL
	9.1. Licenciamento Ambiental
	9.2. Legislação de Urbanismo
	9.3. Legislação Aplicável ao Empreendimento
	10.1.1.1.4. Ar
	10.1.1.2. Meio Biológico
	10.1.1.2.1. Flora
	10.1.1.2.2. Fauna
	10.1.1.3. Meio Antrópico (Socioeconômico)
	10.1.2. Impactos Ambientais nas Etapas do Empreendimento
	10.1.2.1. Fase de Implantação
	10.1.2.1.1. Desapropriação
	10.1.2.1.2. Levantamento Topográfico
	10.1.2.1.3. Desmatamento, destocamento e limpeza da área
	10.1.2.1.4. Terraplenagem, pavimentação e construção de vias
	10.1.2.1.5. Edificações e Pontes
	10.1.2.2. Fase de Operação
	10.1.2.2.1. Consumo de Recursos Naturais e Degradação Ambiental
	10.1.2.2.2. Transporte de pessoas e cargas
	10.1.2.2.3. Manutenção de Vias e edificações
	10.1.2.2.4. Geração de resíduos sólidos, líquidos e gasosos
	10.1.2.2.5. Vinculação socioeconômica e territorial com o entorno
	10.1.2.2.6. Consumo de Energia
	10.2. Avaliação dos Impactos Ambientais
	10.2.1. Tipos de Atividades
	10.2.2. Componentes Ambientais
	10.2.3. Valoração das Correlações entre Atividades e Componentes Ambientais
	10.2.4. Resultados da Análise da Matriz Ambiental
	10.2.4.1. Avaliação dos Impactos nas Atividades e Fases de Implantação
	10.2.4.2. Avaliação dos Impactos nos Programas Ambientais

	Capa Medidas Mitigadoras
	11. MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS
	11.1. Mitigação/Compensação dos Impactos Ambientais nos Meios Físico, Biológico e Antrópico (Socioeconômico)
	11.1.1. Meio Físico
	11.1.1.1. Geologia
	11.1.1.2. Geomorfologia
	11.1.1.3. Solo
	11.1.1.4. Água
	11.1.2. Meio Físico
	11.1.2.1. Flora
	11.1.2.2. Fauna
	11.1.3. Meio Socioeconômico
	11.2. Mitigação/Compensação dos Impactos Ambientais nas Fases de Implantação e Operação do Empreendimento
	11.2.1. Fase de Implantação
	11.2.1.1. Desapropriação
	11.2.1.2. Levantamento Topográfico
	11.2.1.3. Desmatamento, destocamento e limpeza
	11.2.1.4. Terraplenagem, pavimentação e construção de vias
	11.2.1.5. Edificações e pontes
	11.2.2. Fase de Operação
	11.2.1.1. Consumo de Recursos Naturais e Degradação Ambiental
	11.2.1.2. Transporte de pessoas e cargas
	11.2.1.3. Manutenção de Vias e edificações
	11.2.1.4. Geração de resíduos sólidos, líquidos e gasosos
	11.2.1.5. Vinculação socioeconômica e territorial com o entorno
	11.2.1.6. Consumo de Energia


	7.1 - EIA.RIMA - UEA - PROGRAMAS  1 ao 10 - 20.08.12a.pdf
	12. PROGRAMAS DE ACOMPANHAMENTO E MONITORAMENTO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS
	12.1. PLANO AMBIENTAL DA CONSTRUÇÃO
	12.1.1 Subprograma de Saúde, Qualidade, Meio Ambiente e Segurança no Trabalho – SQMAST

	12.2. PROGRAMA DE SUPRESSÃO VEGETACIONAL CONTROLADA DA VEGETAÇÃO FLORESTAL
	12.3. PROGRAMA DE PROSPECÇÃO E RESGATE DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO NA CIDADE UNIVERSITÁRIA
	12.4. PROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DE ENDEMIAS


	Indice_Fisico.pdf
	SUMÁRIO
	1. APRESENTAÇÃO 2
	2. INTRODUÇÃO 4
	3. ESCOPO E OBJETIVOS DO ESTUDO 7
	3.1. Escopo Básico 7
	3.2. Objetivos do Estudo 7

	4. INFORMAÇÕES GERAIS DO EMPREENDIMENTO 10
	4.1. Identificação do Empreendimento 10
	4.2. Identificação da Instituição Executora da Obra 10
	4.3. Identificação da Instituição Elaboradora do EPIA/RIMA 10
	4.4. Histórico da Obra 10

	5. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 14
	5.1. Localização e Limites Políticos 14
	5.2. Área de Implantação 14
	5.2.1. Definição dos Limites Geográficos da Cidade Universitária 14

	5.3. Vias de Acesso 20
	5.3.1. Via Terrestre: Rodoviário 20
	5.3.2. Via Fluvial: Rio Negro 20

	5.4. Área de Influência do Empreendimento 22
	5.4.1. Área de Abrangência 22
	5.4.1.1. Iranduba 22
	5.4.1.2. Manacapuru 23
	5.4.1.3. Novo Airão 24
	5.4.1.4. Manaus 25

	5.4.2. Área Diretamente Afetada (ADA) 28
	5.4.3. Área de Influência Direta (AID) 28
	5.4.4. Área de influência Indireta (AII) 28
	5.4.5. Unidade de Conservação 30

	5.5. Diretrizes do Projeto Básico e Memorial Descritivo-MD 32
	5.5.1. Concepção Ampla da Cidade Universitária 32
	5.5.2. Plano Diretor Urbano 33
	5.5.2.1. Primeira Etapa de Implantação da Cidade Universitária 35
	5.5.2.2. Núcleo Residencial Universitário 36
	5.5.2.3. Sustentabilidade Ambiental 36

	5.5.3. Transporte Interno e Circulação 39
	5.5.4. Centro Tecnológico 41
	5.5.5. Campus da Terra 41
	5.5.6. Hospital na Cidade Universitária 42
	5.5.7. Empreendimentos Imobiliários 43
	5.5.8. Unidade Gestora da Cidade Universitária 43


	6. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA DE INFLUÊNCIA 46
	6.1. Meio Físico 46
	6.1.1. Clima 46
	6.1.1.1. Informações Gerais 46
	6.1.1.2. Características do Clima da Região onde será Implantada a Cidade Universitária 51
	6.1.1.3. Paleoclimatologia 53

	6.1.2. Precipitação 53
	6.1.2.1. Distribuição Espacial e Sazonal da Precipitação na Região 54

	6.1.3. Temperatura do Ar 59
	6.1.3.1- Distribuição Espaço-Temporal da Temperatura na Região 59

	6.1.4. Circulação Atmosférica e Convecção 61
	6.1.5. Geologia 63
	6.1.5.1. Geologia Regional 63
	6.1.5.2. Estratigrafia da Bacia Paleozóica do Amazonas 64
	6.1.5.3. Geologia Local da Área do Empreendimento 67
	6.1.5.3.1. Formação Alter do Chão 67
	6.1.5.3.2. Horizonte laterítico na Formação Alter do Chão 69
	6.1.5.3.3. Unidades Cenozóicas da região - Depósitos Aluvionares Sub-recentes e Recentes 71

	6.1.5.4. Geologia Estrutural – Elementos Estruturais na Área de Estudo 72
	6.1.5.4.1. Composição dos Lineamentos Geológicos 72

	6.1.5.5. Caracterização Geotécnica - Recursos Minerais de Uso Na Construção Civil 74
	6.1.5.5.1. Método de Investigação Utilizado 75
	6.1.5.5.2. Resultado da Caracterização Geotecnica 81


	6.1.6. Geomorfologia 89
	6.1.6.1. Aspectos da Geomorfologia Regional Amazônica 89
	6.1.6.2. Caracterização Geomorfológica Local 90
	6.1.6.3. Unidades Morfoesculturais - Feições Locais 97
	6.1.6.3.1. Unidade I – Platô 101
	6.1.6.3.2. Unidade II – Vertentes ou Faixas de Escoamento 103
	6.1.6.3.3. Unidade III – Terraços 105
	6.1.6.3.4. Unidade IV – Vales Inundados 105
	6.1.6.3.5. Unidade V – Planície de Inundação ou Zona de Praia 106
	6.1.6.3.6. Unidade VI - Falésias 106

	6.1.6.4. Considerações Pedogeomorfológicas 107
	6.1.6.5. Caracterização Geomorfológica do Terreno e a Orientação das Vertentes 109
	6.1.6.5.1. Orientação de Fluxos 112


	6.1.7. Solos 115
	6.1.7.1. Classificação dos Grupos de Solos 116

	6.1.8. Hidrografia 122
	6.1.8.1. Regime Hidrológico da Bacia Amazônica 122
	6.1.8.2. Bacia do Rio Negro 126
	6.1.8.3. Caracterização Hidrográfica da Área do Empreendimento 129

	6.1.9. Caracterização da Qualidade da Água na área da Cidade Universitária 137
	6.1.9.1. Descrição dos Parâmetros do IQA 140
	6.1.9.1.1. Oxigênio Dissolvido 140
	6.1.9.1.2. Coliformes Termotolerantes 141
	6.1.9.1.3. Potencial Hidrogeniônico (pH) 141
	6.1.9.1.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO5,20) 141
	6.1.9.1.5. Temperatura da Água 142
	6.1.9.1.6. Nitrogênio Total 142
	6.1.9.1.7. Fósforo Total 143
	6.1.9.1.8. Turbidez 144
	6.1.9.1.9. Resíduo Total 144
	6.1.9.1.10. Condutividade 145


	6.1.9.2. Determinação dos Pontos de Coleta 145
	6.1.9.3. Local de Realização das Análises que Compõe o IQA 149
	6.1.9.4. Determinação do Índice de Qualidade da Água para o Igarapé do Chico Preto - IQA 150
	6.1.9.4.1. Oxigênio Dissolvido 151
	6.1.9.4.2. Coliformes Termotolerantes 152
	6.1.9.4.3. Potencial Hidrogeniônico 153
	6.1.9.4.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio – DBO5,20 154
	6.1.9.4.5. Temperatura da Água 155
	6.1.9.4.6. Nitrogênio Total 156
	6.1.9.4.7. Fósforo Total 157
	6.1.9.4.8. Turbidez 158
	6.1.9.4.9. Sólidos Totais 159
	6.1.9.4.10. Condutividade Elétrica 160

	6.1.9.5. Determinação do Índice de Qualidade da Água para o Igarapé do Testa - IQA 161
	6.1.9.5.1. Oxigênio Dissolvido 162
	6.1.9.5.2. Coliformes Termotolerantes 164
	6.1.9.5.3. Potencial Hidrogeniônico 165
	6.1.9.5.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio – DBO5,20 166
	6.1.9.5.5. Temperatura da Água 167
	6.1.9.5.6. Nitrogênio Total 168
	6.1.9.5.7. Fósforo Total 169
	6.1.9.5.8. Turbidez 170
	6.1.9.5.9. Sólidos Totais 171
	6.1.9.5.10. Condutividade Elétrica 172


	6.1.10. Equipe Técnica do Diagnóstico do Meio Físico 173
	6.1.11. Referências Bibliográficas 174

	6.2. Meio Biológico 180
	6.2.1. Flora 180
	6.2.1.1. Descrição da Vegetação na Região 180
	6.2.1.2. Características Gerais da Vegetação na Área de Influência da Cidade Universitária 181
	6.2.1.3. Uso Atual do Solo x Desmatamento 182
	6.2.1.4. Metodologia Empregada no Inventário Florístico 184
	6.2.1.4.1. Identificação das Tipologias Florestais 184
	6.2.1.4.2. Inventário Florístico da Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas (Terra Firme) 187
	6.2.1.4.2.1. Estabelecimento das Unidades Amostrais 187
	6.2.1.4.2.2. Pessoal envolvido no Inventário Florístico 190
	6.2.1.4.2.3. Identificação e Coleta de Material Botânico 190

	6.2.1.4.3. Inventário Florístico das Áreas de Florestas Secundárias (Capoeirões) 192
	6.2.1.4.3.1. Estabelecimento das Unidades Amostrais 192

	6.2.1.4.4. Inventário Florístico das Áreas de Florestas de Igapó 195
	6.2.1.4.5. Definição dos Parâmetros Fitossociológicos e Estruturais da Vegetação das Áreas de Floresta e Capoeirão 196
	6.2.1.4.5.1. Parâmetros Fitossociológicos do Dossel da Floresta de Terra Firme (DAP ≥ 10 cm) 196
	6.2.1.4.5.1.1. Índice de Valor de Importância - IVI 196
	6.2.1.4.5.1.2. Frequência 196
	6.2.1.4.5.1.3. Densidade 197
	6.2.1.4.5.1.4. Dominância 197
	6.2.1.4.5.1.5. Índice de Similaridade de Sørensen (SSij) 197
	6.2.1.4.5.1.6. Curva Espécie x Área 198

	6.2.1.4.5.2. Parâmetros Fitossociológicos da Vegetação dos Capoirões (DAP ≥ 5 cm). 198

	6.2.1.4.6. Parâmetros Estatísticos para Caracterização Estrutural da Vegetação das Áreas de Floresta e Capoeirão 199
	6.2.1.4.6.1. Caracterização Estrutural da Vegetação da Floresta de Terra Firme 199
	6.2.1.4.6.1.1. Volume (m³/ha) 199
	6.2.1.4.6.1.2. Erro Amostral 199
	6.2.1.4.6.1.3. Desvio padrão 200
	6.2.1.4.6.1.4. Erro padrão 200
	6.2.1.4.6.1.5. Intervalo de confiança 200
	6.2.1.4.6.1.6. Intensidade de amostragem 200

	6.2.1.4.6.2. Caracterização Estrutural da Vegetação da Floresta Secundária (Capoeirões) 200


	6.2.1.5. Resultado do Inventário Florístico das Diferentes Tipologias Analisadas 201
	6.2.1.5.1. Resultado da Análise da Composição Florística 201
	6.2.1.5.1.1. Composição Florística da Floresta Tropical de Terra Firme 201
	6.2.1.5.1.2. Composição Florística da Floresta Secundária (Capoeirões) 232
	6.2.1.5.1.3. Composição Florística da Floresta Ombrófila Densa Aluvial (Igapó) 240

	6.2.1.5.2. Resultado da Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta de Terra Firme e Capoeirão 246
	6.2.1.5.2.1. Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta de Terra Firme 246
	6.2.1.5.2.1.1. Índice de Valor de Importância (IVI) 246
	6.2.1.5.2.1.2. Índice de Similaridade 247

	6.2.1.5.2.2. Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta Secundária (Capoeirões) 250

	6.2.1.5.3. Resultado da Análise dos Parâmetros Estatíticos 250
	6.2.1.5.3.1. Análise dos Parâmetros Estatísticos da Floresta de Terra Firme 251
	6.2.1.5.3.1.1. Estimativa do Volume 251
	6.2.1.5.3.1.2. Estimativa do Erro Amostral (Er) 254
	6.2.1.5.3.1.3. Distribuição da Área Basal 254
	6.2.1.5.3.1.4. Densidade (Ind./ha) 256

	6.2.1.5.3.2. Análise dos Parâmetros Estatísticos da Floresta Secundária (Capoeirão) 257
	6.2.1.5.3.2.1. Estimativa do Volume (m³/ha) 257
	6.2.1.5.3.2.2. Estimativa do Erro Amostral (Er) 258
	6.2.1.5.3.2.3. Distribuição da Área Basal 259
	6.2.1.5.3.2.4. Densidade (Ind./ha) 261



	6.2.1.6. Considerações Finais 261

	6.2.2. Fauna 263
	6.2.2.1. Caracterização da Fauna da Área da Cidade Universitária 263
	6.2.2.2. Metodologia Empregada no Inventário Faunístico 264
	6.2.2.3. Resultados do Inventário Faunístico da Área da Cidade Universitária 269
	6.2.2.4. Descrição de cada Grupo de Espécie da Fauna encontrada na Área da Cidade Universitária 273
	6.2.2.4.1. Ictiofauna 273
	6.2.2.4.2. Herpetofauna 275
	6.2.2.4.2. Avifauna 280
	6.2.2.4.3. Mamíferos 285
	6.2.2.4.3. Fauna de folhiço 291

	6.2.2.5. Equipe Técnica do Meio Biótico 293
	6.2.2.6. Referências Bibliográficas 294


	6.3. Meio Antrópico 302
	6.3.1. Caracterização Socioeconômica do Município de Iranduba 302
	6.3.1.1. Dados Demográficos do Município 303
	6.3.1.1.1. Crescimento da População 303
	6.3.1.1.2. População Rural-Urbana 305

	6.3.1.2. Infraestrutura Urbana 308
	6.3.1.2.1. Grau de Urbanização 308
	6.3.1.2.2. Tipos de Domicílios 309
	6.3.1.2.3. Destinação dos Resíduos Sólidos 309
	6.3.1.2.4. Abastecimento de Água 310

	6.3.1.3. Índice de Desenvolvimento Humano - IDH 311
	6.3.1.4. Educação Básica 313
	6.3.1.5. Emprego e Renda 313
	6.3.1.6. Expansão Urbana e Imobiliária – uso e ocupação do solo 313
	6.3.1.7. Dinâmica Populacional Durante a Implantação da Cidade Universitária 316
	6.3.1.8. Estimativa do Incremento da População de Iranduba 317
	6.3.1.8.1. Método Matemático para estimar incremento populacional 318
	6.3.1.8.2. Método Geométrico para estimar incremento populacional 319

	6.3.1.9. Estimativa da População Flutuante na Cidade Universitária 320
	6.3.1.10. Estimativa da População Fixa na Cidade Universitária 321
	6.3.1.11. Projeção da População de Iranduba para 2020 considerando os novos empreendimentos 322
	6.3.1.12. Expectativas da População Quanto à Criação da Cidade Universitária 322

	6.3.2. Caracterização Socioeconômica da População da Área de Influência Direta 324
	6.3.2.1. Dados Históricos e Atuais, Culturais e Religiosos da Área 324

	6.3.3. Metodologia do Trabalho 326
	6.3.4. Resultados da Análise Socioecônomica da Área da Cidade Universitária   329
	6.3.4.1. Comunidades Existentes na Área 329
	6.3.4.2. Situação Fundiária da População Diretamente Afetada 330
	6.3.4.3. Estimativa da População a ser Desapropriada 335
	6.3.4.4. Educação 336
	6.3.4.5. Faixa etária da população 337
	6.3.4.6. Perfil do Estado Civil das Famílias 338
	6.3.4.7. Ocupação Profissional 339
	6.3.4.8. Religião 339
	6.3.4.9. Naturalidade 341
	6.3.4.10. Renda Famíliar 342
	6.3.4.11. Infraestrutura básica 342
	6.3.4.11.1. Tipos da Habitação 342
	6.3.4.11.2. Abastecimento de Água 344
	6.3.4.11.3. Destino dos Resíduos Sólidos 344
	6.3.4.11.4. Fornecimento de Energia Elétrica 345
	6.3.4.11.5. Uso Sanitário 345
	6.3.4.11.6. Tipo de Transporte 345


	6.3.5. Uso e Ocupação do Solo 346
	6.3.6. Considerações Finais 397
	6.3.7. Equipe Técnica do Meio Antrópico (Socioeconômico) 400
	6.3.8. Referências Bibliográficas 401


	7. DIAGNÓSTICO EPIDEMIOLÓGICO 404
	7.1. Análise Epidemiológica da Ocorrência de Doenças Endêmicas 404
	7.1.1. A Dengue 404
	7.1.2. Malária 405
	7.1.3. Dengue 409
	7.1.3. Leishmaniose 411
	7.1.4. Tuberculose 416
	7.1.5. Hanseníase 418
	7.2. Critérios para definir uma espécie animal como reservatório de um agente patogênico 419
	7.4. Levantamento da Entomofauna de Importância Médica e Veterinária na Área de Influência Direta da Cidade Universitária 422
	7.5. Equipe Técnica do Diagnóstico Epidemiológico 426
	7.6. Referencias Bibliográficas 427

	8. DIAGNÓSTICO DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO 429
	8.1. Patrimônio Histórico e Cultural 429
	8.2. Patrimônio Material e Imaterial 431
	8.3. Patrimônio Arqueológico 433
	8.4. Identificação do Patrimônio Arqueológico Local 433
	8.5. Metodologia empregada no levantamento 437
	8.6. Resultados do Levantamento Arqueológico 441
	8.7. Considerações 456
	8.8. Equipe Técnica do Diagnóstico Arqueológico 458

	9. ARCABOUÇO LEGAL 463
	9.1. Licenciamento Ambiental 463
	9.2. Legislação de Urbanismo 465
	9.3. Legislação Aplicável ao Empreendimento 467

	10. PROGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA DE INFLUÊNCIA 469
	10.1. Identificação dos Impactos Ambientais 469
	10.1.1. Componentes ambientais afetados 469
	10.1.1.1. Meio Físico 469
	10.1.1.1.1. Geologia 469
	10.1.1.1.2. Geomorfologia 471
	10.1.1.1.3. Solos 471
	10.1.1.1.4. Ar 471

	10.1.1.2. Meio Biológico 471
	10.1.1.2.1. Flora 471
	10.1.1.2.2. Fauna 471

	10.1.1.3. Meio Antrópico (Socioeconômico) 472

	10.1.2. Impactos Ambientais nas Etapas do Empreendimento 473
	10.1.2.1. Fase de Implantação 473
	10.1.2.1.1. Desapropriação 473
	10.1.2.1.2. Levantamento Topográfico 474
	10.1.2.1.3. Desmatamento, destocamento e limpeza da área 474
	10.1.2.1.4. Terraplenagem, pavimentação e construção de vias 475
	10.1.2.1.5. Edificações e Pontes 475

	10.1.2.2. Fase de Operação 476
	10.1.2.2.1. Consumo de Recursos Naturais e Degradação Ambiental 476
	10.1.2.2.2. Transporte de pessoas e cargas 476
	10.1.2.2.3. Manutenção de Vias e edificações 477
	10.1.2.2.4. Geração de resíduos sólidos, líquidos e gasosos 477
	10.1.2.2.5. Vinculação socioeconômica e territorial com o entorno 478
	10.1.2.2.6. Consumo de Energia 478



	10.2. Avaliação dos Impactos Ambientais 479
	10.2.1. Tipos de Atividades 479
	10.2.2. Componentes Ambientais 479
	10.2.3. Valoração das Correlações entre Atividades e Componentes Ambientais 480
	10.2.4. Resultados da Análise da Matriz Ambiental 480
	10.2.4.1. Avaliação dos Impactos nas Atividades e Fases de Implantação 480
	10.2.4.2. Avaliação dos Impactos nos Programas Ambientais 490



	11. MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS 507
	11.1. Mitigação/Compensação dos Impactos Ambientais nos Meios Físico, Biológico e Antrópico (Socioeconômico) 507
	11.1.1. Meio Físico 507
	11.1.1.1. Geologia 507
	11.1.1.2. Geomorfologia 507
	11.1.1.3. Solo 508
	11.1.1.4. Água 508

	11.1.2. Meio Físico 510
	11.1.2.1. Flora 510
	11.1.2.2. Fauna 511

	11.1.3. Meio Socioeconômico 511

	11.2. Mitigação/Compensação dos Impactos Ambientais nas Fases de Implantação e Operação do Empreendimento 512
	11.2.1. Fase de Implantação 512
	11.2.1.1. Desapropriação 512
	11.2.1.2. Levantamento Topográfico 512
	11.2.1.3. Desmatamento, destocamento e limpeza 512
	11.2.1.4. Terraplenagem, pavimentação e construção de vias 513
	11.2.1.5. Edificações e pontes 513

	11.2.2. Fase de Operação 513
	11.2.1.1. Consumo de Recursos Naturais e Degradação Ambiental 513
	11.2.1.2. Transporte de pessoas e cargas 513
	11.2.1.3. Manutenção de Vias e edificações 514
	11.2.1.4. Geração de resíduos sólidos, líquidos e gasosos 514
	11.2.1.5. Vinculação socioeconômica e territorial com o entorno 514
	11.2.1.6. Consumo de Energia 515



	12. PROGRAMAS DE ACOMPANHAMENTO E MONITORAMENTO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 517
	12.1. PLANO AMBIENTAL DA CONSTRUÇÃO 517
	12.1.1 Subprograma de Saúde, Qualidade, Meio Ambiente e Segurança no Trabalho – SQMAST 537

	12.2. PROGRAMA DE SUPRESSÃO VEGETACIONAL CONTROLADA DA VEGETAÇÃO FLORESTAL 539
	12.3. PROGRAMA DE PROSPECÇÃO E RESGATE DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 548
	12.4. PROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DE ENDEMIAS 559
	12.5. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA FAUNA 574
	12.6. PROGRAMA DE REABILITAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 584
	12.7. PROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DOS PROCESSOS EROSIVOS NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 597
	12.8. PROGRAMA DE CRIAÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO LINEAR NA CIDADE UNIVERSITÁRIA (RIO CÊNICO) 611
	12.9. PROGRAMA DE USO SUSTENTÁVEL DA ÁGUA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 619
	12.10. PROGRAMA DE SUPRIMENTO/USO SUSTENTÁVEL E EFICIENTE DE ENERGIA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 666
	12.11. PROGRAMA DE GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 711
	12.12. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA ÁGUA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 728
	12.12.1. Sub Programa de Monitoramento das Condições Meteorológicas na Área da Cidade Universitária 745

	12.13. - PROGRAMA DE REVITALIZAÇÃO E ARBORIZAÇÃO URBANA 755
	12.14. PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL PARA AS POPULAÇÕES AFETADAS PELO EMPREENDIMENTO 768
	12.15. PROGRAMA DE INFRAESTRUTURA VIÁRIA E MOBILIDADE URBANA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 778
	12.15.1. SUBPROGRAMA DE MANEJO AMBIENTAL DE JAZIDAS 810
	12.15.2. SUBPrograma de Prevenção e Controle dos Processos Erosivos 814
	12.15.3. SUBPROGRAMA DE TRANSPORTES 820

	12.16. PROGRAMA DE GESTÃO DO PROCESSO DE DESAPROPRIAÇÃO E REASSENTAMENTO DA POPULAÇÃO 827
	12.17. PROGRAMA ESTATÉGICO DE EXPANSÃO URBANA E PLANO DIRETOR DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 841
	12.17.1.SUB-PROGRAMA DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 853
	12.18. PROGRAMA DE TURISMO SUSTENTÁVEL DA CIDADE UNIVERSITÁRIA   859
	12.19. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DEMOGRÁFICO NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 867

	13 CONCLUSÃO 866
	14 EQUIPE TÉCNICA
	14 GLOSSÁRIO 869
	15 ANEXOS 874

	Indice_Fisico.pdf
	SUMÁRIO
	1. APRESENTAÇÃO 2
	2. INTRODUÇÃO 4
	3. ESCOPO E OBJETIVOS DO ESTUDO 7
	3.1. Escopo Básico 7
	3.2. Objetivos do Estudo 7

	4. INFORMAÇÕES GERAIS DO EMPREENDIMENTO 10
	4.1. Identificação do Empreendimento 10
	4.2. Identificação da Instituição Executora da Obra 10
	4.3. Identificação da Instituição Elaboradora do EPIA/RIMA 10
	4.4. Histórico da Obra 10

	5. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 14
	5.1. Localização e Limites Políticos 14
	5.2. Área de Implantação 14
	5.2.1. Definição dos Limites Geográficos da Cidade Universitária 14

	5.3. Vias de Acesso 20
	5.3.1. Via Terrestre: Rodoviário 20
	5.3.2. Via Fluvial: Rio Negro 20

	5.4. Área de Influência do Empreendimento 22
	5.4.1. Área de Abrangência 22
	5.4.1.1. Iranduba 22
	5.4.1.2. Manacapuru 23
	5.4.1.3. Novo Airão 24
	5.4.1.4. Manaus 25

	5.4.2. Área Diretamente Afetada (ADA) 28
	5.4.3. Área de Influência Direta (AID) 28
	5.4.4. Área de influência Indireta (AII) 28
	5.4.5. Unidade de Conservação 30

	5.5. Diretrizes do Projeto Básico e Memorial Descritivo-MD 32
	5.5.1. Concepção Ampla da Cidade Universitária 32
	5.5.2. Plano Diretor Urbano 33
	5.5.2.1. Primeira Etapa de Implantação da Cidade Universitária 35
	5.5.2.2. Núcleo Residencial Universitário 36
	5.5.2.3. Sustentabilidade Ambiental 36

	5.5.3. Transporte Interno e Circulação 39
	5.5.4. Centro Tecnológico 41
	5.5.5. Campus da Terra 41
	5.5.6. Hospital na Cidade Universitária 42
	5.5.7. Empreendimentos Imobiliários 43
	5.5.8. Unidade Gestora da Cidade Universitária 43


	6. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA DE INFLUÊNCIA 46
	6.1. Meio Físico 46
	6.1.1. Clima 46
	6.1.1.1. Informações Gerais 46
	6.1.1.2. Características do Clima da Região onde será Implantada a Cidade Universitária 51
	6.1.1.3. Paleoclimatologia 53

	6.1.2. Precipitação 53
	6.1.2.1. Distribuição Espacial e Sazonal da Precipitação na Região 54

	6.1.3. Temperatura do Ar 59
	6.1.3.1- Distribuição Espaço-Temporal da Temperatura na Região 59

	6.1.4. Circulação Atmosférica e Convecção 61
	6.1.5. Geologia 63
	6.1.5.1. Geologia Regional 63
	6.1.5.2. Estratigrafia da Bacia Paleozóica do Amazonas 64
	6.1.5.3. Geologia Local da Área do Empreendimento 67
	6.1.5.3.1. Formação Alter do Chão 67
	6.1.5.3.2. Horizonte laterítico na Formação Alter do Chão 69
	6.1.5.3.3. Unidades Cenozóicas da região - Depósitos Aluvionares Sub-recentes e Recentes 71

	6.1.5.4. Geologia Estrutural – Elementos Estruturais na Área de Estudo 72
	6.1.5.4.1. Composição dos Lineamentos Geológicos 72

	6.1.5.5. Caracterização Geotécnica - Recursos Minerais de Uso Na Construção Civil 74
	6.1.5.5.1. Método de Investigação Utilizado 75
	6.1.5.5.2. Resultado da Caracterização Geotecnica 81


	6.1.6. Geomorfologia 89
	6.1.6.1. Aspectos da Geomorfologia Regional Amazônica 89
	6.1.6.2. Caracterização Geomorfológica Local 90
	6.1.6.3. Unidades Morfoesculturais - Feições Locais 97
	6.1.6.3.1. Unidade I – Platô 101
	6.1.6.3.2. Unidade II – Vertentes ou Faixas de Escoamento 103
	6.1.6.3.3. Unidade III – Terraços 105
	6.1.6.3.4. Unidade IV – Vales Inundados 105
	6.1.6.3.5. Unidade V – Planície de Inundação ou Zona de Praia 106
	6.1.6.3.6. Unidade VI - Falésias 106

	6.1.6.4. Considerações Pedogeomorfológicas 107
	6.1.6.5. Caracterização Geomorfológica do Terreno e a Orientação das Vertentes 109
	6.1.6.5.1. Orientação de Fluxos 112


	6.1.7. Solos 115
	6.1.7.1. Classificação dos Grupos de Solos 116

	6.1.8. Hidrografia 122
	6.1.8.1. Regime Hidrológico da Bacia Amazônica 122
	6.1.8.2. Bacia do Rio Negro 126
	6.1.8.3. Caracterização Hidrográfica da Área do Empreendimento 129

	6.1.9. Caracterização da Qualidade da Água na área da Cidade Universitária 137
	6.1.9.1. Descrição dos Parâmetros do IQA 140
	6.1.9.1.1. Oxigênio Dissolvido 140
	6.1.9.1.2. Coliformes Termotolerantes 141
	6.1.9.1.3. Potencial Hidrogeniônico (pH) 141
	6.1.9.1.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO5,20) 141
	6.1.9.1.5. Temperatura da Água 142
	6.1.9.1.6. Nitrogênio Total 142
	6.1.9.1.7. Fósforo Total 143
	6.1.9.1.8. Turbidez 144
	6.1.9.1.9. Resíduo Total 144
	6.1.9.1.10. Condutividade 145


	6.1.9.2. Determinação dos Pontos de Coleta 145
	6.1.9.3. Local de Realização das Análises que Compõe o IQA 149
	6.1.9.4. Determinação do Índice de Qualidade da Água para o Igarapé do Chico Preto - IQA 150
	6.1.9.4.1. Oxigênio Dissolvido 151
	6.1.9.4.2. Coliformes Termotolerantes 152
	6.1.9.4.3. Potencial Hidrogeniônico 153
	6.1.9.4.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio – DBO5,20 154
	6.1.9.4.5. Temperatura da Água 155
	6.1.9.4.6. Nitrogênio Total 156
	6.1.9.4.7. Fósforo Total 157
	6.1.9.4.8. Turbidez 158
	6.1.9.4.9. Sólidos Totais 159
	6.1.9.4.10. Condutividade Elétrica 160

	6.1.9.5. Determinação do Índice de Qualidade da Água para o Igarapé do Testa - IQA 161
	6.1.9.5.1. Oxigênio Dissolvido 162
	6.1.9.5.2. Coliformes Termotolerantes 164
	6.1.9.5.3. Potencial Hidrogeniônico 165
	6.1.9.5.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio – DBO5,20 166
	6.1.9.5.5. Temperatura da Água 167
	6.1.9.5.6. Nitrogênio Total 168
	6.1.9.5.7. Fósforo Total 169
	6.1.9.5.8. Turbidez 170
	6.1.9.5.9. Sólidos Totais 171
	6.1.9.5.10. Condutividade Elétrica 172


	6.1.10. Equipe Técnica do Diagnóstico do Meio Físico 173
	6.1.11. Referências Bibliográficas 174

	6.2. Meio Biológico 180
	6.2.1. Flora 180
	6.2.1.1. Descrição da Vegetação na Região 180
	6.2.1.2. Características Gerais da Vegetação na Área de Influência da Cidade Universitária 181
	6.2.1.3. Uso Atual do Solo x Desmatamento 182
	6.2.1.4. Metodologia Empregada no Inventário Florístico 184
	6.2.1.4.1. Identificação das Tipologias Florestais 184
	6.2.1.4.2. Inventário Florístico da Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas (Terra Firme) 187
	6.2.1.4.2.1. Estabelecimento das Unidades Amostrais 187
	6.2.1.4.2.2. Pessoal envolvido no Inventário Florístico 190
	6.2.1.4.2.3. Identificação e Coleta de Material Botânico 190

	6.2.1.4.3. Inventário Florístico das Áreas de Florestas Secundárias (Capoeirões) 192
	6.2.1.4.3.1. Estabelecimento das Unidades Amostrais 192

	6.2.1.4.4. Inventário Florístico das Áreas de Florestas de Igapó 195
	6.2.1.4.5. Definição dos Parâmetros Fitossociológicos e Estruturais da Vegetação das Áreas de Floresta e Capoeirão 196
	6.2.1.4.5.1. Parâmetros Fitossociológicos do Dossel da Floresta de Terra Firme (DAP ≥ 10 cm) 196
	6.2.1.4.5.1.1. Índice de Valor de Importância - IVI 196
	6.2.1.4.5.1.2. Frequência 196
	6.2.1.4.5.1.3. Densidade 197
	6.2.1.4.5.1.4. Dominância 197
	6.2.1.4.5.1.5. Índice de Similaridade de Sørensen (SSij) 197
	6.2.1.4.5.1.6. Curva Espécie x Área 198

	6.2.1.4.5.2. Parâmetros Fitossociológicos da Vegetação dos Capoirões (DAP ≥ 5 cm). 198

	6.2.1.4.6. Parâmetros Estatísticos para Caracterização Estrutural da Vegetação das Áreas de Floresta e Capoeirão 199
	6.2.1.4.6.1. Caracterização Estrutural da Vegetação da Floresta de Terra Firme 199
	6.2.1.4.6.1.1. Volume (m³/ha) 199
	6.2.1.4.6.1.2. Erro Amostral 199
	6.2.1.4.6.1.3. Desvio padrão 200
	6.2.1.4.6.1.4. Erro padrão 200
	6.2.1.4.6.1.5. Intervalo de confiança 200
	6.2.1.4.6.1.6. Intensidade de amostragem 200

	6.2.1.4.6.2. Caracterização Estrutural da Vegetação da Floresta Secundária (Capoeirões) 200


	6.2.1.5. Resultado do Inventário Florístico das Diferentes Tipologias Analisadas 201
	6.2.1.5.1. Resultado da Análise da Composição Florística 201
	6.2.1.5.1.1. Composição Florística da Floresta Tropical de Terra Firme 201
	6.2.1.5.1.2. Composição Florística da Floresta Secundária (Capoeirões) 232
	6.2.1.5.1.3. Composição Florística da Floresta Ombrófila Densa Aluvial (Igapó) 240

	6.2.1.5.2. Resultado da Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta de Terra Firme e Capoeirão 246
	6.2.1.5.2.1. Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta de Terra Firme 246
	6.2.1.5.2.1.1. Índice de Valor de Importância (IVI) 246
	6.2.1.5.2.1.2. Índice de Similaridade 247

	6.2.1.5.2.2. Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta Secundária (Capoeirões) 250

	6.2.1.5.3. Resultado da Análise dos Parâmetros Estatíticos 250
	6.2.1.5.3.1. Análise dos Parâmetros Estatísticos da Floresta de Terra Firme 251
	6.2.1.5.3.1.1. Estimativa do Volume 251
	6.2.1.5.3.1.2. Estimativa do Erro Amostral (Er) 254
	6.2.1.5.3.1.3. Distribuição da Área Basal 254
	6.2.1.5.3.1.4. Densidade (Ind./ha) 256

	6.2.1.5.3.2. Análise dos Parâmetros Estatísticos da Floresta Secundária (Capoeirão) 257
	6.2.1.5.3.2.1. Estimativa do Volume (m³/ha) 257
	6.2.1.5.3.2.2. Estimativa do Erro Amostral (Er) 258
	6.2.1.5.3.2.3. Distribuição da Área Basal 259
	6.2.1.5.3.2.4. Densidade (Ind./ha) 261



	6.2.1.6. Considerações Finais 261

	6.2.2. Fauna 263
	6.2.2.1. Caracterização da Fauna da Área da Cidade Universitária 263
	6.2.2.2. Metodologia Empregada no Inventário Faunístico 264
	6.2.2.3. Resultados do Inventário Faunístico da Área da Cidade Universitária 269
	6.2.2.4. Descrição de cada Grupo de Espécie da Fauna encontrada na Área da Cidade Universitária 273
	6.2.2.4.1. Ictiofauna 273
	6.2.2.4.2. Herpetofauna 275
	6.2.2.4.2. Avifauna 280
	6.2.2.4.3. Mamíferos 285
	6.2.2.4.3. Fauna de folhiço 291

	6.2.2.5. Equipe Técnica do Meio Biótico 293
	6.2.2.6. Referências Bibliográficas 294


	6.3. Meio Antrópico 302
	6.3.1. Caracterização Socioeconômica do Município de Iranduba 302
	6.3.1.1. Dados Demográficos do Município 303
	6.3.1.1.1. Crescimento da População 303
	6.3.1.1.2. População Rural-Urbana 305

	6.3.1.2. Infraestrutura Urbana 308
	6.3.1.2.1. Grau de Urbanização 308
	6.3.1.2.2. Tipos de Domicílios 309
	6.3.1.2.3. Destinação dos Resíduos Sólidos 309
	6.3.1.2.4. Abastecimento de Água 310

	6.3.1.3. Índice de Desenvolvimento Humano - IDH 311
	6.3.1.4. Educação Básica 313
	6.3.1.5. Emprego e Renda 313
	6.3.1.6. Expansão Urbana e Imobiliária – uso e ocupação do solo 313
	6.3.1.7. Dinâmica Populacional Durante a Implantação da Cidade Universitária 316
	6.3.1.8. Estimativa do Incremento da População de Iranduba 317
	6.3.1.8.1. Método Matemático para estimar incremento populacional 318
	6.3.1.8.2. Método Geométrico para estimar incremento populacional 319

	6.3.1.9. Estimativa da População Flutuante na Cidade Universitária 320
	6.3.1.10. Estimativa da População Fixa na Cidade Universitária 321
	6.3.1.11. Projeção da População de Iranduba para 2020 considerando os novos empreendimentos 322
	6.3.1.12. Expectativas da População Quanto à Criação da Cidade Universitária 322

	6.3.2. Caracterização Socioeconômica da População da Área de Influência Direta 324
	6.3.2.1. Dados Históricos e Atuais, Culturais e Religiosos da Área 324

	6.3.3. Metodologia do Trabalho 326
	6.3.4. Resultados da Análise Socioecônomica da Área da Cidade Universitária   329
	6.3.4.1. Comunidades Existentes na Área 329
	6.3.4.2. Situação Fundiária da População Diretamente Afetada 330
	6.3.4.3. Estimativa da População a ser Desapropriada 335
	6.3.4.4. Educação 336
	6.3.4.5. Faixa etária da população 337
	6.3.4.6. Perfil do Estado Civil das Famílias 338
	6.3.4.7. Ocupação Profissional 339
	6.3.4.8. Religião 339
	6.3.4.9. Naturalidade 341
	6.3.4.10. Renda Famíliar 342
	6.3.4.11. Infraestrutura básica 342
	6.3.4.11.1. Tipos da Habitação 342
	6.3.4.11.2. Abastecimento de Água 344
	6.3.4.11.3. Destino dos Resíduos Sólidos 344
	6.3.4.11.4. Fornecimento de Energia Elétrica 345
	6.3.4.11.5. Uso Sanitário 345
	6.3.4.11.6. Tipo de Transporte 345


	6.3.5. Uso e Ocupação do Solo 346
	6.3.6. Considerações Finais 397
	6.3.7. Equipe Técnica do Meio Antrópico (Socioeconômico) 400
	6.3.8. Referências Bibliográficas 401


	7. DIAGNÓSTICO EPIDEMIOLÓGICO 404
	7.1. Análise Epidemiológica da Ocorrência de Doenças Endêmicas 404
	7.1.1. A Dengue 404
	7.1.2. Malária 405
	7.1.3. Dengue 409
	7.1.3. Leishmaniose 411
	7.1.4. Tuberculose 416
	7.1.5. Hanseníase 418
	7.2. Critérios para definir uma espécie animal como reservatório de um agente patogênico 419
	7.4. Levantamento da Entomofauna de Importância Médica e Veterinária na Área de Influência Direta da Cidade Universitária 422
	7.5. Equipe Técnica do Diagnóstico Epidemiológico 426
	7.6. Referencias Bibliográficas 427

	8. DIAGNÓSTICO DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO 429
	8.1. Patrimônio Histórico e Cultural 429
	8.2. Patrimônio Material e Imaterial 431
	8.3. Patrimônio Arqueológico 433
	8.4. Identificação do Patrimônio Arqueológico Local 433
	8.5. Metodologia empregada no levantamento 437
	8.6. Resultados do Levantamento Arqueológico 441
	8.7. Considerações 456
	8.8. Equipe Técnica do Diagnóstico Arqueológico 458

	9. ARCABOUÇO LEGAL 463
	9.1. Licenciamento Ambiental 463
	9.2. Legislação de Urbanismo 465
	9.3. Legislação Aplicável ao Empreendimento 467

	10. PROGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA DE INFLUÊNCIA 469
	10.1. Identificação dos Impactos Ambientais 469
	10.1.1. Componentes ambientais afetados 469
	10.1.1.1. Meio Físico 469
	10.1.1.1.1. Geologia 469
	10.1.1.1.2. Geomorfologia 471
	10.1.1.1.3. Solos 471
	10.1.1.1.4. Ar 471

	10.1.1.2. Meio Biológico 471
	10.1.1.2.1. Flora 471
	10.1.1.2.2. Fauna 471

	10.1.1.3. Meio Antrópico (Socioeconômico) 472

	10.1.2. Impactos Ambientais nas Etapas do Empreendimento 473
	10.1.2.1. Fase de Implantação 473
	10.1.2.1.1. Desapropriação 473
	10.1.2.1.2. Levantamento Topográfico 474
	10.1.2.1.3. Desmatamento, destocamento e limpeza da área 474
	10.1.2.1.4. Terraplenagem, pavimentação e construção de vias 475
	10.1.2.1.5. Edificações e Pontes 475

	10.1.2.2. Fase de Operação 476
	10.1.2.2.1. Consumo de Recursos Naturais e Degradação Ambiental 476
	10.1.2.2.2. Transporte de pessoas e cargas 476
	10.1.2.2.3. Manutenção de Vias e edificações 477
	10.1.2.2.4. Geração de resíduos sólidos, líquidos e gasosos 477
	10.1.2.2.5. Vinculação socioeconômica e territorial com o entorno 478
	10.1.2.2.6. Consumo de Energia 478



	10.2. Avaliação dos Impactos Ambientais 479
	10.2.1. Tipos de Atividades 479
	10.2.2. Componentes Ambientais 479
	10.2.3. Valoração das Correlações entre Atividades e Componentes Ambientais 480
	10.2.4. Resultados da Análise da Matriz Ambiental 480
	10.2.4.1. Avaliação dos Impactos nas Atividades e Fases de Implantação 480
	10.2.4.2. Avaliação dos Impactos nos Programas Ambientais 490



	11. MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS 507
	11.1. Mitigação/Compensação dos Impactos Ambientais nos Meios Físico, Biológico e Antrópico (Socioeconômico) 507
	11.1.1. Meio Físico 507
	11.1.1.1. Geologia 507
	11.1.1.2. Geomorfologia 507
	11.1.1.3. Solo 508
	11.1.1.4. Água 508

	11.1.2. Meio Físico 510
	11.1.2.1. Flora 510
	11.1.2.2. Fauna 511

	11.1.3. Meio Socioeconômico 511

	11.2. Mitigação/Compensação dos Impactos Ambientais nas Fases de Implantação e Operação do Empreendimento 512
	11.2.1. Fase de Implantação 512
	11.2.1.1. Desapropriação 512
	11.2.1.2. Levantamento Topográfico 512
	11.2.1.3. Desmatamento, destocamento e limpeza 512
	11.2.1.4. Terraplenagem, pavimentação e construção de vias 513
	11.2.1.5. Edificações e pontes 513

	11.2.2. Fase de Operação 513
	11.2.1.1. Consumo de Recursos Naturais e Degradação Ambiental 513
	11.2.1.2. Transporte de pessoas e cargas 513
	11.2.1.3. Manutenção de Vias e edificações 514
	11.2.1.4. Geração de resíduos sólidos, líquidos e gasosos 514
	11.2.1.5. Vinculação socioeconômica e territorial com o entorno 514
	11.2.1.6. Consumo de Energia 515



	12. PROGRAMAS DE ACOMPANHAMENTO E MONITORAMENTO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 517
	12.1. PLANO AMBIENTAL DA CONSTRUÇÃO 517
	12.1.1 Subprograma de Saúde, Qualidade, Meio Ambiente e Segurança no Trabalho – SQMAST 537

	12.2. PROGRAMA DE SUPRESSÃO VEGETACIONAL CONTROLADA DA VEGETAÇÃO FLORESTAL 539
	12.3. PROGRAMA DE PROSPECÇÃO E RESGATE DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 548
	12.4. PROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DE ENDEMIAS 559
	12.5. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA FAUNA 574
	12.6. PROGRAMA DE REABILITAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 584
	12.7. PROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DOS PROCESSOS EROSIVOS NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 597
	12.8. PROGRAMA DE CRIAÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO LINEAR NA CIDADE UNIVERSITÁRIA (RIO CÊNICO) 611
	12.9. PROGRAMA DE USO SUSTENTÁVEL DA ÁGUA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 619
	12.10. PROGRAMA DE SUPRIMENTO/USO SUSTENTÁVEL E EFICIENTE DE ENERGIA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 666
	12.11. PROGRAMA DE GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 711
	12.12. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA ÁGUA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 728
	12.12.1. Sub Programa de Monitoramento das Condições Meteorológicas na Área da Cidade Universitária 745

	12.13. - PROGRAMA DE REVITALIZAÇÃO E ARBORIZAÇÃO URBANA 755
	12.14. PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL PARA AS POPULAÇÕES AFETADAS PELO EMPREENDIMENTO 768
	12.15. PROGRAMA DE INFRAESTRUTURA VIÁRIA E MOBILIDADE URBANA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 778
	12.15.1. SUBPROGRAMA DE MANEJO AMBIENTAL DE JAZIDAS 810
	12.15.2. SUBPROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DOS PROCESSOS EROSIVOS 814
	12.15.3. SUBPROGRAMA DE TRANSPORTES 820

	12.16. PROGRAMA DE GESTÃO DO PROCESSO DE DESAPROPRIAÇÃO E REASSENTAMENTO DA POPULAÇÃO 827
	12.17. PROGRAMA ESTATÉGICO DE EXPANSÃO URBANA E PLANO DIRETOR DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 841
	12.17.1. SUBPROGRAMA DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 853
	12.18. PROGRAMA DE TURISMO SUSTENTÁVEL DA CIDADE UNIVERSITÁRIA   859
	12.19. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DEMOGRÁFICO NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 867

	13 CONCLUSÃO 877
	14 EQUIPE TÉCNICA 881
	14 GLOSSÁRIO 883
	15 ANEXOS 888

	1 - EIA.RIMA - UEA - Cap. 1 - Meio Fisico Completo 18.08.12 - Impressão.pdf
	1. APRESENTAÇÃO
	2. INTRODUÇÃO
	3. ESCOPO E OBJETIVOS DO ESTUDO
	3.1. Escopo Básico
	3.2. Objetivos do Estudo

	4. INFORMAÇÕES GERAIS DO EMPREENDIMENTO
	4.1. Identificação do Empreendimento
	4.2. Identificação da Instituição Executora da Obra
	4.3. Identificação da Instituição Elaboradora do EPIA/RIMA
	4.4. Histórico da Obra

	5. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO
	5.1. Localização e Limites Políticos
	5.2. Área de Implantação
	5.2.1. Definição dos Limites Geográficos da Cidade Universitária


	5.3. Vias de Acesso
	5.3.1. Via Terrestre: Rodoviário
	5.3.2. Via Fluvial: Rio Negro

	5.4. Área de Influência do Empreendimento
	5.4.1. Área de Abrangência
	5.4.1.1. Iranduba
	5.4.1.2. Manacapuru
	5.4.1.3. Novo Airão
	5.4.1.4. Manaus
	5.4.2. Área Diretamente Afetada (ADA)
	5.4.3. Área de Influência Direta (AID)
	5.4.4. Área de influência Indireta (AII)
	5.4.5. Unidade de Conservação
	5.5. Diretrizes do Projeto Básico e Memorial Descritivo-MD
	5.5.1. Concepção Ampla da Cidade Universitária
	5.5.2. Plano Diretor Urbano
	5.5.2.1. Primeira Etapa de Implantação da Cidade Universitária
	5.5.2.2. Núcleo Residencial Universitário
	5.5.2.3. Sustentabilidade Ambiental

	5.5.3. Transporte Interno e Circulação
	5.5.4. Centro Tecnológico
	5.5.5. Campus da Terra
	5.5.6. Hospital na Cidade Universitária
	5.5.7. Empreendimentos Imobiliários
	5.5.8. Unidade Gestora da Cidade Universitária

	Capa do Diagnostico Ambiental
	6. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA DE INFLUÊNCIA
	6.1. Meio Físico
	6.1.1. Clima
	6.1.1.1. Informações Gerais
	6.1.1.2. Características do Clima da Região onde será Implantada a Cidade Universitária
	6.1.1.3. Paleoclimatologia

	6.1.2. Precipitação
	6.1.2.1. Distribuição Espacial e Sazonal da Precipitação na Região

	6.1.3. Temperatura do Ar
	6.1.3.1- Distribuição Espaço-Temporal da Temperatura na Região

	6.1.4. Circulação Atmosférica e Convecção
	6.1.5. Geologia
	6.1.5.1. Geologia Regional
	6.1.5.2. Estratigrafia da Bacia Paleozoica do Amazonas
	6.1.5.3. Geologia Local da Área do Empreendimento
	6.1.5.3.1. Formação Alter do Chão
	6.1.5.3.2. Horizonte laterítico na Formação Alter do Chão
	6.1.5.3.3. Unidades Cenozoicas da região - Depósitos Aluvionares Sub-recentes e Recentes

	6.1.5.4. Geologia Estrutural – Elementos Estruturais na Área de Estudo
	6.1.5.4.1. Composição dos Lineamentos Geológicos

	6.1.5.5. Caracterização Geotécnica - Recursos Minerais de Uso Na Construção Civil
	6.1.5.5.1. Método de Investigação Utilizado
	6.1.5.5.2. Resultado da Caracterização Geotécnica


	6.1.6. Geomorfologia
	6.1.6.1. Aspectos da Geomorfologia Regional Amazônica
	6.1.6.2. Caracterização Geomorfológica Local
	6.1.6.3. Unidades Morfoesculturais - Feições Locais
	6.1.6.3.1. Unidade I – Platô
	6.1.6.3.2. Unidade II – Vertentes ou Faixas de Escoamento
	6.1.6.3.3. Unidade III – Terraços
	6.1.6.3.4. Unidade IV – Vales Inundados
	6.1.6.3.5. Unidade V – Planície de Inundação ou Zona de Praia
	6.1.6.3.6. Unidade VI - Falésias

	6.1.6.4. Considerações Pedogeomorfológicas
	6.1.6.5. Caracterização Geomorfológica do Terreno e a Orientação das Vertentes
	6.1.6.5.1. Orientação de Fluxos


	6.1.7. Solos
	6.1.7.1. Classificação dos Grupos de Solos

	6.1.8. Hidrografia
	6.1.8.1. Regime Hidrológico da Bacia Amazônica
	6.1.8.2. Bacia do Rio Negro
	6.1.8.3. Caracterização Hidrográfica da Área do Empreendimento

	6.1.9. Caracterização da Qualidade da Água na área da Cidade Universitária
	6.1.9.1. Descrição dos Parâmetros do IQA
	6.1.9.1.1. Oxigênio Dissolvido
	6.1.9.1.2. Coliformes Termotolerantes
	6.1.9.1.3. Potencial Hidrogeniônico (pH)
	6.1.9.1.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO5,20)
	6.1.9.1.5. Temperatura da Água
	6.1.9.1.6. Nitrogênio Total
	6.1.9.1.7. Fósforo Total
	6.1.9.1.8. Turbidez
	6.1.9.1.9. Resíduo Total
	6.1.9.1.10. Condutividade

	6.1.9.2. Determinação dos Pontos de Coleta
	6.1.9.3. Local de Realização das Análises que Compõe o IQA
	6.1.9.4. Determinação do Índice de Qualidade da Água para o Igarapé do Chico Preto - IQA
	6.1.9.4.1. Oxigênio Dissolvido
	6.1.9.4.2. Coliformes Termotolerantes
	6.1.9.4.3. Potencial Hidrogeniônico
	6.1.9.4.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio – DBO5,20
	6.1.9.4.5. Temperatura da Água
	6.1.9.4.6. Nitrogênio Total
	6.1.9.4.7. Fósforo Total
	6.1.9.4.8. Turbidez
	6.1.9.4.9. Sólidos Totais
	6.1.9.4.10. Condutividade Elétrica

	6.1.9.5. Determinação do Índice de Qualidade da Água para o Igarapé do Testa - IQA
	6.1.9.5.1. Oxigênio Dissolvido
	6.1.9.5.2. Coliformes Termotolerantes
	6.1.9.5.3. Potencial Hidrogeniônico
	6.1.9.5.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio – DBO5,20
	6.1.9.5.5. Temperatura da Água
	6.1.9.5.6. Nitrogênio Total
	6.1.9.5.7. Fósforo Total
	6.1.9.5.8. Turbidez
	6.1.9.5.9. Sólidos Totais
	6.1.9.5.10. Condutividade Elétrica


	6.1.10. Equipe Técnica do Diagnóstico do Meio Físico
	6.1.11. Referências Bibliográficas



	Indice_Geral.pdf
	SUMÁRIO
	1. APRESENTAÇÃO 2
	2. INTRODUÇÃO 4
	3. ESCOPO E OBJETIVOS DO ESTUDO 7
	3.1. Escopo Básico 7
	3.2. Objetivos do Estudo 7

	4. INFORMAÇÕES GERAIS DO EMPREENDIMENTO 10
	4.1. Identificação do Empreendimento 10
	4.2. Identificação da Instituição Executora da Obra 10
	4.3. Identificação da Instituição Elaboradora do EPIA/RIMA 10
	4.4. Histórico da Obra 10

	5. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 14
	5.1. Localização e Limites Políticos 14
	5.2. Área de Implantação 14
	5.2.1. Definição dos Limites Geográficos da Cidade Universitária 14

	5.3. Vias de Acesso 20
	5.3.1. Via Terrestre: Rodoviário 20
	5.3.2. Via Fluvial: Rio Negro 20

	5.4. Área de Influência do Empreendimento 22
	5.4.1. Área de Abrangência 22
	5.4.1.1. Iranduba 22
	5.4.1.2. Manacapuru 23
	5.4.1.3. Novo Airão 24
	5.4.1.4. Manaus 25

	5.4.2. Área Diretamente Afetada (ADA) 28
	5.4.3. Área de Influência Direta (AID) 28
	5.4.4. Área de influência Indireta (AII) 28
	5.4.5. Unidade de Conservação 30

	5.5. Diretrizes do Projeto Básico e Memorial Descritivo-MD 32
	5.5.1. Concepção Ampla da Cidade Universitária 32
	5.5.2. Plano Diretor Urbano 33
	5.5.2.1. Primeira Etapa de Implantação da Cidade Universitária 35
	5.5.2.2. Núcleo Residencial Universitário 36
	5.5.2.3. Sustentabilidade Ambiental 36

	5.5.3. Transporte Interno e Circulação 39
	5.5.4. Centro Tecnológico 41
	5.5.5. Campus da Terra 41
	5.5.6. Hospital na Cidade Universitária 42
	5.5.7. Empreendimentos Imobiliários 43
	5.5.8. Unidade Gestora da Cidade Universitária 43


	6. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA DE INFLUÊNCIA 46
	6.1. Meio Físico 46
	6.1.1. Clima 46
	6.1.1.1. Informações Gerais 46
	6.1.1.2. Características do Clima da Região onde será Implantada a Cidade Universitária 51
	6.1.1.3. Paleoclimatologia 53

	6.1.2. Precipitação 53
	6.1.2.1. Distribuição Espacial e Sazonal da Precipitação na Região 54

	6.1.3. Temperatura do Ar 59
	6.1.3.1- Distribuição Espaço-Temporal da Temperatura na Região 59

	6.1.4. Circulação Atmosférica e Convecção 61
	6.1.5. Geologia 63
	6.1.5.1. Geologia Regional 63
	6.1.5.2. Estratigrafia da Bacia Paleozóica do Amazonas 64
	6.1.5.3. Geologia Local da Área do Empreendimento 67
	6.1.5.3.1. Formação Alter do Chão 67
	6.1.5.3.2. Horizonte laterítico na Formação Alter do Chão 69
	6.1.5.3.3. Unidades Cenozóicas da região - Depósitos Aluvionares Sub-recentes e Recentes 71

	6.1.5.4. Geologia Estrutural – Elementos Estruturais na Área de Estudo 72
	6.1.5.4.1. Composição dos Lineamentos Geológicos 72

	6.1.5.5. Caracterização Geotécnica - Recursos Minerais de Uso Na Construção Civil 74
	6.1.5.5.1. Método de Investigação Utilizado 75
	6.1.5.5.2. Resultado da Caracterização Geotecnica 81


	6.1.6. Geomorfologia 89
	6.1.6.1. Aspectos da Geomorfologia Regional Amazônica 89
	6.1.6.2. Caracterização Geomorfológica Local 90
	6.1.6.3. Unidades Morfoesculturais - Feições Locais 97
	6.1.6.3.1. Unidade I – Platô 101
	6.1.6.3.2. Unidade II – Vertentes ou Faixas de Escoamento 103
	6.1.6.3.3. Unidade III – Terraços 105
	6.1.6.3.4. Unidade IV – Vales Inundados 105
	6.1.6.3.5. Unidade V – Planície de Inundação ou Zona de Praia 106
	6.1.6.3.6. Unidade VI - Falésias 106

	6.1.6.4. Considerações Pedogeomorfológicas 107
	6.1.6.5. Caracterização Geomorfológica do Terreno e a Orientação das Vertentes 109
	6.1.6.5.1. Orientação de Fluxos 112


	6.1.7. Solos 115
	6.1.7.1. Classificação dos Grupos de Solos 116

	6.1.8. Hidrografia 122
	6.1.8.1. Regime Hidrológico da Bacia Amazônica 122
	6.1.8.2. Bacia do Rio Negro 126
	6.1.8.3. Caracterização Hidrográfica da Área do Empreendimento 129

	6.1.9. Caracterização da Qualidade da Água na área da Cidade Universitária 137
	6.1.9.1. Descrição dos Parâmetros do IQA 140
	6.1.9.1.1. Oxigênio Dissolvido 140
	6.1.9.1.2. Coliformes Termotolerantes 141
	6.1.9.1.3. Potencial Hidrogeniônico (pH) 141
	6.1.9.1.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO5,20) 141
	6.1.9.1.5. Temperatura da Água 142
	6.1.9.1.6. Nitrogênio Total 142
	6.1.9.1.7. Fósforo Total 143
	6.1.9.1.8. Turbidez 144
	6.1.9.1.9. Resíduo Total 144
	6.1.9.1.10. Condutividade 145


	6.1.9.2. Determinação dos Pontos de Coleta 145
	6.1.9.3. Local de Realização das Análises que Compõe o IQA 149
	6.1.9.4. Determinação do Índice de Qualidade da Água para o Igarapé do Chico Preto - IQA 150
	6.1.9.4.1. Oxigênio Dissolvido 151
	6.1.9.4.2. Coliformes Termotolerantes 152
	6.1.9.4.3. Potencial Hidrogeniônico 153
	6.1.9.4.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio – DBO5,20 154
	6.1.9.4.5. Temperatura da Água 155
	6.1.9.4.6. Nitrogênio Total 156
	6.1.9.4.7. Fósforo Total 157
	6.1.9.4.8. Turbidez 158
	6.1.9.4.9. Sólidos Totais 159
	6.1.9.4.10. Condutividade Elétrica 160

	6.1.9.5. Determinação do Índice de Qualidade da Água para o Igarapé do Testa - IQA 161
	6.1.9.5.1. Oxigênio Dissolvido 162
	6.1.9.5.2. Coliformes Termotolerantes 164
	6.1.9.5.3. Potencial Hidrogeniônico 165
	6.1.9.5.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio – DBO5,20 166
	6.1.9.5.5. Temperatura da Água 167
	6.1.9.5.6. Nitrogênio Total 168
	6.1.9.5.7. Fósforo Total 169
	6.1.9.5.8. Turbidez 170
	6.1.9.5.9. Sólidos Totais 171
	6.1.9.5.10. Condutividade Elétrica 172


	6.1.10. Equipe Técnica do Diagnóstico do Meio Físico 173
	6.1.11. Referências Bibliográficas 174

	6.2. Meio Biológico 180
	6.2.1. Flora 180
	6.2.1.1. Descrição da Vegetação na Região 180
	6.2.1.2. Características Gerais da Vegetação na Área de Influência da Cidade Universitária 181
	6.2.1.3. Uso Atual do Solo x Desmatamento 182
	6.2.1.4. Metodologia Empregada no Inventário Florístico 184
	6.2.1.4.1. Identificação das Tipologias Florestais 184
	6.2.1.4.2. Inventário Florístico da Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas (Terra Firme) 187
	6.2.1.4.2.1. Estabelecimento das Unidades Amostrais 187
	6.2.1.4.2.2. Pessoal envolvido no Inventário Florístico 190
	6.2.1.4.2.3. Identificação e Coleta de Material Botânico 190

	6.2.1.4.3. Inventário Florístico das Áreas de Florestas Secundárias (Capoeirões) 192
	6.2.1.4.3.1. Estabelecimento das Unidades Amostrais 192

	6.2.1.4.4. Inventário Florístico das Áreas de Florestas de Igapó 195
	6.2.1.4.5. Definição dos Parâmetros Fitossociológicos e Estruturais da Vegetação das Áreas de Floresta e Capoeirão 196
	6.2.1.4.5.1. Parâmetros Fitossociológicos do Dossel da Floresta de Terra Firme (DAP ≥ 10 cm) 196
	6.2.1.4.5.1.1. Índice de Valor de Importância - IVI 196
	6.2.1.4.5.1.2. Frequência 196
	6.2.1.4.5.1.3. Densidade 197
	6.2.1.4.5.1.4. Dominância 197
	6.2.1.4.5.1.5. Índice de Similaridade de Sørensen (SSij) 197
	6.2.1.4.5.1.6. Curva Espécie x Área 198

	6.2.1.4.5.2. Parâmetros Fitossociológicos da Vegetação dos Capoirões (DAP ≥ 5 cm). 198

	6.2.1.4.6. Parâmetros Estatísticos para Caracterização Estrutural da Vegetação das Áreas de Floresta e Capoeirão 199
	6.2.1.4.6.1. Caracterização Estrutural da Vegetação da Floresta de Terra Firme 199
	6.2.1.4.6.1.1. Volume (m³/ha) 199
	6.2.1.4.6.1.2. Erro Amostral 199
	6.2.1.4.6.1.3. Desvio padrão 200
	6.2.1.4.6.1.4. Erro padrão 200
	6.2.1.4.6.1.5. Intervalo de confiança 200
	6.2.1.4.6.1.6. Intensidade de amostragem 200

	6.2.1.4.6.2. Caracterização Estrutural da Vegetação da Floresta Secundária (Capoeirões) 200


	6.2.1.5. Resultado do Inventário Florístico das Diferentes Tipologias Analisadas 201
	6.2.1.5.1. Resultado da Análise da Composição Florística 201
	6.2.1.5.1.1. Composição Florística da Floresta Tropical de Terra Firme 201
	6.2.1.5.1.2. Composição Florística da Floresta Secundária (Capoeirões) 232
	6.2.1.5.1.3. Composição Florística da Floresta Ombrófila Densa Aluvial (Igapó) 240

	6.2.1.5.2. Resultado da Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta de Terra Firme e Capoeirão 246
	6.2.1.5.2.1. Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta de Terra Firme 246
	6.2.1.5.2.1.1. Índice de Valor de Importância (IVI) 246
	6.2.1.5.2.1.2. Índice de Similaridade 247

	6.2.1.5.2.2. Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta Secundária (Capoeirões) 250

	6.2.1.5.3. Resultado da Análise dos Parâmetros Estatíticos 250
	6.2.1.5.3.1. Análise dos Parâmetros Estatísticos da Floresta de Terra Firme 251
	6.2.1.5.3.1.1. Estimativa do Volume 251
	6.2.1.5.3.1.2. Estimativa do Erro Amostral (Er) 254
	6.2.1.5.3.1.3. Distribuição da Área Basal 254
	6.2.1.5.3.1.4. Densidade (Ind./ha) 256

	6.2.1.5.3.2. Análise dos Parâmetros Estatísticos da Floresta Secundária (Capoeirão) 257
	6.2.1.5.3.2.1. Estimativa do Volume (m³/ha) 257
	6.2.1.5.3.2.2. Estimativa do Erro Amostral (Er) 258
	6.2.1.5.3.2.3. Distribuição da Área Basal 259
	6.2.1.5.3.2.4. Densidade (Ind./ha) 261



	6.2.1.6. Considerações Finais 261

	6.2.2. Fauna 263
	6.2.2.1. Caracterização da Fauna da Área da Cidade Universitária 263
	6.2.2.2. Metodologia Empregada no Inventário Faunístico 264
	6.2.2.3. Resultados do Inventário Faunístico da Área da Cidade Universitária 269
	6.2.2.4. Descrição de cada Grupo de Espécie da Fauna encontrada na Área da Cidade Universitária 273
	6.2.2.4.1. Ictiofauna 273
	6.2.2.4.2. Herpetofauna 275
	6.2.2.4.2. Avifauna 280
	6.2.2.4.3. Mamíferos 285
	6.2.2.4.3. Fauna de folhiço 291

	6.2.2.5. Equipe Técnica do Meio Biótico 293
	6.2.2.6. Referências Bibliográficas 294


	6.3. Meio Antrópico 302
	6.3.1. Caracterização Socioeconômica do Município de Iranduba 302
	6.3.1.1. Dados Demográficos do Município 303
	6.3.1.1.1. Crescimento da População 303
	6.3.1.1.2. População Rural-Urbana 305

	6.3.1.2. Infraestrutura Urbana 308
	6.3.1.2.1. Grau de Urbanização 308
	6.3.1.2.2. Tipos de Domicílios 309
	6.3.1.2.3. Destinação dos Resíduos Sólidos 309
	6.3.1.2.4. Abastecimento de Água 310

	6.3.1.3. Índice de Desenvolvimento Humano - IDH 311
	6.3.1.4. Educação Básica 313
	6.3.1.5. Emprego e Renda 313
	6.3.1.6. Expansão Urbana e Imobiliária – uso e ocupação do solo 313
	6.3.1.7. Dinâmica Populacional Durante a Implantação da Cidade Universitária 316
	6.3.1.8. Estimativa do Incremento da População de Iranduba 317
	6.3.1.8.1. Método Matemático para estimar incremento populacional 318
	6.3.1.8.2. Método Geométrico para estimar incremento populacional 319

	6.3.1.9. Estimativa da População Flutuante na Cidade Universitária 320
	6.3.1.10. Estimativa da População Fixa na Cidade Universitária 321
	6.3.1.11. Projeção da População de Iranduba para 2020 considerando os novos empreendimentos 322
	6.3.1.12. Expectativas da População Quanto à Criação da Cidade Universitária 322

	6.3.2. Caracterização Socioeconômica da População da Área de Influência Direta 324
	6.3.2.1. Dados Históricos e Atuais, Culturais e Religiosos da Área 324

	6.3.3. Metodologia do Trabalho 326
	6.3.4. Resultados da Análise Socioecônomica da Área da Cidade Universitária   329
	6.3.4.1. Comunidades Existentes na Área 329
	6.3.4.2. Situação Fundiária da População Diretamente Afetada 330
	6.3.4.3. Estimativa da População a ser Desapropriada 335
	6.3.4.4. Educação 336
	6.3.4.5. Faixa etária da população 337
	6.3.4.6. Perfil do Estado Civil das Famílias 338
	6.3.4.7. Ocupação Profissional 339
	6.3.4.8. Religião 339
	6.3.4.9. Naturalidade 341
	6.3.4.10. Renda Famíliar 342
	6.3.4.11. Infraestrutura básica 342
	6.3.4.11.1. Tipos da Habitação 342
	6.3.4.11.2. Abastecimento de Água 344
	6.3.4.11.3. Destino dos Resíduos Sólidos 344
	6.3.4.11.4. Fornecimento de Energia Elétrica 345
	6.3.4.11.5. Uso Sanitário 345
	6.3.4.11.6. Tipo de Transporte 345


	6.3.5. Uso e Ocupação do Solo 346
	6.3.6. Considerações Finais 397
	6.3.7. Equipe Técnica do Meio Antrópico (Socioeconômico) 400
	6.3.8. Referências Bibliográficas 401


	7. DIAGNÓSTICO EPIDEMIOLÓGICO 404
	7.1. Análise Epidemiológica da Ocorrência de Doenças Endêmicas 404
	7.1.1. A Dengue 404
	7.1.2. Malária 405
	7.1.3. Dengue 409
	7.1.3. Leishmaniose 411
	7.1.4. Tuberculose 416
	7.1.5. Hanseníase 418
	7.2. Critérios para definir uma espécie animal como reservatório de um agente patogênico 419
	7.4. Levantamento da Entomofauna de Importância Médica e Veterinária na Área de Influência Direta da Cidade Universitária 422
	7.5. Equipe Técnica do Diagnóstico Epidemiológico 426
	7.6. Referencias Bibliográficas 427

	8. DIAGNÓSTICO DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO 429
	8.1. Patrimônio Histórico e Cultural 429
	8.2. Patrimônio Material e Imaterial 431
	8.3. Patrimônio Arqueológico 433
	8.4. Identificação do Patrimônio Arqueológico Local 433
	8.5. Metodologia empregada no levantamento 437
	8.6. Resultados do Levantamento Arqueológico 441
	8.7. Considerações 456
	8.8. Equipe Técnica do Diagnóstico Arqueológico 458

	9. ARCABOUÇO LEGAL 463
	9.1. Licenciamento Ambiental 463
	9.2. Legislação de Urbanismo 465
	9.3. Legislação Aplicável ao Empreendimento 467

	10. PROGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA DE INFLUÊNCIA 469
	10.1. Identificação dos Impactos Ambientais 469
	10.1.1. Componentes ambientais afetados 469
	10.1.1.1. Meio Físico 469
	10.1.1.1.1. Geologia 469
	10.1.1.1.2. Geomorfologia 471
	10.1.1.1.3. Solos 471
	10.1.1.1.4. Ar 471

	10.1.1.2. Meio Biológico 471
	10.1.1.2.1. Flora 471
	10.1.1.2.2. Fauna 471

	10.1.1.3. Meio Antrópico (Socioeconômico) 472

	10.1.2. Impactos Ambientais nas Etapas do Empreendimento 473
	10.1.2.1. Fase de Implantação 473
	10.1.2.1.1. Desapropriação 473
	10.1.2.1.2. Levantamento Topográfico 474
	10.1.2.1.3. Desmatamento, destocamento e limpeza da área 474
	10.1.2.1.4. Terraplenagem, pavimentação e construção de vias 475
	10.1.2.1.5. Edificações e Pontes 475

	10.1.2.2. Fase de Operação 476
	10.1.2.2.1. Consumo de Recursos Naturais e Degradação Ambiental 476
	10.1.2.2.2. Transporte de pessoas e cargas 476
	10.1.2.2.3. Manutenção de Vias e edificações 477
	10.1.2.2.4. Geração de resíduos sólidos, líquidos e gasosos 477
	10.1.2.2.5. Vinculação socioeconômica e territorial com o entorno 478
	10.1.2.2.6. Consumo de Energia 478



	10.2. Avaliação dos Impactos Ambientais 479
	10.2.1. Tipos de Atividades 479
	10.2.2. Componentes Ambientais 479
	10.2.3. Valoração das Correlações entre Atividades e Componentes Ambientais 480
	10.2.4. Resultados da Análise da Matriz Ambiental 480
	10.2.4.1. Avaliação dos Impactos nas Atividades e Fases de Implantação 480
	10.2.4.2. Avaliação dos Impactos nos Programas Ambientais 490



	11. MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS 507
	11.1. Mitigação/Compensação dos Impactos Ambientais nos Meios Físico, Biológico e Antrópico (Socioeconômico) 507
	11.1.1. Meio Físico 507
	11.1.1.1. Geologia 507
	11.1.1.2. Geomorfologia 507
	11.1.1.3. Solo 508
	11.1.1.4. Água 508

	11.1.2. Meio Físico 510
	11.1.2.1. Flora 510
	11.1.2.2. Fauna 511

	11.1.3. Meio Socioeconômico 511

	11.2. Mitigação/Compensação dos Impactos Ambientais nas Fases de Implantação e Operação do Empreendimento 512
	11.2.1. Fase de Implantação 512
	11.2.1.1. Desapropriação 512
	11.2.1.2. Levantamento Topográfico 512
	11.2.1.3. Desmatamento, destocamento e limpeza 512
	11.2.1.4. Terraplenagem, pavimentação e construção de vias 513
	11.2.1.5. Edificações e pontes 513

	11.2.2. Fase de Operação 513
	11.2.1.1. Consumo de Recursos Naturais e Degradação Ambiental 513
	11.2.1.2. Transporte de pessoas e cargas 513
	11.2.1.3. Manutenção de Vias e edificações 514
	11.2.1.4. Geração de resíduos sólidos, líquidos e gasosos 514
	11.2.1.5. Vinculação socioeconômica e territorial com o entorno 514
	11.2.1.6. Consumo de Energia 515



	12. PROGRAMAS DE ACOMPANHAMENTO E MONITORAMENTO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 517
	12.1. PLANO AMBIENTAL DA CONSTRUÇÃO 517
	12.1.1 Subprograma de Saúde, Qualidade, Meio Ambiente e Segurança no Trabalho – SQMAST 537

	12.2. PROGRAMA DE SUPRESSÃO VEGETACIONAL CONTROLADA DA VEGETAÇÃO FLORESTAL 539
	12.3. PROGRAMA DE PROSPECÇÃO E RESGATE DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 548
	12.4. PROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DE ENDEMIAS 559
	12.5. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA FAUNA 574
	12.6. PROGRAMA DE REABILITAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 584
	12.7. PROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DOS PROCESSOS EROSIVOS NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 597
	12.8. PROGRAMA DE CRIAÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO LINEAR NA CIDADE UNIVERSITÁRIA (RIO CÊNICO) 611
	12.9. PROGRAMA DE USO SUSTENTÁVEL DA ÁGUA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 619
	12.10. PROGRAMA DE SUPRIMENTO/USO SUSTENTÁVEL E EFICIENTE DE ENERGIA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 666
	12.11. PROGRAMA DE GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 711
	12.12. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA ÁGUA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 728
	12.12.1. Sub Programa de Monitoramento das Condições Meteorológicas na Área da Cidade Universitária 745

	12.13. - PROGRAMA DE REVITALIZAÇÃO E ARBORIZAÇÃO URBANA 755
	12.14. PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL PARA AS POPULAÇÕES AFETADAS PELO EMPREENDIMENTO 768
	12.15. PROGRAMA DE INFRAESTRUTURA VIÁRIA E MOBILIDADE URBANA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 778
	12.15.1. SUBPROGRAMA DE MANEJO AMBIENTAL DE JAZIDAS 810
	12.15.2. SUBPROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DOS PROCESSOS EROSIVOS 814
	12.15.3. SUBPROGRAMA DE TRANSPORTES 820

	12.16. PROGRAMA DE GESTÃO DO PROCESSO DE DESAPROPRIAÇÃO E REASSENTAMENTO DA POPULAÇÃO 827
	12.17. PROGRAMA ESTATÉGICO DE EXPANSÃO URBANA E PLANO DIRETOR DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 841
	12.17.1. SUBPROGRAMA DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 853
	12.18. PROGRAMA DE TURISMO SUSTENTÁVEL DA CIDADE UNIVERSITÁRIA   859
	12.19. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DEMOGRÁFICO NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 867
	12.20 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 875

	13 CONCLUSÃO 877
	14 EQUIPE TÉCNICA 881
	14 GLOSSÁRIO 883
	15 ANEXOS 888

	Indice_Geral.pdf
	SUMÁRIO
	1. APRESENTAÇÃO 2
	2. INTRODUÇÃO 4
	3. ESCOPO E OBJETIVOS DO ESTUDO 7
	3.1. Escopo Básico 7
	3.2. Objetivos do Estudo 7

	4. INFORMAÇÕES GERAIS DO EMPREENDIMENTO 10
	4.1. Identificação do Empreendimento 10
	4.2. Identificação da Instituição Executora da Obra 10
	4.3. Identificação da Instituição Elaboradora do EPIA/RIMA 10
	4.4. Histórico da Obra 10

	5. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 14
	5.1. Localização e Limites Políticos 14
	5.2. Área de Implantação 14
	5.2.1. Definição dos Limites Geográficos da Cidade Universitária 14

	5.3. Vias de Acesso 20
	5.3.1. Via Terrestre: Rodoviário 20
	5.3.2. Via Fluvial: Rio Negro 20

	5.4. Área de Influência do Empreendimento 22
	5.4.1. Área de Abrangência 22
	5.4.1.1. Iranduba 22
	5.4.1.2. Manacapuru 23
	5.4.1.3. Novo Airão 24
	5.4.1.4. Manaus 25

	5.4.2. Área Diretamente Afetada (ADA) 28
	5.4.3. Área de Influência Direta (AID) 28
	5.4.4. Área de influência Indireta (AII) 28
	5.4.5. Unidade de Conservação 30

	5.5. Diretrizes do Projeto Básico e Memorial Descritivo-MD 32
	5.5.1. Concepção Ampla da Cidade Universitária 32
	5.5.2. Plano Diretor Urbano 33
	5.5.2.1. Primeira Etapa de Implantação da Cidade Universitária 35
	5.5.2.2. Núcleo Residencial Universitário 36
	5.5.2.3. Sustentabilidade Ambiental 36

	5.5.3. Transporte Interno e Circulação 39
	5.5.4. Centro Tecnológico 41
	5.5.5. Campus da Terra 41
	5.5.6. Hospital na Cidade Universitária 42
	5.5.7. Empreendimentos Imobiliários 43
	5.5.8. Unidade Gestora da Cidade Universitária 43


	6. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA DE INFLUÊNCIA 46
	6.1. Meio Físico 46
	6.1.1. Clima 46
	6.1.1.1. Informações Gerais 46
	6.1.1.2. Características do Clima da Região onde será Implantada a Cidade Universitária 51
	6.1.1.3. Paleoclimatologia 53

	6.1.2. Precipitação 53
	6.1.2.1. Distribuição Espacial e Sazonal da Precipitação na Região 54

	6.1.3. Temperatura do Ar 59
	6.1.3.1- Distribuição Espaço-Temporal da Temperatura na Região 59

	6.1.4. Circulação Atmosférica e Convecção 61
	6.1.5. Geologia 63
	6.1.5.1. Geologia Regional 63
	6.1.5.2. Estratigrafia da Bacia Paleozóica do Amazonas 64
	6.1.5.3. Geologia Local da Área do Empreendimento 67
	6.1.5.3.1. Formação Alter do Chão 67
	6.1.5.3.2. Horizonte laterítico na Formação Alter do Chão 69
	6.1.5.3.3. Unidades Cenozóicas da região - Depósitos Aluvionares Sub-recentes e Recentes 71

	6.1.5.4. Geologia Estrutural – Elementos Estruturais na Área de Estudo 72
	6.1.5.4.1. Composição dos Lineamentos Geológicos 72

	6.1.5.5. Caracterização Geotécnica - Recursos Minerais de Uso Na Construção Civil 74
	6.1.5.5.1. Método de Investigação Utilizado 75
	6.1.5.5.2. Resultado da Caracterização Geotecnica 81


	6.1.6. Geomorfologia 89
	6.1.6.1. Aspectos da Geomorfologia Regional Amazônica 89
	6.1.6.2. Caracterização Geomorfológica Local 90
	6.1.6.3. Unidades Morfoesculturais - Feições Locais 97
	6.1.6.3.1. Unidade I – Platô 101
	6.1.6.3.2. Unidade II – Vertentes ou Faixas de Escoamento 103
	6.1.6.3.3. Unidade III – Terraços 105
	6.1.6.3.4. Unidade IV – Vales Inundados 105
	6.1.6.3.5. Unidade V – Planície de Inundação ou Zona de Praia 106
	6.1.6.3.6. Unidade VI - Falésias 106

	6.1.6.4. Considerações Pedogeomorfológicas 107
	6.1.6.5. Caracterização Geomorfológica do Terreno e a Orientação das Vertentes 109
	6.1.6.5.1. Orientação de Fluxos 112


	6.1.7. Solos 115
	6.1.7.1. Classificação dos Grupos de Solos 116

	6.1.8. Hidrografia 122
	6.1.8.1. Regime Hidrológico da Bacia Amazônica 122
	6.1.8.2. Bacia do Rio Negro 126
	6.1.8.3. Caracterização Hidrográfica da Área do Empreendimento 129

	6.1.9. Caracterização da Qualidade da Água na área da Cidade Universitária 137
	6.1.9.1. Descrição dos Parâmetros do IQA 140
	6.1.9.1.1. Oxigênio Dissolvido 140
	6.1.9.1.2. Coliformes Termotolerantes 141
	6.1.9.1.3. Potencial Hidrogeniônico (pH) 141
	6.1.9.1.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO5,20) 141
	6.1.9.1.5. Temperatura da Água 142
	6.1.9.1.6. Nitrogênio Total 142
	6.1.9.1.7. Fósforo Total 143
	6.1.9.1.8. Turbidez 144
	6.1.9.1.9. Resíduo Total 144
	6.1.9.1.10. Condutividade 145


	6.1.9.2. Determinação dos Pontos de Coleta 145
	6.1.9.3. Local de Realização das Análises que Compõe o IQA 149
	6.1.9.4. Determinação do Índice de Qualidade da Água para o Igarapé do Chico Preto - IQA 150
	6.1.9.4.1. Oxigênio Dissolvido 151
	6.1.9.4.2. Coliformes Termotolerantes 152
	6.1.9.4.3. Potencial Hidrogeniônico 153
	6.1.9.4.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio – DBO5,20 154
	6.1.9.4.5. Temperatura da Água 155
	6.1.9.4.6. Nitrogênio Total 156
	6.1.9.4.7. Fósforo Total 157
	6.1.9.4.8. Turbidez 158
	6.1.9.4.9. Sólidos Totais 159
	6.1.9.4.10. Condutividade Elétrica 160

	6.1.9.5. Determinação do Índice de Qualidade da Água para o Igarapé do Testa - IQA 161
	6.1.9.5.1. Oxigênio Dissolvido 162
	6.1.9.5.2. Coliformes Termotolerantes 164
	6.1.9.5.3. Potencial Hidrogeniônico 165
	6.1.9.5.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio – DBO5,20 166
	6.1.9.5.5. Temperatura da Água 167
	6.1.9.5.6. Nitrogênio Total 168
	6.1.9.5.7. Fósforo Total 169
	6.1.9.5.8. Turbidez 170
	6.1.9.5.9. Sólidos Totais 171
	6.1.9.5.10. Condutividade Elétrica 172


	6.1.10. Equipe Técnica do Diagnóstico do Meio Físico 173
	6.1.11. Referências Bibliográficas 174

	6.2. Meio Biológico 180
	6.2.1. Flora 180
	6.2.1.1. Descrição da Vegetação na Região 180
	6.2.1.2. Características Gerais da Vegetação na Área de Influência da Cidade Universitária 181
	6.2.1.3. Uso Atual do Solo x Desmatamento 182
	6.2.1.4. Metodologia Empregada no Inventário Florístico 184
	6.2.1.4.1. Identificação das Tipologias Florestais 184
	6.2.1.4.2. Inventário Florístico da Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas (Terra Firme) 187
	6.2.1.4.2.1. Estabelecimento das Unidades Amostrais 187
	6.2.1.4.2.2. Pessoal envolvido no Inventário Florístico 190
	6.2.1.4.2.3. Identificação e Coleta de Material Botânico 190

	6.2.1.4.3. Inventário Florístico das Áreas de Florestas Secundárias (Capoeirões) 192
	6.2.1.4.3.1. Estabelecimento das Unidades Amostrais 192

	6.2.1.4.4. Inventário Florístico das Áreas de Florestas de Igapó 195
	6.2.1.4.5. Definição dos Parâmetros Fitossociológicos e Estruturais da Vegetação das Áreas de Floresta e Capoeirão 196
	6.2.1.4.5.1. Parâmetros Fitossociológicos do Dossel da Floresta de Terra Firme (DAP ≥ 10 cm) 196
	6.2.1.4.5.1.1. Índice de Valor de Importância - IVI 196
	6.2.1.4.5.1.2. Frequência 196
	6.2.1.4.5.1.3. Densidade 197
	6.2.1.4.5.1.4. Dominância 197
	6.2.1.4.5.1.5. Índice de Similaridade de Sørensen (SSij) 197
	6.2.1.4.5.1.6. Curva Espécie x Área 198

	6.2.1.4.5.2. Parâmetros Fitossociológicos da Vegetação dos Capoirões (DAP ≥ 5 cm). 198

	6.2.1.4.6. Parâmetros Estatísticos para Caracterização Estrutural da Vegetação das Áreas de Floresta e Capoeirão 199
	6.2.1.4.6.1. Caracterização Estrutural da Vegetação da Floresta de Terra Firme 199
	6.2.1.4.6.1.1. Volume (m³/ha) 199
	6.2.1.4.6.1.2. Erro Amostral 199
	6.2.1.4.6.1.3. Desvio padrão 200
	6.2.1.4.6.1.4. Erro padrão 200
	6.2.1.4.6.1.5. Intervalo de confiança 200
	6.2.1.4.6.1.6. Intensidade de amostragem 200

	6.2.1.4.6.2. Caracterização Estrutural da Vegetação da Floresta Secundária (Capoeirões) 200


	6.2.1.5. Resultado do Inventário Florístico das Diferentes Tipologias Analisadas 201
	6.2.1.5.1. Resultado da Análise da Composição Florística 201
	6.2.1.5.1.1. Composição Florística da Floresta Tropical de Terra Firme 201
	6.2.1.5.1.2. Composição Florística da Floresta Secundária (Capoeirões) 232
	6.2.1.5.1.3. Composição Florística da Floresta Ombrófila Densa Aluvial (Igapó) 240

	6.2.1.5.2. Resultado da Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta de Terra Firme e Capoeirão 246
	6.2.1.5.2.1. Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta de Terra Firme 246
	6.2.1.5.2.1.1. Índice de Valor de Importância (IVI) 246
	6.2.1.5.2.1.2. Índice de Similaridade 247

	6.2.1.5.2.2. Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta Secundária (Capoeirões) 250

	6.2.1.5.3. Resultado da Análise dos Parâmetros Estatíticos 250
	6.2.1.5.3.1. Análise dos Parâmetros Estatísticos da Floresta de Terra Firme 251
	6.2.1.5.3.1.1. Estimativa do Volume 251
	6.2.1.5.3.1.2. Estimativa do Erro Amostral (Er) 254
	6.2.1.5.3.1.3. Distribuição da Área Basal 254
	6.2.1.5.3.1.4. Densidade (Ind./ha) 256

	6.2.1.5.3.2. Análise dos Parâmetros Estatísticos da Floresta Secundária (Capoeirão) 257
	6.2.1.5.3.2.1. Estimativa do Volume (m³/ha) 257
	6.2.1.5.3.2.2. Estimativa do Erro Amostral (Er) 258
	6.2.1.5.3.2.3. Distribuição da Área Basal 259
	6.2.1.5.3.2.4. Densidade (Ind./ha) 261



	6.2.1.6. Considerações Finais 261

	6.2.2. Fauna 263
	6.2.2.1. Caracterização da Fauna da Área da Cidade Universitária 263
	6.2.2.2. Metodologia Empregada no Inventário Faunístico 264
	6.2.2.3. Resultados do Inventário Faunístico da Área da Cidade Universitária 269
	6.2.2.4. Descrição de cada Grupo de Espécie da Fauna encontrada na Área da Cidade Universitária 273
	6.2.2.4.1. Ictiofauna 273
	6.2.2.4.2. Herpetofauna 275
	6.2.2.4.2. Avifauna 280
	6.2.2.4.3. Mamíferos 285
	6.2.2.4.3. Fauna de folhiço 291

	6.2.2.5. Equipe Técnica do Meio Biótico 293
	6.2.2.6. Referências Bibliográficas 294


	6.3. Meio Antrópico 302
	6.3.1. Caracterização Socioeconômica do Município de Iranduba 302
	6.3.1.1. Dados Demográficos do Município 303
	6.3.1.1.1. Crescimento da População 303
	6.3.1.1.2. População Rural-Urbana 305

	6.3.1.2. Infraestrutura Urbana 308
	6.3.1.2.1. Grau de Urbanização 308
	6.3.1.2.2. Tipos de Domicílios 309
	6.3.1.2.3. Destinação dos Resíduos Sólidos 309
	6.3.1.2.4. Abastecimento de Água 310

	6.3.1.3. Índice de Desenvolvimento Humano - IDH 311
	6.3.1.4. Educação Básica 313
	6.3.1.5. Emprego e Renda 313
	6.3.1.6. Expansão Urbana e Imobiliária – uso e ocupação do solo 313
	6.3.1.7. Dinâmica Populacional Durante a Implantação da Cidade Universitária 316
	6.3.1.8. Estimativa do Incremento da População de Iranduba 317
	6.3.1.8.1. Método Matemático para estimar incremento populacional 318
	6.3.1.8.2. Método Geométrico para estimar incremento populacional 319

	6.3.1.9. Estimativa da População Flutuante na Cidade Universitária 320
	6.3.1.10. Estimativa da População Fixa na Cidade Universitária 321
	6.3.1.11. Projeção da População de Iranduba para 2020 considerando os novos empreendimentos 322
	6.3.1.12. Expectativas da População Quanto à Criação da Cidade Universitária 322

	6.3.2. Caracterização Socioeconômica da População da Área de Influência Direta 324
	6.3.2.1. Dados Históricos e Atuais, Culturais e Religiosos da Área 324

	6.3.3. Metodologia do Trabalho 326
	6.3.4. Resultados da Análise Socioecônomica da Área da Cidade Universitária   329
	6.3.4.1. Comunidades Existentes na Área 329
	6.3.4.2. Situação Fundiária da População Diretamente Afetada 330
	6.3.4.3. Estimativa da População a ser Desapropriada 335
	6.3.4.4. Educação 336
	6.3.4.5. Faixa etária da população 337
	6.3.4.6. Perfil do Estado Civil das Famílias 338
	6.3.4.7. Ocupação Profissional 339
	6.3.4.8. Religião 339
	6.3.4.9. Naturalidade 341
	6.3.4.10. Renda Famíliar 342
	6.3.4.11. Infraestrutura básica 342
	6.3.4.11.1. Tipos da Habitação 342
	6.3.4.11.2. Abastecimento de Água 344
	6.3.4.11.3. Destino dos Resíduos Sólidos 344
	6.3.4.11.4. Fornecimento de Energia Elétrica 345
	6.3.4.11.5. Uso Sanitário 345
	6.3.4.11.6. Tipo de Transporte 345


	6.3.5. Uso e Ocupação do Solo 346
	6.3.6. Considerações Finais 397
	6.3.7. Equipe Técnica do Meio Antrópico (Socioeconômico) 400
	6.3.8. Referências Bibliográficas 401


	7. DIAGNÓSTICO EPIDEMIOLÓGICO 404
	7.1. Análise Epidemiológica da Ocorrência de Doenças Endêmicas 404
	7.1.1. A Dengue 404
	7.1.2. Malária 405
	7.1.3. Dengue 409
	7.1.3. Leishmaniose 411
	7.1.4. Tuberculose 416
	7.1.5. Hanseníase 418
	7.2. Critérios para definir uma espécie animal como reservatório de um agente patogênico 419
	7.4. Levantamento da Entomofauna de Importância Médica e Veterinária na Área de Influência Direta da Cidade Universitária 422
	7.5. Equipe Técnica do Diagnóstico Epidemiológico 426
	7.6. Referencias Bibliográficas 427

	8. DIAGNÓSTICO DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO 429
	8.1. Patrimônio Histórico e Cultural 429
	8.2. Patrimônio Material e Imaterial 431
	8.3. Patrimônio Arqueológico 433
	8.4. Identificação do Patrimônio Arqueológico Local 433
	8.5. Metodologia empregada no levantamento 437
	8.6. Resultados do Levantamento Arqueológico 441
	8.7. Considerações 456
	8.8. Equipe Técnica do Diagnóstico Arqueológico 458

	9. ARCABOUÇO LEGAL 463
	9.1. Licenciamento Ambiental 463
	9.2. Legislação de Urbanismo 465
	9.3. Legislação Aplicável ao Empreendimento 467

	10. PROGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA DE INFLUÊNCIA 469
	10.1. Identificação dos Impactos Ambientais 469
	10.1.1. Componentes ambientais afetados 469
	10.1.1.1. Meio Físico 469
	10.1.1.1.1. Geologia 469
	10.1.1.1.2. Geomorfologia 471
	10.1.1.1.3. Solos 471
	10.1.1.1.4. Ar 471

	10.1.1.2. Meio Biológico 471
	10.1.1.2.1. Flora 471
	10.1.1.2.2. Fauna 471

	10.1.1.3. Meio Antrópico (Socioeconômico) 472

	10.1.2. Impactos Ambientais nas Etapas do Empreendimento 473
	10.1.2.1. Fase de Implantação 473
	10.1.2.1.1. Desapropriação 473
	10.1.2.1.2. Levantamento Topográfico 474
	10.1.2.1.3. Desmatamento, destocamento e limpeza da área 474
	10.1.2.1.4. Terraplenagem, pavimentação e construção de vias 475
	10.1.2.1.5. Edificações e Pontes 475

	10.1.2.2. Fase de Operação 476
	10.1.2.2.1. Consumo de Recursos Naturais e Degradação Ambiental 476
	10.1.2.2.2. Transporte de pessoas e cargas 476
	10.1.2.2.3. Manutenção de Vias e edificações 477
	10.1.2.2.4. Geração de resíduos sólidos, líquidos e gasosos 477
	10.1.2.2.5. Vinculação socioeconômica e territorial com o entorno 478
	10.1.2.2.6. Consumo de Energia 478



	10.2. Avaliação dos Impactos Ambientais 479
	10.2.1. Tipos de Atividades 479
	10.2.2. Componentes Ambientais 479
	10.2.3. Valoração das Correlações entre Atividades e Componentes Ambientais 480
	10.2.4. Resultados da Análise da Matriz Ambiental 480
	10.2.4.1. Avaliação dos Impactos nas Atividades e Fases de Implantação 480
	10.2.4.2. Avaliação dos Impactos nos Programas Ambientais 490



	11. MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS 507
	11.1. Mitigação/Compensação dos Impactos Ambientais nos Meios Físico, Biológico e Antrópico (Socioeconômico) 507
	11.1.1. Meio Físico 507
	11.1.1.1. Geologia 507
	11.1.1.2. Geomorfologia 507
	11.1.1.3. Solo 508
	11.1.1.4. Água 508

	11.1.2. Meio Físico 510
	11.1.2.1. Flora 510
	11.1.2.2. Fauna 511

	11.1.3. Meio Socioeconômico 511

	11.2. Mitigação/Compensação dos Impactos Ambientais nas Fases de Implantação e Operação do Empreendimento 512
	11.2.1. Fase de Implantação 512
	11.2.1.1. Desapropriação 512
	11.2.1.2. Levantamento Topográfico 512
	11.2.1.3. Desmatamento, destocamento e limpeza 512
	11.2.1.4. Terraplenagem, pavimentação e construção de vias 513
	11.2.1.5. Edificações e pontes 513

	11.2.2. Fase de Operação 513
	11.2.1.1. Consumo de Recursos Naturais e Degradação Ambiental 513
	11.2.1.2. Transporte de pessoas e cargas 513
	11.2.1.3. Manutenção de Vias e edificações 514
	11.2.1.4. Geração de resíduos sólidos, líquidos e gasosos 514
	11.2.1.5. Vinculação socioeconômica e territorial com o entorno 514
	11.2.1.6. Consumo de Energia 515



	12. PROGRAMAS DE ACOMPANHAMENTO E MONITORAMENTO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 517
	12.1. PLANO AMBIENTAL DA CONSTRUÇÃO 517
	12.1.1 Subprograma de Saúde, Qualidade, Meio Ambiente e Segurança no Trabalho – SQMAST 537

	12.2. PROGRAMA DE SUPRESSÃO VEGETACIONAL CONTROLADA DA VEGETAÇÃO FLORESTAL 539
	12.3. PROGRAMA DE PROSPECÇÃO E RESGATE DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 548
	12.4. PROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DE ENDEMIAS 559
	12.5. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA FAUNA 574
	12.6. PROGRAMA DE REABILITAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 584
	12.7. PROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DOS PROCESSOS EROSIVOS NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 597
	12.8. PROGRAMA DE CRIAÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO LINEAR NA CIDADE UNIVERSITÁRIA (RIO CÊNICO) 611
	12.9. PROGRAMA DE USO SUSTENTÁVEL DA ÁGUA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 619
	12.10. PROGRAMA DE SUPRIMENTO/USO SUSTENTÁVEL E EFICIENTE DE ENERGIA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 666
	12.11. PROGRAMA DE GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 712
	12.12. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA ÁGUA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 729
	12.12.1. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA 729
	12.12.2. SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO DAS CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS NA ÁREA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 746

	12.13. - PROGRAMA DE REVITALIZAÇÃO E ARBORIZAÇÃO URBANA 757
	12.14. PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL PARA AS POPULAÇÕES AFETADAS PELO EMPREENDIMENTO 770
	12.15. PROGRAMA DE INFRAESTRUTURA VIÁRIA E MOBILIDADE URBANA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 780
	12.15.1. SUBPROGRAMA DE MANEJO AMBIENTAL DE JAZIDAS 812
	12.15.2. SUBPROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DOS PROCESSOS EROSIVOS 816
	12.15.3. SUBPROGRAMA DE TRANSPORTES 822

	12.16. PROGRAMA DE GESTÃO DO PROCESSO DE DESAPROPRIAÇÃO E REASSENTAMENTO DA POPULAÇÃO 829
	12.17. PROGRAMA ESTATÉGICO DE EXPANSÃO URBANA E PLANO DIRETOR DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 843
	12.17.1. SUBPROGRAMA DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 855
	12.18. PROGRAMA DE TURISMO SUSTENTÁVEL DA CIDADE UNIVERSITÁRIA   861
	12.19. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DEMOGRÁFICO NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 869
	12.20 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 876

	13 CONCLUSÃO 879
	14 EQUIPE TÉCNICA 882
	14 GLOSSÁRIO 886
	15 ANEXOS 892

	Indice_Geral.pdf
	SUMÁRIO
	1. APRESENTAÇÃO 2
	2. INTRODUÇÃO 4
	3. ESCOPO E OBJETIVOS DO ESTUDO 7
	3.1. Escopo Básico 7
	3.2. Objetivos do Estudo 7

	4. INFORMAÇÕES GERAIS DO EMPREENDIMENTO 10
	4.1. Identificação do Empreendimento 10
	4.2. Identificação da Instituição Executora da Obra 10
	4.3. Identificação da Instituição Elaboradora do EPIA/RIMA 10
	4.4. Histórico da Obra 10

	5. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 14
	5.1. Localização e Limites Políticos 14
	5.2. Área de Implantação 14
	5.2.1. Definição dos Limites Geográficos da Cidade Universitária 14

	5.3. Vias de Acesso 20
	5.3.1. Via Terrestre: Rodoviário 20
	5.3.2. Via Fluvial: Rio Negro 20

	5.4. Área de Influência do Empreendimento 22
	5.4.1. Área de Abrangência 22
	5.4.1.1. Iranduba 22
	5.4.1.2. Manacapuru 23
	5.4.1.3. Novo Airão 24
	5.4.1.4. Manaus 25

	5.4.2. Área Diretamente Afetada (ADA) 28
	5.4.3. Área de Influência Direta (AID) 28
	5.4.4. Área de influência Indireta (AII) 28
	5.4.5. Unidade de Conservação 30

	5.5. Diretrizes do Projeto Básico e Memorial Descritivo-MD 32
	5.5.1. Concepção Ampla da Cidade Universitária 32
	5.5.2. Plano Diretor Urbano 33
	5.5.2.1. Primeira Etapa de Implantação da Cidade Universitária 35
	5.5.2.2. Núcleo Residencial Universitário 36
	5.5.2.3. Sustentabilidade Ambiental 36

	5.5.3. Transporte Interno e Circulação 39
	5.5.4. Centro Tecnológico 41
	5.5.5. Campus da Terra 41
	5.5.6. Hospital na Cidade Universitária 42
	5.5.7. Empreendimentos Imobiliários 43
	5.5.8. Unidade Gestora da Cidade Universitária 43


	6. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA DE INFLUÊNCIA 46
	6.1. Meio Físico 46
	6.1.1. Clima 46
	6.1.1.1. Informações Gerais 46
	6.1.1.2. Características do Clima da Região onde será Implantada a Cidade Universitária 51
	6.1.1.3. Paleoclimatologia 53

	6.1.2. Precipitação 53
	6.1.2.1. Distribuição Espacial e Sazonal da Precipitação na Região 54

	6.1.3. Temperatura do Ar 59
	6.1.3.1- Distribuição Espaço-Temporal da Temperatura na Região 59

	6.1.4. Circulação Atmosférica e Convecção 61
	6.1.5. Geologia 63
	6.1.5.1. Geologia Regional 63
	6.1.5.2. Estratigrafia da Bacia Paleozóica do Amazonas 64
	6.1.5.3. Geologia Local da Área do Empreendimento 67
	6.1.5.3.1. Formação Alter do Chão 67
	6.1.5.3.2. Horizonte laterítico na Formação Alter do Chão 69
	6.1.5.3.3. Unidades Cenozóicas da região - Depósitos Aluvionares Sub-recentes e Recentes 71

	6.1.5.4. Geologia Estrutural – Elementos Estruturais na Área de Estudo 72
	6.1.5.4.1. Composição dos Lineamentos Geológicos 72

	6.1.5.5. Caracterização Geotécnica - Recursos Minerais de Uso Na Construção Civil 74
	6.1.5.5.1. Método de Investigação Utilizado 75
	6.1.5.5.2. Resultado da Caracterização Geotecnica 81


	6.1.6. Geomorfologia 89
	6.1.6.1. Aspectos da Geomorfologia Regional Amazônica 89
	6.1.6.2. Caracterização Geomorfológica Local 90
	6.1.6.3. Unidades Morfoesculturais - Feições Locais 97
	6.1.6.3.1. Unidade I – Platô 101
	6.1.6.3.2. Unidade II – Vertentes ou Faixas de Escoamento 103
	6.1.6.3.3. Unidade III – Terraços 105
	6.1.6.3.4. Unidade IV – Vales Inundados 105
	6.1.6.3.5. Unidade V – Planície de Inundação ou Zona de Praia 106
	6.1.6.3.6. Unidade VI - Falésias 106

	6.1.6.4. Considerações Pedogeomorfológicas 107
	6.1.6.5. Caracterização Geomorfológica do Terreno e a Orientação das Vertentes 109
	6.1.6.5.1. Orientação de Fluxos 112


	6.1.7. Solos 115
	6.1.7.1. Classificação dos Grupos de Solos 116

	6.1.8. Hidrografia 122
	6.1.8.1. Regime Hidrológico da Bacia Amazônica 122
	6.1.8.2. Bacia do Rio Negro 126
	6.1.8.3. Caracterização Hidrográfica da Área do Empreendimento 129

	6.1.9. Caracterização da Qualidade da Água na área da Cidade Universitária 137
	6.1.9.1. Descrição dos Parâmetros do IQA 140
	6.1.9.1.1. Oxigênio Dissolvido 140
	6.1.9.1.2. Coliformes Termotolerantes 141
	6.1.9.1.3. Potencial Hidrogeniônico (pH) 141
	6.1.9.1.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO5,20) 141
	6.1.9.1.5. Temperatura da Água 142
	6.1.9.1.6. Nitrogênio Total 142
	6.1.9.1.7. Fósforo Total 143
	6.1.9.1.8. Turbidez 144
	6.1.9.1.9. Resíduo Total 144
	6.1.9.1.10. Condutividade 145


	6.1.9.2. Determinação dos Pontos de Coleta 145
	6.1.9.3. Local de Realização das Análises que Compõe o IQA 149
	6.1.9.4. Determinação do Índice de Qualidade da Água para o Igarapé do Chico Preto - IQA 150
	6.1.9.4.1. Oxigênio Dissolvido 151
	6.1.9.4.2. Coliformes Termotolerantes 152
	6.1.9.4.3. Potencial Hidrogeniônico 153
	6.1.9.4.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio – DBO5,20 154
	6.1.9.4.5. Temperatura da Água 155
	6.1.9.4.6. Nitrogênio Total 156
	6.1.9.4.7. Fósforo Total 157
	6.1.9.4.8. Turbidez 158
	6.1.9.4.9. Sólidos Totais 159
	6.1.9.4.10. Condutividade Elétrica 160

	6.1.9.5. Determinação do Índice de Qualidade da Água para o Igarapé do Testa - IQA 161
	6.1.9.5.1. Oxigênio Dissolvido 162
	6.1.9.5.2. Coliformes Termotolerantes 164
	6.1.9.5.3. Potencial Hidrogeniônico 165
	6.1.9.5.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio – DBO5,20 166
	6.1.9.5.5. Temperatura da Água 167
	6.1.9.5.6. Nitrogênio Total 168
	6.1.9.5.7. Fósforo Total 169
	6.1.9.5.8. Turbidez 170
	6.1.9.5.9. Sólidos Totais 171
	6.1.9.5.10. Condutividade Elétrica 172


	6.1.10. Equipe Técnica do Diagnóstico do Meio Físico 173
	6.1.11. Referências Bibliográficas 174

	6.2. Meio Biológico 180
	6.2.1. Flora 180
	6.2.1.1. Descrição da Vegetação na Região 180
	6.2.1.2. Características Gerais da Vegetação na Área de Influência da Cidade Universitária 181
	6.2.1.3. Uso Atual do Solo x Desmatamento 182
	6.2.1.4. Metodologia Empregada no Inventário Florístico 184
	6.2.1.4.1. Identificação das Tipologias Florestais 184
	6.2.1.4.2. Inventário Florístico da Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas (Terra Firme) 187
	6.2.1.4.2.1. Estabelecimento das Unidades Amostrais 187
	6.2.1.4.2.2. Pessoal envolvido no Inventário Florístico 190
	6.2.1.4.2.3. Identificação e Coleta de Material Botânico 190

	6.2.1.4.3. Inventário Florístico das Áreas de Florestas Secundárias (Capoeirões) 192
	6.2.1.4.3.1. Estabelecimento das Unidades Amostrais 192

	6.2.1.4.4. Inventário Florístico das Áreas de Florestas de Igapó 195
	6.2.1.4.5. Definição dos Parâmetros Fitossociológicos e Estruturais da Vegetação das Áreas de Floresta e Capoeirão 196
	6.2.1.4.5.1. Parâmetros Fitossociológicos do Dossel da Floresta de Terra Firme (DAP ≥ 10 cm) 196
	6.2.1.4.5.1.1. Índice de Valor de Importância - IVI 196
	6.2.1.4.5.1.2. Frequência 196
	6.2.1.4.5.1.3. Densidade 197
	6.2.1.4.5.1.4. Dominância 197
	6.2.1.4.5.1.5. Índice de Similaridade de Sørensen (SSij) 197
	6.2.1.4.5.1.6. Curva Espécie x Área 198

	6.2.1.4.5.2. Parâmetros Fitossociológicos da Vegetação dos Capoirões (DAP ≥ 5 cm). 198

	6.2.1.4.6. Parâmetros Estatísticos para Caracterização Estrutural da Vegetação das Áreas de Floresta e Capoeirão 199
	6.2.1.4.6.1. Caracterização Estrutural da Vegetação da Floresta de Terra Firme 199
	6.2.1.4.6.1.1. Volume (m³/ha) 199
	6.2.1.4.6.1.2. Erro Amostral 199
	6.2.1.4.6.1.3. Desvio padrão 200
	6.2.1.4.6.1.4. Erro padrão 200
	6.2.1.4.6.1.5. Intervalo de confiança 200
	6.2.1.4.6.1.6. Intensidade de amostragem 200

	6.2.1.4.6.2. Caracterização Estrutural da Vegetação da Floresta Secundária (Capoeirões) 200


	6.2.1.5. Resultado do Inventário Florístico das Diferentes Tipologias Analisadas 201
	6.2.1.5.1. Resultado da Análise da Composição Florística 201
	6.2.1.5.1.1. Composição Florística da Floresta Tropical de Terra Firme 201
	6.2.1.5.1.2. Composição Florística da Floresta Secundária (Capoeirões) 232
	6.2.1.5.1.3. Composição Florística da Floresta Ombrófila Densa Aluvial (Igapó) 240

	6.2.1.5.2. Resultado da Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta de Terra Firme e Capoeirão 246
	6.2.1.5.2.1. Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta de Terra Firme 246
	6.2.1.5.2.1.1. Índice de Valor de Importância (IVI) 246
	6.2.1.5.2.1.2. Índice de Similaridade 247

	6.2.1.5.2.2. Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta Secundária (Capoeirões) 250

	6.2.1.5.3. Resultado da Análise dos Parâmetros Estatíticos 250
	6.2.1.5.3.1. Análise dos Parâmetros Estatísticos da Floresta de Terra Firme 251
	6.2.1.5.3.1.1. Estimativa do Volume 251
	6.2.1.5.3.1.2. Estimativa do Erro Amostral (Er) 254
	6.2.1.5.3.1.3. Distribuição da Área Basal 254
	6.2.1.5.3.1.4. Densidade (Ind./ha) 256

	6.2.1.5.3.2. Análise dos Parâmetros Estatísticos da Floresta Secundária (Capoeirão) 257
	6.2.1.5.3.2.1. Estimativa do Volume (m³/ha) 257
	6.2.1.5.3.2.2. Estimativa do Erro Amostral (Er) 258
	6.2.1.5.3.2.3. Distribuição da Área Basal 259
	6.2.1.5.3.2.4. Densidade (Ind./ha) 261



	6.2.1.6. Considerações Finais 261

	6.2.2. Fauna 263
	6.2.2.1. Caracterização da Fauna da Área da Cidade Universitária 263
	6.2.2.2. Metodologia Empregada no Inventário Faunístico 264
	6.2.2.3. Resultados do Inventário Faunístico da Área da Cidade Universitária 269
	6.2.2.4. Descrição de cada Grupo de Espécie da Fauna encontrada na Área da Cidade Universitária 273
	6.2.2.4.1. Ictiofauna 273
	6.2.2.4.2. Herpetofauna 275
	6.2.2.4.2. Avifauna 280
	6.2.2.4.3. Mamíferos 285
	6.2.2.4.3. Fauna de folhiço 291

	6.2.2.5. Equipe Técnica do Meio Biótico 293
	6.2.2.6. Referências Bibliográficas 294


	6.3. Meio Antrópico 302
	6.3.1. Caracterização Socioeconômica do Município de Iranduba 302
	6.3.1.1. Dados Demográficos do Município 303
	6.3.1.1.1. Crescimento da População 303
	6.3.1.1.2. População Rural-Urbana 305

	6.3.1.2. Infraestrutura Urbana 308
	6.3.1.2.1. Grau de Urbanização 308
	6.3.1.2.2. Tipos de Domicílios 309
	6.3.1.2.3. Destinação dos Resíduos Sólidos 309
	6.3.1.2.4. Abastecimento de Água 310

	6.3.1.3. Índice de Desenvolvimento Humano - IDH 311
	6.3.1.4. Educação Básica 313
	6.3.1.5. Emprego e Renda 313
	6.3.1.6. Expansão Urbana e Imobiliária – uso e ocupação do solo 313
	6.3.1.7. Dinâmica Populacional Durante a Implantação da Cidade Universitária 316
	6.3.1.8. Estimativa do Incremento da População de Iranduba 317
	6.3.1.8.1. Método Matemático para estimar incremento populacional 318
	6.3.1.8.2. Método Geométrico para estimar incremento populacional 319

	6.3.1.9. Estimativa da População Flutuante na Cidade Universitária 320
	6.3.1.10. Estimativa da População Fixa na Cidade Universitária 321
	6.3.1.11. Projeção da População de Iranduba para 2020 considerando os novos empreendimentos 322
	6.3.1.12. Expectativas da População Quanto à Criação da Cidade Universitária 322

	6.3.2. Caracterização Socioeconômica da População da Área de Influência Direta 324
	6.3.2.1. Dados Históricos e Atuais, Culturais e Religiosos da Área 324

	6.3.3. Metodologia do Trabalho 326
	6.3.4. Resultados da Análise Socioecônomica da Área da Cidade Universitária   329
	6.3.4.1. Comunidades Existentes na Área 329
	6.3.4.2. Situação Fundiária da População Diretamente Afetada 330
	6.3.4.3. Estimativa da População a ser Desapropriada 335
	6.3.4.4. Educação 336
	6.3.4.5. Faixa etária da população 337
	6.3.4.6. Perfil do Estado Civil das Famílias 338
	6.3.4.7. Ocupação Profissional 339
	6.3.4.8. Religião 339
	6.3.4.9. Naturalidade 341
	6.3.4.10. Renda Famíliar 342
	6.3.4.11. Infraestrutura básica 342
	6.3.4.11.1. Tipos da Habitação 342
	6.3.4.11.2. Abastecimento de Água 344
	6.3.4.11.3. Destino dos Resíduos Sólidos 344
	6.3.4.11.4. Fornecimento de Energia Elétrica 345
	6.3.4.11.5. Uso Sanitário 345
	6.3.4.11.6. Tipo de Transporte 345


	6.3.5. Uso e Ocupação do Solo 346
	6.3.6. Considerações Finais 397
	6.3.7. Equipe Técnica do Meio Antrópico (Socioeconômico) 400
	6.3.8. Referências Bibliográficas 401


	7. DIAGNÓSTICO EPIDEMIOLÓGICO 404
	7.1. Análise Epidemiológica da Ocorrência de Doenças Endêmicas 404
	7.1.1. A Dengue 404
	7.1.2. Malária 405
	7.1.3. Dengue 409
	7.1.3. Leishmaniose 411
	7.1.4. Tuberculose 416
	7.1.5. Hanseníase 418

	7.2. Critérios para definir uma espécie animal como reservatório de um agente patogênico 419
	7.4. Levantamento da Entomofauna de Importância Médica e Veterinária na Área de Influência Direta da Cidade Universitária 422
	7.5. Equipe Técnica do Diagnóstico Epidemiológico 426
	7.6. Referencias Bibliográficas 427

	8. DIAGNÓSTICO DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO 429
	8.1. Patrimônio Histórico e Cultural 429
	8.2. Patrimônio Material e Imaterial 431
	8.3. Patrimônio Arqueológico 433
	8.4. Identificação do Patrimônio Arqueológico Local 433
	8.5. Metodologia empregada no levantamento 437
	8.6. Resultados do Levantamento Arqueológico 441
	8.7. Considerações 456
	8.8. Equipe Técnica do Diagnóstico Arqueológico 458

	9. ARCABOUÇO LEGAL 463
	9.1. Licenciamento Ambiental 463
	9.2. Legislação de Urbanismo 465
	9.3. Legislação Aplicável ao Empreendimento 467

	10. PROGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA DE INFLUÊNCIA 469
	10.1. Identificação dos Impactos Ambientais 469
	10.1.1. Componentes ambientais afetados 469
	10.1.1.1. Meio Físico 469
	10.1.1.1.1. Geologia 469
	10.1.1.1.2. Geomorfologia 471
	10.1.1.1.3. Solos 471
	10.1.1.1.4. Ar 471

	10.1.1.2. Meio Biológico 471
	10.1.1.2.1. Flora 471
	10.1.1.2.2. Fauna 471

	10.1.1.3. Meio Antrópico (Socioeconômico) 472

	10.1.2. Impactos Ambientais nas Etapas do Empreendimento 473
	10.1.2.1. Fase de Implantação 473
	10.1.2.1.1. Desapropriação 473
	10.1.2.1.2. Levantamento Topográfico 474
	10.1.2.1.3. Desmatamento, destocamento e limpeza da área 474
	10.1.2.1.4. Terraplenagem, pavimentação e construção de vias 475
	10.1.2.1.5. Edificações e Pontes 475

	10.1.2.2. Fase de Operação 476
	10.1.2.2.1. Consumo de Recursos Naturais e Degradação Ambiental 476
	10.1.2.2.2. Transporte de pessoas e cargas 476
	10.1.2.2.3. Manutenção de Vias e edificações 477
	10.1.2.2.4. Geração de resíduos sólidos, líquidos e gasosos 477
	10.1.2.2.5. Vinculação socioeconômica e territorial com o entorno 478
	10.1.2.2.6. Consumo de Energia 478



	10.2. Avaliação dos Impactos Ambientais 479
	10.2.1. Tipos de Atividades 479
	10.2.2. Componentes Ambientais 479
	10.2.3. Valoração das Correlações entre Atividades e Componentes Ambientais 480
	10.2.4. Resultados da Análise da Matriz Ambiental 480
	10.2.4.1. Avaliação dos Impactos nas Atividades e Fases de Implantação 480
	10.2.4.2. Avaliação dos Impactos nos Programas Ambientais 490



	11. MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS 507
	11.1. Mitigação/Compensação dos Impactos Ambientais nos Meios Físico, Biológico e Antrópico (Socioeconômico) 507
	11.1.1. Meio Físico 507
	11.1.1.1. Geologia 507
	11.1.1.2. Geomorfologia 507
	11.1.1.3. Solo 508
	11.1.1.4. Água 508

	11.1.2. Meio Físico 510
	11.1.2.1. Flora 510
	11.1.2.2. Fauna 511

	11.1.3. Meio Socioeconômico 511

	11.2. Mitigação/Compensação dos Impactos Ambientais nas Fases de Implantação e Operação do Empreendimento 512
	11.2.1. Fase de Implantação 512
	11.2.1.1. Desapropriação 512
	11.2.1.2. Levantamento Topográfico 512
	11.2.1.3. Desmatamento, destocamento e limpeza 512
	11.2.1.4. Terraplenagem, pavimentação e construção de vias 513
	11.2.1.5. Edificações e pontes 513

	11.2.2. Fase de Operação 513
	11.2.1.1. Consumo de Recursos Naturais e Degradação Ambiental 513
	11.2.1.2. Transporte de pessoas e cargas 513
	11.2.1.3. Manutenção de Vias e edificações 514
	11.2.1.4. Geração de resíduos sólidos, líquidos e gasosos 514
	11.2.1.5. Vinculação socioeconômica e territorial com o entorno 514
	11.2.1.6. Consumo de Energia 515



	12. PROGRAMAS DE ACOMPANHAMENTO E MONITORAMENTO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 517
	12.1. PLANO AMBIENTAL DA CONSTRUÇÃO 517
	12.1.1 Subprograma de Saúde, Qualidade, Meio Ambiente e Segurança no Trabalho – SQMAST 537

	12.2. PROGRAMA DE SUPRESSÃO VEGETACIONAL CONTROLADA DA VEGETAÇÃO FLORESTAL 539
	12.3. PROGRAMA DE PROSPECÇÃO E RESGATE DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 548
	12.4. PROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DE ENDEMIAS 559
	12.5. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA FAUNA 574
	12.6. PROGRAMA DE REABILITAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 584
	12.7. PROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DOS PROCESSOS EROSIVOS NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 597
	12.8. PROGRAMA DE CRIAÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO LINEAR NA CIDADE UNIVERSITÁRIA (RIO CÊNICO) 611
	12.9. PROGRAMA DE USO SUSTENTÁVEL DA ÁGUA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 619
	12.10. PROGRAMA DE SUPRIMENTO/USO SUSTENTÁVEL E EFICIENTE DE ENERGIA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 666
	12.11. PROGRAMA DE GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 712
	12.12. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA ÁGUA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 729
	12.12.1. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA 729
	12.12.2. SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO DAS CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS NA ÁREA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 746

	12.13. - PROGRAMA DE REVITALIZAÇÃO E ARBORIZAÇÃO URBANA 757
	12.14. PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL PARA AS POPULAÇÕES AFETADAS PELO EMPREENDIMENTO 770
	12.15. PROGRAMA DE INFRAESTRUTURA VIÁRIA E MOBILIDADE URBANA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 780
	12.15.1. SUBPROGRAMA DE MANEJO AMBIENTAL DE JAZIDAS 812
	12.15.2. SUBPROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DOS PROCESSOS EROSIVOS 816
	12.15.3. SUBPROGRAMA DE TRANSPORTES 822

	12.16. PROGRAMA DE GESTÃO DO PROCESSO DE DESAPROPRIAÇÃO E REASSENTAMENTO DA POPULAÇÃO 829
	12.17. PROGRAMA ESTATÉGICO DE EXPANSÃO URBANA E PLANO DIRETOR DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 843
	12.17.1. SUBPROGRAMA DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 855
	12.18. PROGRAMA DE TURISMO SUSTENTÁVEL DA CIDADE UNIVERSITÁRIA   861
	12.19. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DEMOGRÁFICO NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 869
	12.20 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 876

	13 CONCLUSÃO 879
	14 EQUIPE TÉCNICA 882
	14 GLOSSÁRIO 886
	15 ANEXOS 892
	LISTA DE FIGURAS
	LISTA DE TABELAS
	LISTA DE QUADROS

	Indice_Geral.pdf
	SUMÁRIO
	1. APRESENTAÇÃO 2
	2. INTRODUÇÃO 4
	3. ESCOPO E OBJETIVOS DO ESTUDO 7
	3.1. Escopo Básico 7
	3.2. Objetivos do Estudo 7

	4. INFORMAÇÕES GERAIS DO EMPREENDIMENTO 10
	4.1. Identificação do Empreendimento 10
	4.2. Identificação da Instituição Executora da Obra 10
	4.3. Identificação da Instituição Elaboradora do EPIA/RIMA 10
	4.4. Histórico da Obra 10

	5. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 14
	5.1. Localização e Limites Políticos 14
	5.2. Área de Implantação 14
	5.2.1. Definição dos Limites Geográficos da Cidade Universitária 14

	5.3. Vias de Acesso 20
	5.3.1. Via Terrestre: Rodoviário 20
	5.3.2. Via Fluvial: Rio Negro 20

	5.4. Área de Influência do Empreendimento 22
	5.4.1. Área de Abrangência 22
	5.4.1.1. Iranduba 22
	5.4.1.2. Manacapuru 23
	5.4.1.3. Novo Airão 24
	5.4.1.4. Manaus 25

	5.4.2. Área Diretamente Afetada (ADA) 28
	5.4.3. Área de Influência Direta (AID) 28
	5.4.4. Área de influência Indireta (AII) 28
	5.4.5. Unidade de Conservação 30

	5.5. Diretrizes do Projeto Básico e Memorial Descritivo-MD 32
	5.5.1. Concepção Ampla da Cidade Universitária 32
	5.5.2. Plano Diretor Urbano 33
	5.5.2.1. Primeira Etapa de Implantação da Cidade Universitária 35
	5.5.2.2. Núcleo Residencial Universitário 36
	5.5.2.3. Sustentabilidade Ambiental 36

	5.5.3. Transporte Interno e Circulação 39
	5.5.4. Centro Tecnológico 41
	5.5.5. Campus da Terra 41
	5.5.6. Hospital na Cidade Universitária 42
	5.5.7. Empreendimentos Imobiliários 43
	5.5.8. Unidade Gestora da Cidade Universitária 43


	6. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA DE INFLUÊNCIA 46
	6.1. Meio Físico 46
	6.1.1. Clima 46
	6.1.1.1. Informações Gerais 46
	6.1.1.2. Características do Clima da Região onde será Implantada a Cidade Universitária 51
	6.1.1.3. Paleoclimatologia 53

	6.1.2. Precipitação 53
	6.1.2.1. Distribuição Espacial e Sazonal da Precipitação na Região 54

	6.1.3. Temperatura do Ar 59
	6.1.3.1- Distribuição Espaço-Temporal da Temperatura na Região 59

	6.1.4. Circulação Atmosférica e Convecção 61
	6.1.5. Geologia 63
	6.1.5.1. Geologia Regional 63
	6.1.5.2. Estratigrafia da Bacia Paleozóica do Amazonas 64
	6.1.5.3. Geologia Local da Área do Empreendimento 67
	6.1.5.3.1. Formação Alter do Chão 67
	6.1.5.3.2. Horizonte laterítico na Formação Alter do Chão 69
	6.1.5.3.3. Unidades Cenozóicas da região - Depósitos Aluvionares Sub-recentes e Recentes 71

	6.1.5.4. Geologia Estrutural – Elementos Estruturais na Área de Estudo 72
	6.1.5.4.1. Composição dos Lineamentos Geológicos 72

	6.1.5.5. Caracterização Geotécnica - Recursos Minerais de Uso Na Construção Civil 74
	6.1.5.5.1. Método de Investigação Utilizado 75
	6.1.5.5.2. Resultado da Caracterização Geotecnica 81


	6.1.6. Geomorfologia 89
	6.1.6.1. Aspectos da Geomorfologia Regional Amazônica 89
	6.1.6.2. Caracterização Geomorfológica Local 90
	6.1.6.3. Unidades Morfoesculturais - Feições Locais 97
	6.1.6.3.1. Unidade I – Platô 101
	6.1.6.3.2. Unidade II – Vertentes ou Faixas de Escoamento 103
	6.1.6.3.3. Unidade III – Terraços 105
	6.1.6.3.4. Unidade IV – Vales Inundados 105
	6.1.6.3.5. Unidade V – Planície de Inundação ou Zona de Praia 106
	6.1.6.3.6. Unidade VI - Falésias 106

	6.1.6.4. Considerações Pedogeomorfológicas 107
	6.1.6.5. Caracterização Geomorfológica do Terreno e a Orientação das Vertentes 109
	6.1.6.5.1. Orientação de Fluxos 112


	6.1.7. Solos 115
	6.1.7.1. Classificação dos Grupos de Solos 116

	6.1.8. Hidrografia 122
	6.1.8.1. Regime Hidrológico da Bacia Amazônica 122
	6.1.8.2. Bacia do Rio Negro 126
	6.1.8.3. Caracterização Hidrográfica da Área do Empreendimento 129

	6.1.9. Caracterização da Qualidade da Água na área da Cidade Universitária 137
	6.1.9.1. Descrição dos Parâmetros do IQA 140
	6.1.9.1.1. Oxigênio Dissolvido 140
	6.1.9.1.2. Coliformes Termotolerantes 141
	6.1.9.1.3. Potencial Hidrogeniônico (pH) 141
	6.1.9.1.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO5,20) 141
	6.1.9.1.5. Temperatura da Água 142
	6.1.9.1.6. Nitrogênio Total 142
	6.1.9.1.7. Fósforo Total 143
	6.1.9.1.8. Turbidez 144
	6.1.9.1.9. Resíduo Total 144
	6.1.9.1.10. Condutividade 145


	6.1.9.2. Determinação dos Pontos de Coleta 145
	6.1.9.3. Local de Realização das Análises que Compõe o IQA 149
	6.1.9.4. Determinação do Índice de Qualidade da Água para o Igarapé do Chico Preto - IQA 150
	6.1.9.4.1. Oxigênio Dissolvido 151
	6.1.9.4.2. Coliformes Termotolerantes 152
	6.1.9.4.3. Potencial Hidrogeniônico 153
	6.1.9.4.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio – DBO5,20 154
	6.1.9.4.5. Temperatura da Água 155
	6.1.9.4.6. Nitrogênio Total 156
	6.1.9.4.7. Fósforo Total 157
	6.1.9.4.8. Turbidez 158
	6.1.9.4.9. Sólidos Totais 159
	6.1.9.4.10. Condutividade Elétrica 160

	6.1.9.5. Determinação do Índice de Qualidade da Água para o Igarapé do Testa - IQA 161
	6.1.9.5.1. Oxigênio Dissolvido 162
	6.1.9.5.2. Coliformes Termotolerantes 164
	6.1.9.5.3. Potencial Hidrogeniônico 165
	6.1.9.5.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio – DBO5,20 166
	6.1.9.5.5. Temperatura da Água 167
	6.1.9.5.6. Nitrogênio Total 168
	6.1.9.5.7. Fósforo Total 169
	6.1.9.5.8. Turbidez 170
	6.1.9.5.9. Sólidos Totais 171
	6.1.9.5.10. Condutividade Elétrica 172


	6.1.10. Equipe Técnica do Diagnóstico do Meio Físico 173
	6.1.11. Referências Bibliográficas 174

	6.2. Meio Biológico 180
	6.2.1. Flora 180
	6.2.1.1. Descrição da Vegetação na Região 180
	6.2.1.2. Características Gerais da Vegetação na Área de Influência da Cidade Universitária 181
	6.2.1.3. Uso Atual do Solo x Desmatamento 182
	6.2.1.4. Metodologia Empregada no Inventário Florístico 184
	6.2.1.4.1. Identificação das Tipologias Florestais 184
	6.2.1.4.2. Inventário Florístico da Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas (Terra Firme) 187
	6.2.1.4.2.1. Estabelecimento das Unidades Amostrais 187
	6.2.1.4.2.2. Pessoal envolvido no Inventário Florístico 190
	6.2.1.4.2.3. Identificação e Coleta de Material Botânico 190

	6.2.1.4.3. Inventário Florístico das Áreas de Florestas Secundárias (Capoeirões) 192
	6.2.1.4.3.1. Estabelecimento das Unidades Amostrais 192

	6.2.1.4.4. Inventário Florístico das Áreas de Florestas de Igapó 195
	6.2.1.4.5. Definição dos Parâmetros Fitossociológicos e Estruturais da Vegetação das Áreas de Floresta e Capoeirão 196
	6.2.1.4.5.1. Parâmetros Fitossociológicos do Dossel da Floresta de Terra Firme (DAP ≥ 10 cm) 196
	6.2.1.4.5.1.1. Índice de Valor de Importância - IVI 196
	6.2.1.4.5.1.2. Frequência 196
	6.2.1.4.5.1.3. Densidade 197
	6.2.1.4.5.1.4. Dominância 197
	6.2.1.4.5.1.5. Índice de Similaridade de Sørensen (SSij) 197
	6.2.1.4.5.1.6. Curva Espécie x Área 198

	6.2.1.4.5.2. Parâmetros Fitossociológicos da Vegetação dos Capoirões (DAP ≥ 5 cm). 198

	6.2.1.4.6. Parâmetros Estatísticos para Caracterização Estrutural da Vegetação das Áreas de Floresta e Capoeirão 199
	6.2.1.4.6.1. Caracterização Estrutural da Vegetação da Floresta de Terra Firme 199
	6.2.1.4.6.1.1. Volume (m³/ha) 199
	6.2.1.4.6.1.2. Erro Amostral 199
	6.2.1.4.6.1.3. Desvio padrão 200
	6.2.1.4.6.1.4. Erro padrão 200
	6.2.1.4.6.1.5. Intervalo de confiança 200
	6.2.1.4.6.1.6. Intensidade de amostragem 200

	6.2.1.4.6.2. Caracterização Estrutural da Vegetação da Floresta Secundária (Capoeirões) 200


	6.2.1.5. Resultado do Inventário Florístico das Diferentes Tipologias Analisadas 201
	6.2.1.5.1. Resultado da Análise da Composição Florística 201
	6.2.1.5.1.1. Composição Florística da Floresta Tropical de Terra Firme 201
	6.2.1.5.1.2. Composição Florística da Floresta Secundária (Capoeirões) 232
	6.2.1.5.1.3. Composição Florística da Floresta Ombrófila Densa Aluvial (Igapó) 240

	6.2.1.5.2. Resultado da Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta de Terra Firme e Capoeirão 246
	6.2.1.5.2.1. Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta de Terra Firme 246
	6.2.1.5.2.1.1. Índice de Valor de Importância (IVI) 246
	6.2.1.5.2.1.2. Índice de Similaridade 247

	6.2.1.5.2.2. Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta Secundária (Capoeirões) 250

	6.2.1.5.3. Resultado da Análise dos Parâmetros Estatíticos 250
	6.2.1.5.3.1. Análise dos Parâmetros Estatísticos da Floresta de Terra Firme 251
	6.2.1.5.3.1.1. Estimativa do Volume 251
	6.2.1.5.3.1.2. Estimativa do Erro Amostral (Er) 254
	6.2.1.5.3.1.3. Distribuição da Área Basal 254
	6.2.1.5.3.1.4. Densidade (Ind./ha) 256

	6.2.1.5.3.2. Análise dos Parâmetros Estatísticos da Floresta Secundária (Capoeirão) 257
	6.2.1.5.3.2.1. Estimativa do Volume (m³/ha) 257
	6.2.1.5.3.2.2. Estimativa do Erro Amostral (Er) 258
	6.2.1.5.3.2.3. Distribuição da Área Basal 259
	6.2.1.5.3.2.4. Densidade (Ind./ha) 261



	6.2.1.6. Considerações Finais 261

	6.2.2. Fauna 263
	6.2.2.1. Caracterização da Fauna da Área da Cidade Universitária 263
	6.2.2.2. Metodologia Empregada no Inventário Faunístico 264
	6.2.2.3. Resultados do Inventário Faunístico da Área da Cidade Universitária 269
	6.2.2.4. Descrição de cada Grupo de Espécie da Fauna encontrada na Área da Cidade Universitária 273
	6.2.2.4.1. Ictiofauna 273
	6.2.2.4.2. Herpetofauna 275
	6.2.2.4.2. Avifauna 280
	6.2.2.4.3. Mamíferos 285
	6.2.2.4.3. Fauna de folhiço 291

	6.2.2.5. Equipe Técnica do Meio Biótico 293
	6.2.2.6. Referências Bibliográficas 294


	6.3. Meio Antrópico 302
	6.3.1. Caracterização Socioeconômica do Município de Iranduba 302
	6.3.1.1. Dados Demográficos do Município 303
	6.3.1.1.1. Crescimento da População 303
	6.3.1.1.2. População Rural-Urbana 305

	6.3.1.2. Infraestrutura Urbana 308
	6.3.1.2.1. Grau de Urbanização 308
	6.3.1.2.2. Tipos de Domicílios 309
	6.3.1.2.3. Destinação dos Resíduos Sólidos 309
	6.3.1.2.4. Abastecimento de Água 310

	6.3.1.3. Índice de Desenvolvimento Humano - IDH 311
	6.3.1.4. Educação Básica 313
	6.3.1.5. Emprego e Renda 313
	6.3.1.6. Expansão Urbana e Imobiliária – uso e ocupação do solo 313
	6.3.1.7. Dinâmica Populacional Durante a Implantação da Cidade Universitária 316
	6.3.1.8. Estimativa do Incremento da População de Iranduba 317
	6.3.1.8.1. Método Matemático para estimar incremento populacional 318
	6.3.1.8.2. Método Geométrico para estimar incremento populacional 319

	6.3.1.9. Estimativa da População Flutuante na Cidade Universitária 320
	6.3.1.10. Estimativa da População Fixa na Cidade Universitária 321
	6.3.1.11. Projeção da População de Iranduba para 2020 considerando os novos empreendimentos 322
	6.3.1.12. Expectativas da População Quanto à Criação da Cidade Universitária 322

	6.3.2. Caracterização Socioeconômica da População da Área de Influência Direta 324
	6.3.2.1. Dados Históricos e Atuais, Culturais e Religiosos da Área 324

	6.3.3. Metodologia do Trabalho 326
	6.3.4. Resultados da Análise Socioecônomica da Área da Cidade Universitária   329
	6.3.4.1. Comunidades Existentes na Área 329
	6.3.4.2. Situação Fundiária da População Diretamente Afetada 330
	6.3.4.3. Estimativa da População a ser Desapropriada 335
	6.3.4.4. Educação 336
	6.3.4.5. Faixa etária da população 337
	6.3.4.6. Perfil do Estado Civil das Famílias 338
	6.3.4.7. Ocupação Profissional 339
	6.3.4.8. Religião 339
	6.3.4.9. Naturalidade 341
	6.3.4.10. Renda Famíliar 342
	6.3.4.11. Infraestrutura básica 342
	6.3.4.11.1. Tipos da Habitação 342
	6.3.4.11.2. Abastecimento de Água 344
	6.3.4.11.3. Destino dos Resíduos Sólidos 344
	6.3.4.11.4. Fornecimento de Energia Elétrica 345
	6.3.4.11.5. Uso Sanitário 345
	6.3.4.11.6. Tipo de Transporte 345


	6.3.5. Uso e Ocupação do Solo 346
	6.3.6. Considerações Finais 397
	6.3.7. Equipe Técnica do Meio Antrópico (Socioeconômico) 400
	6.3.8. Referências Bibliográficas 401


	7. DIAGNÓSTICO EPIDEMIOLÓGICO 404
	7.1. Análise Epidemiológica da Ocorrência de Doenças Endêmicas 404
	7.1.1. A Dengue 404
	7.1.2. Malária 405
	7.1.3. Dengue 409
	7.1.3. Leishmaniose 411
	7.1.4. Tuberculose 416
	7.1.5. Hanseníase 418

	7.2. Critérios para definir uma espécie animal como reservatório de um agente patogênico 419
	7.4. Levantamento da Entomofauna de Importância Médica e Veterinária na Área de Influência Direta da Cidade Universitária 422
	7.5. Equipe Técnica do Diagnóstico Epidemiológico 426
	7.6. Referencias Bibliográficas 427

	8. DIAGNÓSTICO DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO 429
	8.1. Patrimônio Histórico e Cultural 429
	8.2. Patrimônio Material e Imaterial 431
	8.3. Patrimônio Arqueológico 433
	8.4. Identificação do Patrimônio Arqueológico Local 433
	8.5. Metodologia empregada no levantamento 437
	8.6. Resultados do Levantamento Arqueológico 441
	8.7. Considerações 456
	8.8. Equipe Técnica do Diagnóstico Arqueológico 458

	9. ARCABOUÇO LEGAL 463
	9.1. Licenciamento Ambiental 463
	9.2. Legislação de Urbanismo 465
	9.3. Legislação Aplicável ao Empreendimento 467

	10. PROGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA DE INFLUÊNCIA 469
	10.1. Identificação dos Impactos Ambientais 469
	10.1.1. Componentes ambientais afetados 469
	10.1.1.1. Meio Físico 469
	10.1.1.1.1. Geologia 469
	10.1.1.1.2. Geomorfologia 471
	10.1.1.1.3. Solos 471
	10.1.1.1.4. Ar 471

	10.1.1.2. Meio Biológico 471
	10.1.1.2.1. Flora 471
	10.1.1.2.2. Fauna 471

	10.1.1.3. Meio Antrópico (Socioeconômico) 472

	10.1.2. Impactos Ambientais nas Etapas do Empreendimento 473
	10.1.2.1. Fase de Implantação 473
	10.1.2.1.1. Desapropriação 473
	10.1.2.1.2. Levantamento Topográfico 474
	10.1.2.1.3. Desmatamento, destocamento e limpeza da área 474
	10.1.2.1.4. Terraplenagem, pavimentação e construção de vias 475
	10.1.2.1.5. Edificações e Pontes 475

	10.1.2.2. Fase de Operação 476
	10.1.2.2.1. Consumo de Recursos Naturais e Degradação Ambiental 476
	10.1.2.2.2. Transporte de pessoas e cargas 476
	10.1.2.2.3. Manutenção de Vias e edificações 477
	10.1.2.2.4. Geração de resíduos sólidos, líquidos e gasosos 477
	10.1.2.2.5. Vinculação socioeconômica e territorial com o entorno 478
	10.1.2.2.6. Consumo de Energia 478



	10.2. Avaliação dos Impactos Ambientais 479
	10.2.1. Tipos de Atividades 479
	10.2.2. Componentes Ambientais 479
	10.2.3. Valoração das Correlações entre Atividades e Componentes Ambientais 480
	10.2.4. Resultados da Análise da Matriz Ambiental 480
	10.2.4.1. Avaliação dos Impactos nas Atividades e Fases de Implantação 480
	10.2.4.2. Avaliação dos Impactos nos Programas Ambientais 490



	11. MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS 507
	11.1. Mitigação/Compensação dos Impactos Ambientais nos Meios Físico, Biológico e Antrópico (Socioeconômico) 507
	11.1.1. Meio Físico 507
	11.1.1.1. Geologia 507
	11.1.1.2. Geomorfologia 507
	11.1.1.3. Solo 508
	11.1.1.4. Água 508

	11.1.2. Meio Físico 510
	11.1.2.1. Flora 510
	11.1.2.2. Fauna 511

	11.1.3. Meio Socioeconômico 511

	11.2. Mitigação/Compensação dos Impactos Ambientais nas Fases de Implantação e Operação do Empreendimento 512
	11.2.1. Fase de Implantação 512
	11.2.1.1. Desapropriação 512
	11.2.1.2. Levantamento Topográfico 512
	11.2.1.3. Desmatamento, destocamento e limpeza 512
	11.2.1.4. Terraplenagem, pavimentação e construção de vias 513
	11.2.1.5. Edificações e pontes 513

	11.2.2. Fase de Operação 513
	11.2.1.1. Consumo de Recursos Naturais e Degradação Ambiental 513
	11.2.1.2. Transporte de pessoas e cargas 513
	11.2.1.3. Manutenção de Vias e edificações 514
	11.2.1.4. Geração de resíduos sólidos, líquidos e gasosos 514
	11.2.1.5. Vinculação socioeconômica e territorial com o entorno 514
	11.2.1.6. Consumo de Energia 515



	12. PROGRAMAS DE ACOMPANHAMENTO E MONITORAMENTO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 517
	12.1. PLANO AMBIENTAL DA CONSTRUÇÃO 517
	12.1.1 Subprograma de Saúde, Qualidade, Meio Ambiente e Segurança no Trabalho – SQMAST 537

	12.2. PROGRAMA DE SUPRESSÃO VEGETACIONAL CONTROLADA DA VEGETAÇÃO FLORESTAL 539
	12.3. PROGRAMA DE PROSPECÇÃO E RESGATE DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 548
	12.4. PROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DE ENDEMIAS 559
	12.5. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA FAUNA 574
	12.6. PROGRAMA DE REABILITAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 584
	12.7. PROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DOS PROCESSOS EROSIVOS NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 597
	12.8. PROGRAMA DE CRIAÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO LINEAR NA CIDADE UNIVERSITÁRIA (RIO CÊNICO) 611
	12.9. PROGRAMA DE USO SUSTENTÁVEL DA ÁGUA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 619
	12.10. PROGRAMA DE SUPRIMENTO/USO SUSTENTÁVEL E EFICIENTE DE ENERGIA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 666
	12.11. PROGRAMA DE GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 712
	12.12. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA ÁGUA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 729
	12.12.1. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA 729
	12.12.2. SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO DAS CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS NA ÁREA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 746

	12.13. - PROGRAMA DE REVITALIZAÇÃO E ARBORIZAÇÃO URBANA 757
	12.14. PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL PARA AS POPULAÇÕES AFETADAS PELO EMPREENDIMENTO 770
	12.15. PROGRAMA DE INFRAESTRUTURA VIÁRIA E MOBILIDADE URBANA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 780
	12.15.1. SUBPROGRAMA DE MANEJO AMBIENTAL DE JAZIDAS 812
	12.15.2. SUBPROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DOS PROCESSOS EROSIVOS 816
	12.15.3. SUBPROGRAMA DE TRANSPORTES 822

	12.16. PROGRAMA DE GESTÃO DO PROCESSO DE DESAPROPRIAÇÃO E REASSENTAMENTO DA POPULAÇÃO 829
	12.17. PROGRAMA ESTATÉGICO DE EXPANSÃO URBANA E PLANO DIRETOR DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 843
	12.17.1. SUBPROGRAMA DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 855
	12.18. PROGRAMA DE TURISMO SUSTENTÁVEL DA CIDADE UNIVERSITÁRIA   861
	12.19. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DEMOGRÁFICO NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 869
	12.20 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 876

	13 CONCLUSÃO 879
	14 EQUIPE TÉCNICA 882
	14 GLOSSÁRIO 886
	15 ANEXOS 892
	LISTA DE FIGURAS
	LISTA DE TABELAS
	LISTA DE QUADROS

	Indice_Geral.pdf
	SUMÁRIO
	1. APRESENTAÇÃO 2
	2. INTRODUÇÃO 4
	3. ESCOPO E OBJETIVOS DO ESTUDO 7
	3.1. Escopo Básico 7
	3.2. Objetivos do Estudo 7

	4. INFORMAÇÕES GERAIS DO EMPREENDIMENTO 10
	4.1. Identificação do Empreendimento 10
	4.2. Identificação da Instituição Executora da Obra 10
	4.3. Identificação da Instituição Elaboradora do EPIA/RIMA 10
	4.4. Histórico da Obra 10

	5. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 14
	5.1. Localização e Limites Políticos 14
	5.2. Área de Implantação 14
	5.2.1. Definição dos Limites Geográficos da Cidade Universitária 14

	5.3. Vias de Acesso 20
	5.3.1. Via Terrestre: Rodoviário 20
	5.3.2. Via Fluvial: Rio Negro 20

	5.4. Área de Influência do Empreendimento 22
	5.4.1. Área de Abrangência 22
	5.4.1.1. Iranduba 22
	5.4.1.2. Manacapuru 23
	5.4.1.3. Novo Airão 24
	5.4.1.4. Manaus 25

	5.4.2. Área Diretamente Afetada (ADA) 28
	5.4.3. Área de Influência Direta (AID) 28
	5.4.4. Área de influência Indireta (AII) 28
	5.4.5. Unidade de Conservação 30

	5.5. Diretrizes do Projeto Básico e Memorial Descritivo-MD 32
	5.5.1. Concepção Ampla da Cidade Universitária 32
	5.5.2. Plano Diretor Urbano 33
	5.5.2.1. Primeira Etapa de Implantação da Cidade Universitária 35
	5.5.2.2. Núcleo Residencial Universitário 36
	5.5.2.3. Sustentabilidade Ambiental 36

	5.5.3. Transporte Interno e Circulação 39
	5.5.4. Centro Tecnológico 41
	5.5.5. Campus da Terra 41
	5.5.6. Hospital na Cidade Universitária 42
	5.5.7. Empreendimentos Imobiliários 43
	5.5.8. Unidade Gestora da Cidade Universitária 43


	6. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA DE INFLUÊNCIA 46
	6.1. Meio Físico 46
	6.1.1. Clima 46
	6.1.1.1. Informações Gerais 46
	6.1.1.2. Características do Clima da Região onde será Implantada a Cidade Universitária 51
	6.1.1.3. Paleoclimatologia 53

	6.1.2. Precipitação 53
	6.1.2.1. Distribuição Espacial e Sazonal da Precipitação na Região 54

	6.1.3. Temperatura do Ar 59
	6.1.3.1- Distribuição Espaço-Temporal da Temperatura na Região 59

	6.1.4. Circulação Atmosférica e Convecção 61
	6.1.5. Geologia 63
	6.1.5.1. Geologia Regional 63
	6.1.5.2. Estratigrafia da Bacia Paleozóica do Amazonas 64
	6.1.5.3. Geologia Local da Área do Empreendimento 67
	6.1.5.3.1. Formação Alter do Chão 67
	6.1.5.3.2. Horizonte laterítico na Formação Alter do Chão 69
	6.1.5.3.3. Unidades Cenozóicas da região - Depósitos Aluvionares Sub-recentes e Recentes 71

	6.1.5.4. Geologia Estrutural – Elementos Estruturais na Área de Estudo 72
	6.1.5.4.1. Composição dos Lineamentos Geológicos 72

	6.1.5.5. Caracterização Geotécnica - Recursos Minerais de Uso Na Construção Civil 74
	6.1.5.5.1. Método de Investigação Utilizado 75
	6.1.5.5.2. Resultado da Caracterização Geotecnica 81


	6.1.6. Geomorfologia 89
	6.1.6.1. Aspectos da Geomorfologia Regional Amazônica 89
	6.1.6.2. Caracterização Geomorfológica Local 90
	6.1.6.3. Unidades Morfoesculturais - Feições Locais 97
	6.1.6.3.1. Unidade I – Platô 101
	6.1.6.3.2. Unidade II – Vertentes ou Faixas de Escoamento 103
	6.1.6.3.3. Unidade III – Terraços 105
	6.1.6.3.4. Unidade IV – Vales Inundados 105
	6.1.6.3.5. Unidade V – Planície de Inundação ou Zona de Praia 106
	6.1.6.3.6. Unidade VI - Falésias 106

	6.1.6.4. Considerações Pedogeomorfológicas 107
	6.1.6.5. Caracterização Geomorfológica do Terreno e a Orientação das Vertentes 109
	6.1.6.5.1. Orientação de Fluxos 112


	6.1.7. Solos 115
	6.1.7.1. Classificação dos Grupos de Solos 116

	6.1.8. Hidrografia 122
	6.1.8.1. Regime Hidrológico da Bacia Amazônica 122
	6.1.8.2. Bacia do Rio Negro 126
	6.1.8.3. Caracterização Hidrográfica da Área do Empreendimento 129

	6.1.9. Caracterização da Qualidade da Água na área da Cidade Universitária 137
	6.1.9.1. Descrição dos Parâmetros do IQA 140
	6.1.9.1.1. Oxigênio Dissolvido 140
	6.1.9.1.2. Coliformes Termotolerantes 141
	6.1.9.1.3. Potencial Hidrogeniônico (pH) 141
	6.1.9.1.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO5,20) 141
	6.1.9.1.5. Temperatura da Água 142
	6.1.9.1.6. Nitrogênio Total 142
	6.1.9.1.7. Fósforo Total 143
	6.1.9.1.8. Turbidez 144
	6.1.9.1.9. Resíduo Total 144
	6.1.9.1.10. Condutividade 145


	6.1.9.2. Determinação dos Pontos de Coleta 145
	6.1.9.3. Local de Realização das Análises que Compõe o IQA 149
	6.1.9.4. Determinação do Índice de Qualidade da Água para o Igarapé do Chico Preto - IQA 150
	6.1.9.4.1. Oxigênio Dissolvido 151
	6.1.9.4.2. Coliformes Termotolerantes 152
	6.1.9.4.3. Potencial Hidrogeniônico 153
	6.1.9.4.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio – DBO5,20 154
	6.1.9.4.5. Temperatura da Água 155
	6.1.9.4.6. Nitrogênio Total 156
	6.1.9.4.7. Fósforo Total 157
	6.1.9.4.8. Turbidez 158
	6.1.9.4.9. Sólidos Totais 159
	6.1.9.4.10. Condutividade Elétrica 160

	6.1.9.5. Determinação do Índice de Qualidade da Água para o Igarapé do Testa - IQA 161
	6.1.9.5.1. Oxigênio Dissolvido 162
	6.1.9.5.2. Coliformes Termotolerantes 164
	6.1.9.5.3. Potencial Hidrogeniônico 165
	6.1.9.5.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio – DBO5,20 166
	6.1.9.5.5. Temperatura da Água 167
	6.1.9.5.6. Nitrogênio Total 168
	6.1.9.5.7. Fósforo Total 169
	6.1.9.5.8. Turbidez 170
	6.1.9.5.9. Sólidos Totais 171
	6.1.9.5.10. Condutividade Elétrica 172


	6.1.10. Equipe Técnica do Diagnóstico do Meio Físico 173
	6.1.11. Referências Bibliográficas 174

	6.2. Meio Biológico 180
	6.2.1. Flora 180
	6.2.1.1. Descrição da Vegetação na Região 180
	6.2.1.2. Características Gerais da Vegetação na Área de Influência da Cidade Universitária 181
	6.2.1.3. Uso Atual do Solo x Desmatamento 182
	6.2.1.4. Metodologia Empregada no Inventário Florístico 184
	6.2.1.4.1. Identificação das Tipologias Florestais 184
	6.2.1.4.2. Inventário Florístico da Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas (Terra Firme) 187
	6.2.1.4.2.1. Estabelecimento das Unidades Amostrais 187
	6.2.1.4.2.2. Pessoal envolvido no Inventário Florístico 190
	6.2.1.4.2.3. Identificação e Coleta de Material Botânico 190

	6.2.1.4.3. Inventário Florístico das Áreas de Florestas Secundárias (Capoeirões) 192
	6.2.1.4.3.1. Estabelecimento das Unidades Amostrais 192

	6.2.1.4.4. Inventário Florístico das Áreas de Florestas de Igapó 195
	6.2.1.4.5. Definição dos Parâmetros Fitossociológicos e Estruturais da Vegetação das Áreas de Floresta e Capoeirão 196
	6.2.1.4.5.1. Parâmetros Fitossociológicos do Dossel da Floresta de Terra Firme (DAP ≥ 10 cm) 196
	6.2.1.4.5.1.1. Índice de Valor de Importância - IVI 196
	6.2.1.4.5.1.2. Frequência 196
	6.2.1.4.5.1.3. Densidade 197
	6.2.1.4.5.1.4. Dominância 197
	6.2.1.4.5.1.5. Índice de Similaridade de Sørensen (SSij) 197
	6.2.1.4.5.1.6. Curva Espécie x Área 198

	6.2.1.4.5.2. Parâmetros Fitossociológicos da Vegetação dos Capoirões (DAP ≥ 5 cm). 198

	6.2.1.4.6. Parâmetros Estatísticos para Caracterização Estrutural da Vegetação das Áreas de Floresta e Capoeirão 199
	6.2.1.4.6.1. Caracterização Estrutural da Vegetação da Floresta de Terra Firme 199
	6.2.1.4.6.1.1. Volume (m³/ha) 199
	6.2.1.4.6.1.2. Erro Amostral 199
	6.2.1.4.6.1.3. Desvio padrão 200
	6.2.1.4.6.1.4. Erro padrão 200
	6.2.1.4.6.1.5. Intervalo de confiança 200
	6.2.1.4.6.1.6. Intensidade de amostragem 200

	6.2.1.4.6.2. Caracterização Estrutural da Vegetação da Floresta Secundária (Capoeirões) 200


	6.2.1.5. Resultado do Inventário Florístico das Diferentes Tipologias Analisadas 201
	6.2.1.5.1. Resultado da Análise da Composição Florística 201
	6.2.1.5.1.1. Composição Florística da Floresta Tropical de Terra Firme 201
	6.2.1.5.1.2. Composição Florística da Floresta Secundária (Capoeirões) 232
	6.2.1.5.1.3. Composição Florística da Floresta Ombrófila Densa Aluvial (Igapó) 240

	6.2.1.5.2. Resultado da Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta de Terra Firme e Capoeirão 246
	6.2.1.5.2.1. Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta de Terra Firme 246
	6.2.1.5.2.1.1. Índice de Valor de Importância (IVI) 246
	6.2.1.5.2.1.2. Índice de Similaridade 247

	6.2.1.5.2.2. Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta Secundária (Capoeirões) 250

	6.2.1.5.3. Resultado da Análise dos Parâmetros Estatíticos 250
	6.2.1.5.3.1. Análise dos Parâmetros Estatísticos da Floresta de Terra Firme 251
	6.2.1.5.3.1.1. Estimativa do Volume 251
	6.2.1.5.3.1.2. Estimativa do Erro Amostral (Er) 254
	6.2.1.5.3.1.3. Distribuição da Área Basal 254
	6.2.1.5.3.1.4. Densidade (Ind./ha) 256

	6.2.1.5.3.2. Análise dos Parâmetros Estatísticos da Floresta Secundária (Capoeirão) 257
	6.2.1.5.3.2.1. Estimativa do Volume (m³/ha) 257
	6.2.1.5.3.2.2. Estimativa do Erro Amostral (Er) 258
	6.2.1.5.3.2.3. Distribuição da Área Basal 259
	6.2.1.5.3.2.4. Densidade (Ind./ha) 261



	6.2.1.6. Considerações Finais 261

	6.2.2. Fauna 263
	6.2.2.1. Caracterização da Fauna da Área da Cidade Universitária 263
	6.2.2.2. Metodologia Empregada no Inventário Faunístico 264
	6.2.2.3. Resultados do Inventário Faunístico da Área da Cidade Universitária 269
	6.2.2.4. Descrição de cada Grupo de Espécie da Fauna encontrada na Área da Cidade Universitária 273
	6.2.2.4.1. Ictiofauna 273
	6.2.2.4.2. Herpetofauna 275
	6.2.2.4.2. Avifauna 280
	6.2.2.4.3. Mamíferos 285
	6.2.2.4.3. Fauna de folhiço 291

	6.2.2.5. Equipe Técnica do Meio Biótico 293
	6.2.2.6. Referências Bibliográficas 294


	6.3. Meio Antrópico 302
	6.3.1. Caracterização Socioeconômica do Município de Iranduba 302
	6.3.1.1. Dados Demográficos do Município 303
	6.3.1.1.1. Crescimento da População 303
	6.3.1.1.2. População Rural-Urbana 305

	6.3.1.2. Infraestrutura Urbana 308
	6.3.1.2.1. Grau de Urbanização 308
	6.3.1.2.2. Tipos de Domicílios 309
	6.3.1.2.3. Destinação dos Resíduos Sólidos 309
	6.3.1.2.4. Abastecimento de Água 310

	6.3.1.3. Índice de Desenvolvimento Humano - IDH 311
	6.3.1.4. Educação Básica 313
	6.3.1.5. Emprego e Renda 313
	6.3.1.6. Expansão Urbana e Imobiliária – uso e ocupação do solo 313
	6.3.1.7. Dinâmica Populacional Durante a Implantação da Cidade Universitária 316
	6.3.1.8. Estimativa do Incremento da População de Iranduba 317
	6.3.1.8.1. Método Matemático para estimar incremento populacional 318
	6.3.1.8.2. Método Geométrico para estimar incremento populacional 319

	6.3.1.9. Estimativa da População Flutuante na Cidade Universitária 320
	6.3.1.10. Estimativa da População Fixa na Cidade Universitária 321
	6.3.1.11. Projeção da População de Iranduba para 2020 considerando os novos empreendimentos 322
	6.3.1.12. Expectativas da População Quanto à Criação da Cidade Universitária 322

	6.3.2. Caracterização Socioeconômica da População da Área de Influência Direta 324
	6.3.2.1. Dados Históricos e Atuais, Culturais e Religiosos da Área 324

	6.3.3. Metodologia do Trabalho 326
	6.3.4. Resultados da Análise Socioecônomica da Área da Cidade Universitária   329
	6.3.4.1. Comunidades Existentes na Área 329
	6.3.4.2. Situação Fundiária da População Diretamente Afetada 330
	6.3.4.3. Estimativa da População a ser Desapropriada 335
	6.3.4.4. Educação 336
	6.3.4.5. Faixa etária da população 337
	6.3.4.6. Perfil do Estado Civil das Famílias 338
	6.3.4.7. Ocupação Profissional 339
	6.3.4.8. Religião 339
	6.3.4.9. Naturalidade 341
	6.3.4.10. Renda Famíliar 342
	6.3.4.11. Infraestrutura básica 342
	6.3.4.11.1. Tipos da Habitação 342
	6.3.4.11.2. Abastecimento de Água 344
	6.3.4.11.3. Destino dos Resíduos Sólidos 344
	6.3.4.11.4. Fornecimento de Energia Elétrica 345
	6.3.4.11.5. Uso Sanitário 345
	6.3.4.11.6. Tipo de Transporte 345


	6.3.5. Uso e Ocupação do Solo 346
	6.3.6. Considerações Finais 397
	6.3.7. Equipe Técnica do Meio Antrópico (Socioeconômico) 400
	6.3.8. Referências Bibliográficas 401


	7. DIAGNÓSTICO EPIDEMIOLÓGICO 404
	7.1. Análise Epidemiológica da Ocorrência de Doenças Endêmicas 404
	7.1.1. A Dengue 404
	7.1.2. Malária 405
	7.1.3. Dengue 409
	7.1.3. Leishmaniose 411
	7.1.4. Tuberculose 416
	7.1.5. Hanseníase 418

	7.2. Critérios para definir uma espécie animal como reservatório de um agente patogênico 419
	7.4. Levantamento da Entomofauna de Importância Médica e Veterinária na Área de Influência Direta da Cidade Universitária 422
	7.5. Equipe Técnica do Diagnóstico Epidemiológico 426
	7.6. Referencias Bibliográficas 427

	8. DIAGNÓSTICO DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO 429
	8.1. Patrimônio Histórico e Cultural 429
	8.2. Patrimônio Material e Imaterial 431
	8.3. Patrimônio Arqueológico 433
	8.4. Identificação do Patrimônio Arqueológico Local 433
	8.5. Metodologia empregada no levantamento 437
	8.6. Resultados do Levantamento Arqueológico 441
	8.7. Considerações 456
	8.8. Equipe Técnica do Diagnóstico Arqueológico 458

	9. ARCABOUÇO LEGAL 463
	9.1. Licenciamento Ambiental 463
	9.2. Legislação de Urbanismo 465
	9.3. Legislação Aplicável ao Empreendimento 467

	10. PROGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA DE INFLUÊNCIA 469
	10.1. Identificação dos Impactos Ambientais 469
	10.1.1. Componentes ambientais afetados 469
	10.1.1.1. Meio Físico 469
	10.1.1.1.1. Geologia 469
	10.1.1.1.2. Geomorfologia 471
	10.1.1.1.3. Solos 471
	10.1.1.1.4. Ar 471

	10.1.1.2. Meio Biológico 471
	10.1.1.2.1. Flora 471
	10.1.1.2.2. Fauna 471

	10.1.1.3. Meio Antrópico (Socioeconômico) 472

	10.1.2. Impactos Ambientais nas Etapas do Empreendimento 473
	10.1.2.1. Fase de Implantação 473
	10.1.2.1.1. Desapropriação 473
	10.1.2.1.2. Levantamento Topográfico 474
	10.1.2.1.3. Desmatamento, destocamento e limpeza da área 474
	10.1.2.1.4. Terraplenagem, pavimentação e construção de vias 475
	10.1.2.1.5. Edificações e Pontes 475

	10.1.2.2. Fase de Operação 476
	10.1.2.2.1. Consumo de Recursos Naturais e Degradação Ambiental 476
	10.1.2.2.2. Transporte de pessoas e cargas 476
	10.1.2.2.3. Manutenção de Vias e edificações 477
	10.1.2.2.4. Geração de resíduos sólidos, líquidos e gasosos 477
	10.1.2.2.5. Vinculação socioeconômica e territorial com o entorno 478
	10.1.2.2.6. Consumo de Energia 478



	10.2. Avaliação dos Impactos Ambientais 479
	10.2.1. Tipos de Atividades 479
	10.2.2. Componentes Ambientais 479
	10.2.3. Valoração das Correlações entre Atividades e Componentes Ambientais 480
	10.2.4. Resultados da Análise da Matriz Ambiental 480
	10.2.4.1. Avaliação dos Impactos nas Atividades e Fases de Implantação 480
	10.2.4.2. Avaliação dos Impactos nos Programas Ambientais 490



	11. MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS 507
	11.1. Mitigação/Compensação dos Impactos Ambientais nos Meios Físico, Biológico e Antrópico (Socioeconômico) 507
	11.1.1. Meio Físico 507
	11.1.1.1. Geologia 507
	11.1.1.2. Geomorfologia 507
	11.1.1.3. Solo 508
	11.1.1.4. Água 508

	11.1.2. Meio Físico 510
	11.1.2.1. Flora 510
	11.1.2.2. Fauna 511

	11.1.3. Meio Socioeconômico 511

	11.2. Mitigação/Compensação dos Impactos Ambientais nas Fases de Implantação e Operação do Empreendimento 512
	11.2.1. Fase de Implantação 512
	11.2.1.1. Desapropriação 512
	11.2.1.2. Levantamento Topográfico 512
	11.2.1.3. Desmatamento, destocamento e limpeza 512
	11.2.1.4. Terraplenagem, pavimentação e construção de vias 513
	11.2.1.5. Edificações e pontes 513

	11.2.2. Fase de Operação 513
	11.2.1.1. Consumo de Recursos Naturais e Degradação Ambiental 513
	11.2.1.2. Transporte de pessoas e cargas 513
	11.2.1.3. Manutenção de Vias e edificações 514
	11.2.1.4. Geração de resíduos sólidos, líquidos e gasosos 514
	11.2.1.5. Vinculação socioeconômica e territorial com o entorno 514
	11.2.1.6. Consumo de Energia 515



	12. PROGRAMAS DE ACOMPANHAMENTO E MONITORAMENTO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 517
	12.1. PLANO AMBIENTAL DA CONSTRUÇÃO 517
	12.1.1 Subprograma de Saúde, Qualidade, Meio Ambiente e Segurança no Trabalho – SQMAST 537

	12.2. PROGRAMA DE SUPRESSÃO VEGETACIONAL CONTROLADA DA VEGETAÇÃO FLORESTAL 539
	12.3. PROGRAMA DE PROSPECÇÃO E RESGATE DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 548
	12.4. PROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DE ENDEMIAS 559
	12.5. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA FAUNA 574
	12.6. PROGRAMA DE REABILITAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 584
	12.7. PROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DOS PROCESSOS EROSIVOS NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 597
	12.8. PROGRAMA DE CRIAÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO LINEAR NA CIDADE UNIVERSITÁRIA (RIO CÊNICO) 611
	12.9. PROGRAMA DE USO SUSTENTÁVEL DA ÁGUA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 619
	12.10. PROGRAMA DE SUPRIMENTO/USO SUSTENTÁVEL E EFICIENTE DE ENERGIA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 666
	12.11. PROGRAMA DE GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 712
	12.12. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA ÁGUA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 729
	12.12.1. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA 729
	12.12.2. SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO DAS CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS NA ÁREA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 746

	12.13. - PROGRAMA DE REVITALIZAÇÃO E ARBORIZAÇÃO URBANA 757
	12.14. PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL PARA AS POPULAÇÕES AFETADAS PELO EMPREENDIMENTO 770
	12.15. PROGRAMA DE INFRAESTRUTURA VIÁRIA E MOBILIDADE URBANA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 780
	12.15.1. SUBPROGRAMA DE MANEJO AMBIENTAL DE JAZIDAS 812
	12.15.2. SUBPROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DOS PROCESSOS EROSIVOS 816
	12.15.3. SUBPROGRAMA DE TRANSPORTES 822

	12.16. PROGRAMA DE GESTÃO DO PROCESSO DE DESAPROPRIAÇÃO E REASSENTAMENTO DA POPULAÇÃO 829
	12.17. PROGRAMA ESTATÉGICO DE EXPANSÃO URBANA E PLANO DIRETOR DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 843
	12.17.1. SUBPROGRAMA DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 855
	12.18. PROGRAMA DE TURISMO SUSTENTÁVEL DA CIDADE UNIVERSITÁRIA   861
	12.19. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DEMOGRÁFICO NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 869
	12.20 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 876

	13 CONCLUSÃO 879
	14 EQUIPE TÉCNICA 882
	14 GLOSSÁRIO 886
	15 ANEXOS 892
	LISTA DE FIGURAS
	LISTA DE TABELAS
	LISTA DE QUADROS

	Indice_Geral.pdf
	SUMÁRIO
	1. APRESENTAÇÃO 2
	2. INTRODUÇÃO 4
	3. ESCOPO E OBJETIVOS DO ESTUDO 7
	3.1. Escopo Básico 7
	3.2. Objetivos do Estudo 7

	4. INFORMAÇÕES GERAIS DO EMPREENDIMENTO 10
	4.1. Identificação do Empreendimento 10
	4.2. Identificação da Instituição Executora da Obra 10
	4.3. Identificação da Instituição Elaboradora do EPIA/RIMA 10
	4.4. Histórico da Obra 10

	5. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 14
	5.1. Localização e Limites Políticos 14
	5.2. Área de Implantação 14
	5.2.1. Definição dos Limites Geográficos da Cidade Universitária 14

	5.3. Vias de Acesso 20
	5.3.1. Via Terrestre: Rodoviário 20
	5.3.2. Via Fluvial: Rio Negro 20

	5.4. Área de Influência do Empreendimento 22
	5.4.1. Área de Abrangência 22
	5.4.1.1. Iranduba 22
	5.4.1.2. Manacapuru 23
	5.4.1.3. Novo Airão 24
	5.4.1.4. Manaus 25

	5.4.2. Área Diretamente Afetada (ADA) 28
	5.4.3. Área de Influência Direta (AID) 28
	5.4.4. Área de influência Indireta (AII) 28
	5.4.5. Unidade de Conservação 30

	5.5. Diretrizes do Projeto Básico e Memorial Descritivo-MD 32
	5.5.1. Concepção Ampla da Cidade Universitária 32
	5.5.2. Plano Diretor Urbano 33
	5.5.2.1. Primeira Etapa de Implantação da Cidade Universitária 35
	5.5.2.2. Núcleo Residencial Universitário 36
	5.5.2.3. Sustentabilidade Ambiental 36

	5.5.3. Transporte Interno e Circulação 39
	5.5.4. Centro Tecnológico 41
	5.5.5. Campus da Terra 41
	5.5.6. Hospital na Cidade Universitária 42
	5.5.7. Empreendimentos Imobiliários 43
	5.5.8. Unidade Gestora da Cidade Universitária 43


	6. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA DE INFLUÊNCIA 46
	6.1. Meio Físico 46
	6.1.1. Clima 46
	6.1.1.1. Informações Gerais 46
	6.1.1.2. Características do Clima da Região onde será Implantada a Cidade Universitária 51
	6.1.1.3. Paleoclimatologia 53

	6.1.2. Precipitação 53
	6.1.2.1. Distribuição Espacial e Sazonal da Precipitação na Região 54

	6.1.3. Temperatura do Ar 59
	6.1.3.1- Distribuição Espaço-Temporal da Temperatura na Região 59

	6.1.4. Circulação Atmosférica e Convecção 61
	6.1.5. Geologia 63
	6.1.5.1. Geologia Regional 63
	6.1.5.2. Estratigrafia da Bacia Paleozóica do Amazonas 64
	6.1.5.3. Geologia Local da Área do Empreendimento 67
	6.1.5.3.1. Formação Alter do Chão 67
	6.1.5.3.2. Horizonte laterítico na Formação Alter do Chão 69
	6.1.5.3.3. Unidades Cenozóicas da região - Depósitos Aluvionares Sub-recentes e Recentes 71

	6.1.5.4. Geologia Estrutural – Elementos Estruturais na Área de Estudo 72
	6.1.5.4.1. Composição dos Lineamentos Geológicos 72

	6.1.5.5. Caracterização Geotécnica - Recursos Minerais de Uso Na Construção Civil 74
	6.1.5.5.1. Método de Investigação Utilizado 75
	6.1.5.5.2. Resultado da Caracterização Geotecnica 81


	6.1.6. Geomorfologia 89
	6.1.6.1. Aspectos da Geomorfologia Regional Amazônica 89
	6.1.6.2. Caracterização Geomorfológica Local 90
	6.1.6.3. Unidades Morfoesculturais - Feições Locais 97
	6.1.6.3.1. Unidade I – Platô 101
	6.1.6.3.2. Unidade II – Vertentes ou Faixas de Escoamento 103
	6.1.6.3.3. Unidade III – Terraços 105
	6.1.6.3.4. Unidade IV – Vales Inundados 105
	6.1.6.3.5. Unidade V – Planície de Inundação ou Zona de Praia 106
	6.1.6.3.6. Unidade VI - Falésias 106

	6.1.6.4. Considerações Pedogeomorfológicas 107
	6.1.6.5. Caracterização Geomorfológica do Terreno e a Orientação das Vertentes 109
	6.1.6.5.1. Orientação de Fluxos 112


	6.1.7. Solos 115
	6.1.7.1. Classificação dos Grupos de Solos 116

	6.1.8. Hidrografia 122
	6.1.8.1. Regime Hidrológico da Bacia Amazônica 122
	6.1.8.2. Bacia do Rio Negro 126
	6.1.8.3. Caracterização Hidrográfica da Área do Empreendimento 129

	6.1.9. Caracterização da Qualidade da Água na área da Cidade Universitária 137
	6.1.9.1. Descrição dos Parâmetros do IQA 140
	6.1.9.1.1. Oxigênio Dissolvido 140
	6.1.9.1.2. Coliformes Termotolerantes 141
	6.1.9.1.3. Potencial Hidrogeniônico (pH) 141
	6.1.9.1.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO5,20) 141
	6.1.9.1.5. Temperatura da Água 142
	6.1.9.1.6. Nitrogênio Total 142
	6.1.9.1.7. Fósforo Total 143
	6.1.9.1.8. Turbidez 144
	6.1.9.1.9. Resíduo Total 144
	6.1.9.1.10. Condutividade 145


	6.1.9.2. Determinação dos Pontos de Coleta 145
	6.1.9.3. Local de Realização das Análises que Compõe o IQA 149
	6.1.9.4. Determinação do Índice de Qualidade da Água para o Igarapé do Chico Preto - IQA 150
	6.1.9.4.1. Oxigênio Dissolvido 151
	6.1.9.4.2. Coliformes Termotolerantes 152
	6.1.9.4.3. Potencial Hidrogeniônico 153
	6.1.9.4.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio – DBO5,20 154
	6.1.9.4.5. Temperatura da Água 155
	6.1.9.4.6. Nitrogênio Total 156
	6.1.9.4.7. Fósforo Total 157
	6.1.9.4.8. Turbidez 158
	6.1.9.4.9. Sólidos Totais 159
	6.1.9.4.10. Condutividade Elétrica 160

	6.1.9.5. Determinação do Índice de Qualidade da Água para o Igarapé do Testa - IQA 161
	6.1.9.5.1. Oxigênio Dissolvido 162
	6.1.9.5.2. Coliformes Termotolerantes 164
	6.1.9.5.3. Potencial Hidrogeniônico 165
	6.1.9.5.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio – DBO5,20 166
	6.1.9.5.5. Temperatura da Água 167
	6.1.9.5.6. Nitrogênio Total 168
	6.1.9.5.7. Fósforo Total 169
	6.1.9.5.8. Turbidez 170
	6.1.9.5.9. Sólidos Totais 171
	6.1.9.5.10. Condutividade Elétrica 172


	6.1.10. Equipe Técnica do Diagnóstico do Meio Físico 173
	6.1.11. Referências Bibliográficas 174

	6.2. Meio Biológico 180
	6.2.1. Flora 180
	6.2.1.1. Descrição da Vegetação na Região 180
	6.2.1.2. Características Gerais da Vegetação na Área de Influência da Cidade Universitária 181
	6.2.1.3. Uso Atual do Solo x Desmatamento 182
	6.2.1.4. Metodologia Empregada no Inventário Florístico 184
	6.2.1.4.1. Identificação das Tipologias Florestais 184
	6.2.1.4.2. Inventário Florístico da Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas (Terra Firme) 187
	6.2.1.4.2.1. Estabelecimento das Unidades Amostrais 187
	6.2.1.4.2.2. Pessoal envolvido no Inventário Florístico 190
	6.2.1.4.2.3. Identificação e Coleta de Material Botânico 190

	6.2.1.4.3. Inventário Florístico das Áreas de Florestas Secundárias (Capoeirões) 192
	6.2.1.4.3.1. Estabelecimento das Unidades Amostrais 192

	6.2.1.4.4. Inventário Florístico das Áreas de Florestas de Igapó 195
	6.2.1.4.5. Definição dos Parâmetros Fitossociológicos e Estruturais da Vegetação das Áreas de Floresta e Capoeirão 196
	6.2.1.4.5.1. Parâmetros Fitossociológicos do Dossel da Floresta de Terra Firme (DAP ≥ 10 cm) 196
	6.2.1.4.5.1.1. Índice de Valor de Importância - IVI 196
	6.2.1.4.5.1.2. Frequência 196
	6.2.1.4.5.1.3. Densidade 197
	6.2.1.4.5.1.4. Dominância 197
	6.2.1.4.5.1.5. Índice de Similaridade de Sørensen (SSij) 197
	6.2.1.4.5.1.6. Curva Espécie x Área 198

	6.2.1.4.5.2. Parâmetros Fitossociológicos da Vegetação dos Capoirões (DAP ≥ 5 cm). 198

	6.2.1.4.6. Parâmetros Estatísticos para Caracterização Estrutural da Vegetação das Áreas de Floresta e Capoeirão 199
	6.2.1.4.6.1. Caracterização Estrutural da Vegetação da Floresta de Terra Firme 199
	6.2.1.4.6.1.1. Volume (m³/ha) 199
	6.2.1.4.6.1.2. Erro Amostral 199
	6.2.1.4.6.1.3. Desvio padrão 200
	6.2.1.4.6.1.4. Erro padrão 200
	6.2.1.4.6.1.5. Intervalo de confiança 200
	6.2.1.4.6.1.6. Intensidade de amostragem 200

	6.2.1.4.6.2. Caracterização Estrutural da Vegetação da Floresta Secundária (Capoeirões) 200


	6.2.1.5. Resultado do Inventário Florístico das Diferentes Tipologias Analisadas 201
	6.2.1.5.1. Resultado da Análise da Composição Florística 201
	6.2.1.5.1.1. Composição Florística da Floresta Tropical de Terra Firme 201
	6.2.1.5.1.2. Composição Florística da Floresta Secundária (Capoeirões) 232
	6.2.1.5.1.3. Composição Florística da Floresta Ombrófila Densa Aluvial (Igapó) 240

	6.2.1.5.2. Resultado da Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta de Terra Firme e Capoeirão 246
	6.2.1.5.2.1. Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta de Terra Firme 246
	6.2.1.5.2.1.1. Índice de Valor de Importância (IVI) 246
	6.2.1.5.2.1.2. Índice de Similaridade 247

	6.2.1.5.2.2. Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta Secundária (Capoeirões) 250

	6.2.1.5.3. Resultado da Análise dos Parâmetros Estatíticos 250
	6.2.1.5.3.1. Análise dos Parâmetros Estatísticos da Floresta de Terra Firme 251
	6.2.1.5.3.1.1. Estimativa do Volume 251
	6.2.1.5.3.1.2. Estimativa do Erro Amostral (Er) 254
	6.2.1.5.3.1.3. Distribuição da Área Basal 254
	6.2.1.5.3.1.4. Densidade (Ind./ha) 256

	6.2.1.5.3.2. Análise dos Parâmetros Estatísticos da Floresta Secundária (Capoeirão) 257
	6.2.1.5.3.2.1. Estimativa do Volume (m³/ha) 257
	6.2.1.5.3.2.2. Estimativa do Erro Amostral (Er) 258
	6.2.1.5.3.2.3. Distribuição da Área Basal 259
	6.2.1.5.3.2.4. Densidade (Ind./ha) 261



	6.2.1.6. Considerações Finais 261

	6.2.2. Fauna 263
	6.2.2.1. Caracterização da Fauna da Área da Cidade Universitária 263
	6.2.2.2. Metodologia Empregada no Inventário Faunístico 264
	6.2.2.3. Resultados do Inventário Faunístico da Área da Cidade Universitária 269
	6.2.2.4. Descrição de cada Grupo de Espécie da Fauna encontrada na Área da Cidade Universitária 273
	6.2.2.4.1. Ictiofauna 273
	6.2.2.4.2. Herpetofauna 275
	6.2.2.4.2. Avifauna 280
	6.2.2.4.3. Mamíferos 285
	6.2.2.4.3. Fauna de folhiço 291

	6.2.2.5. Equipe Técnica do Meio Biótico 293
	6.2.2.6. Referências Bibliográficas 294


	6.3. Meio Antrópico 302
	6.3.1. Caracterização Socioeconômica do Município de Iranduba 302
	6.3.1.1. Dados Demográficos do Município 303
	6.3.1.1.1. Crescimento da População 303
	6.3.1.1.2. População Rural-Urbana 305

	6.3.1.2. Infraestrutura Urbana 308
	6.3.1.2.1. Grau de Urbanização 308
	6.3.1.2.2. Tipos de Domicílios 309
	6.3.1.2.3. Destinação dos Resíduos Sólidos 309
	6.3.1.2.4. Abastecimento de Água 310

	6.3.1.3. Índice de Desenvolvimento Humano - IDH 311
	6.3.1.4. Educação Básica 313
	6.3.1.5. Emprego e Renda 313
	6.3.1.6. Expansão Urbana e Imobiliária – uso e ocupação do solo 313
	6.3.1.7. Dinâmica Populacional Durante a Implantação da Cidade Universitária 316
	6.3.1.8. Estimativa do Incremento da População de Iranduba 317
	6.3.1.8.1. Método Matemático para estimar incremento populacional 318
	6.3.1.8.2. Método Geométrico para estimar incremento populacional 319

	6.3.1.9. Estimativa da População Flutuante na Cidade Universitária 320
	6.3.1.10. Estimativa da População Fixa na Cidade Universitária 321
	6.3.1.11. Projeção da População de Iranduba para 2020 considerando os novos empreendimentos 322
	6.3.1.12. Expectativas da População Quanto à Criação da Cidade Universitária 322

	6.3.2. Caracterização Socioeconômica da População da Área de Influência Direta 324
	6.3.2.1. Dados Históricos e Atuais, Culturais e Religiosos da Área 324

	6.3.3. Metodologia do Trabalho 326
	6.3.4. Resultados da Análise Socioecônomica da Área da Cidade Universitária   329
	6.3.4.1. Comunidades Existentes na Área 329
	6.3.4.2. Situação Fundiária da População Diretamente Afetada 330
	6.3.4.3. Estimativa da População a ser Desapropriada 335
	6.3.4.4. Educação 336
	6.3.4.5. Faixa etária da população 337
	6.3.4.6. Perfil do Estado Civil das Famílias 338
	6.3.4.7. Ocupação Profissional 339
	6.3.4.8. Religião 339
	6.3.4.9. Naturalidade 341
	6.3.4.10. Renda Famíliar 342
	6.3.4.11. Infraestrutura básica 342
	6.3.4.11.1. Tipos da Habitação 342
	6.3.4.11.2. Abastecimento de Água 344
	6.3.4.11.3. Destino dos Resíduos Sólidos 344
	6.3.4.11.4. Fornecimento de Energia Elétrica 345
	6.3.4.11.5. Uso Sanitário 345
	6.3.4.11.6. Tipo de Transporte 345


	6.3.5. Uso e Ocupação do Solo 346
	6.3.6. Considerações Finais 397
	6.3.7. Equipe Técnica do Meio Antrópico (Socioeconômico) 400
	6.3.8. Referências Bibliográficas 401


	7. DIAGNÓSTICO EPIDEMIOLÓGICO 404
	7.1. Análise Epidemiológica da Ocorrência de Doenças Endêmicas 404
	7.1.1. A Dengue 404
	7.1.2. Malária 405
	7.1.3. Dengue 409
	7.1.3. Leishmaniose 411
	7.1.4. Tuberculose 416
	7.1.5. Hanseníase 418

	7.2. Critérios para definir uma espécie animal como reservatório de um agente patogênico 419
	7.4. Levantamento da Entomofauna de Importância Médica e Veterinária na Área de Influência Direta da Cidade Universitária 422
	7.5. Equipe Técnica do Diagnóstico Epidemiológico 426
	7.6. Referencias Bibliográficas 427

	8. DIAGNÓSTICO DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO 429
	8.1. Patrimônio Histórico e Cultural 429
	8.2. Patrimônio Material e Imaterial 431
	8.3. Patrimônio Arqueológico 433
	8.4. Identificação do Patrimônio Arqueológico Local 433
	8.5. Metodologia empregada no levantamento 437
	8.6. Resultados do Levantamento Arqueológico 441
	8.7. Considerações 456
	8.8. Equipe Técnica do Diagnóstico Arqueológico 458

	9. ARCABOUÇO LEGAL 463
	9.1. Licenciamento Ambiental 463
	9.2. Legislação de Urbanismo 465
	9.3. Legislação Aplicável ao Empreendimento 467

	10. PROGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA DE INFLUÊNCIA 469
	10.1. Identificação dos Impactos Ambientais 469
	10.1.1. Componentes ambientais afetados 469
	10.1.1.1. Meio Físico 469
	10.1.1.1.1. Geologia 469
	10.1.1.1.2. Geomorfologia 471
	10.1.1.1.3. Solos 471
	10.1.1.1.4. Ar 471

	10.1.1.2. Meio Biológico 471
	10.1.1.2.1. Flora 471
	10.1.1.2.2. Fauna 471

	10.1.1.3. Meio Antrópico (Socioeconômico) 472

	10.1.2. Impactos Ambientais nas Etapas do Empreendimento 473
	10.1.2.1. Fase de Implantação 473
	10.1.2.1.1. Desapropriação 473
	10.1.2.1.2. Levantamento Topográfico 474
	10.1.2.1.3. Desmatamento, destocamento e limpeza da área 474
	10.1.2.1.4. Terraplenagem, pavimentação e construção de vias 475
	10.1.2.1.5. Edificações e Pontes 475

	10.1.2.2. Fase de Operação 476
	10.1.2.2.1. Consumo de Recursos Naturais e Degradação Ambiental 476
	10.1.2.2.2. Transporte de pessoas e cargas 476
	10.1.2.2.3. Manutenção de Vias e edificações 477
	10.1.2.2.4. Geração de resíduos sólidos, líquidos e gasosos 477
	10.1.2.2.5. Vinculação socioeconômica e territorial com o entorno 478
	10.1.2.2.6. Consumo de Energia 478



	10.2. Avaliação dos Impactos Ambientais 479
	10.2.1. Tipos de Atividades 479
	10.2.2. Componentes Ambientais 479
	10.2.3. Valoração das Correlações entre Atividades e Componentes Ambientais 480
	10.2.4. Resultados da Análise da Matriz Ambiental 480
	10.2.4.1. Avaliação dos Impactos nas Atividades e Fases de Implantação 480
	10.2.4.2. Avaliação dos Impactos nos Programas Ambientais 490



	11. MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS 507
	11.1. Mitigação/Compensação dos Impactos Ambientais nos Meios Físico, Biológico e Antrópico (Socioeconômico) 507
	11.1.1. Meio Físico 507
	11.1.1.1. Geologia 507
	11.1.1.2. Geomorfologia 507
	11.1.1.3. Solo 508
	11.1.1.4. Água 508

	11.1.2. Meio Físico 510
	11.1.2.1. Flora 510
	11.1.2.2. Fauna 511

	11.1.3. Meio Socioeconômico 511

	11.2. Mitigação/Compensação dos Impactos Ambientais nas Fases de Implantação e Operação do Empreendimento 512
	11.2.1. Fase de Implantação 512
	11.2.1.1. Desapropriação 512
	11.2.1.2. Levantamento Topográfico 512
	11.2.1.3. Desmatamento, destocamento e limpeza 512
	11.2.1.4. Terraplenagem, pavimentação e construção de vias 513
	11.2.1.5. Edificações e pontes 513

	11.2.2. Fase de Operação 513
	11.2.1.1. Consumo de Recursos Naturais e Degradação Ambiental 513
	11.2.1.2. Transporte de pessoas e cargas 513
	11.2.1.3. Manutenção de Vias e edificações 514
	11.2.1.4. Geração de resíduos sólidos, líquidos e gasosos 514
	11.2.1.5. Vinculação socioeconômica e territorial com o entorno 514
	11.2.1.6. Consumo de Energia 515



	12. PROGRAMAS DE ACOMPANHAMENTO E MONITORAMENTO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 517
	12.1. PLANO AMBIENTAL DA CONSTRUÇÃO 517
	12.1.1 Subprograma de Saúde, Qualidade, Meio Ambiente e Segurança no Trabalho – SQMAST 537

	12.2. PROGRAMA DE SUPRESSÃO VEGETACIONAL CONTROLADA DA VEGETAÇÃO FLORESTAL 539
	12.3. PROGRAMA DE PROSPECÇÃO E RESGATE DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 548
	12.4. PROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DE ENDEMIAS 559
	12.5. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA FAUNA 574
	12.6. PROGRAMA DE REABILITAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 584
	12.7. PROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DOS PROCESSOS EROSIVOS NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 597
	12.8. PROGRAMA DE CRIAÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO LINEAR NA CIDADE UNIVERSITÁRIA (RIO CÊNICO) 611
	12.9. PROGRAMA DE USO SUSTENTÁVEL DA ÁGUA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 619
	12.10. PROGRAMA DE SUPRIMENTO/USO SUSTENTÁVEL E EFICIENTE DE ENERGIA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 666
	12.11. PROGRAMA DE GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 712
	12.12. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA ÁGUA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 729
	12.12.1. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA 729
	12.12.2. SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO DAS CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS NA ÁREA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 746

	12.13. - PROGRAMA DE REVITALIZAÇÃO E ARBORIZAÇÃO URBANA 757
	12.14. PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL PARA AS POPULAÇÕES AFETADAS PELO EMPREENDIMENTO 770
	12.15. PROGRAMA DE INFRAESTRUTURA VIÁRIA E MOBILIDADE URBANA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 780
	12.15.1. SUBPROGRAMA DE MANEJO AMBIENTAL DE JAZIDAS 812
	12.15.2. SUBPROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DOS PROCESSOS EROSIVOS 816
	12.15.3. SUBPROGRAMA DE TRANSPORTES 822

	12.16. PROGRAMA DE GESTÃO DO PROCESSO DE DESAPROPRIAÇÃO E REASSENTAMENTO DA POPULAÇÃO 829
	12.17. PROGRAMA ESTATÉGICO DE EXPANSÃO URBANA E PLANO DIRETOR DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 843
	12.17.1. SUBPROGRAMA DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 855
	12.18. PROGRAMA DE TURISMO SUSTENTÁVEL DA CIDADE UNIVERSITÁRIA   861
	12.19. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DEMOGRÁFICO NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 869
	12.20 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 876

	13 CONCLUSÃO 879
	14 EQUIPE TÉCNICA 882
	14 GLOSSÁRIO 886
	15 ANEXOS 892
	LISTA DE FIGURAS
	LISTA DE TABELAS
	LISTA DE QUADROS

	Indice_Geral.pdf
	SUMÁRIO
	1. APRESENTAÇÃO 2
	2. INTRODUÇÃO 4
	3. ESCOPO E OBJETIVOS DO ESTUDO 7
	3.1. Escopo Básico 7
	3.2. Objetivos do Estudo 7

	4. INFORMAÇÕES GERAIS DO EMPREENDIMENTO 10
	4.1. Identificação do Empreendimento 10
	4.2. Identificação da Instituição Executora da Obra 10
	4.3. Identificação da Instituição Elaboradora do EPIA/RIMA 10
	4.4. Histórico da Obra 10

	5. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 14
	5.1. Localização e Limites Políticos 14
	5.2. Área de Implantação 14
	5.2.1. Definição dos Limites Geográficos da Cidade Universitária 14

	5.3. Vias de Acesso 20
	5.3.1. Via Terrestre: Rodoviário 20
	5.3.2. Via Fluvial: Rio Negro 20

	5.4. Área de Influência do Empreendimento 22
	5.4.1. Área de Abrangência 22
	5.4.1.1. Iranduba 22
	5.4.1.2. Manacapuru 23
	5.4.1.3. Novo Airão 24
	5.4.1.4. Manaus 25

	5.4.2. Área Diretamente Afetada (ADA) 28
	5.4.3. Área de Influência Direta (AID) 28
	5.4.4. Área de influência Indireta (AII) 28
	5.4.5. Unidade de Conservação 30

	5.5. Diretrizes do Projeto Básico e Memorial Descritivo-MD 32
	5.5.1. Concepção Ampla da Cidade Universitária 32
	5.5.2. Plano Diretor Urbano 33
	5.5.2.1. Primeira Etapa de Implantação da Cidade Universitária 35
	5.5.2.2. Núcleo Residencial Universitário 36
	5.5.2.3. Sustentabilidade Ambiental 36

	5.5.3. Transporte Interno e Circulação 39
	5.5.4. Centro Tecnológico 41
	5.5.5. Campus da Terra 41
	5.5.6. Hospital na Cidade Universitária 42
	5.5.7. Empreendimentos Imobiliários 43
	5.5.8. Unidade Gestora da Cidade Universitária 43


	6. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA DE INFLUÊNCIA 46
	6.1. Meio Físico 46
	6.1.1. Clima 46
	6.1.1.1. Informações Gerais 46
	6.1.1.2. Características do Clima da Região onde será Implantada a Cidade Universitária 51
	6.1.1.3. Paleoclimatologia 53

	6.1.2. Precipitação 53
	6.1.2.1. Distribuição Espacial e Sazonal da Precipitação na Região 54

	6.1.3. Temperatura do Ar 59
	6.1.3.1- Distribuição Espaço-Temporal da Temperatura na Região 59

	6.1.4. Circulação Atmosférica e Convecção 61
	6.1.5. Geologia 63
	6.1.5.1. Geologia Regional 63
	6.1.5.2. Estratigrafia da Bacia Paleozóica do Amazonas 64
	6.1.5.3. Geologia Local da Área do Empreendimento 67
	6.1.5.3.1. Formação Alter do Chão 67
	6.1.5.3.2. Horizonte laterítico na Formação Alter do Chão 69
	6.1.5.3.3. Unidades Cenozóicas da região - Depósitos Aluvionares Sub-recentes e Recentes 71

	6.1.5.4. Geologia Estrutural – Elementos Estruturais na Área de Estudo 72
	6.1.5.4.1. Composição dos Lineamentos Geológicos 72

	6.1.5.5. Caracterização Geotécnica - Recursos Minerais de Uso Na Construção Civil 74
	6.1.5.5.1. Método de Investigação Utilizado 75
	6.1.5.5.2. Resultado da Caracterização Geotecnica 81


	6.1.6. Geomorfologia 89
	6.1.6.1. Aspectos da Geomorfologia Regional Amazônica 89
	6.1.6.2. Caracterização Geomorfológica Local 90
	6.1.6.3. Unidades Morfoesculturais - Feições Locais 97
	6.1.6.3.1. Unidade I – Platô 101
	6.1.6.3.2. Unidade II – Vertentes ou Faixas de Escoamento 103
	6.1.6.3.3. Unidade III – Terraços 105
	6.1.6.3.4. Unidade IV – Vales Inundados 105
	6.1.6.3.5. Unidade V – Planície de Inundação ou Zona de Praia 106
	6.1.6.3.6. Unidade VI - Falésias 106

	6.1.6.4. Considerações Pedogeomorfológicas 107
	6.1.6.5. Caracterização Geomorfológica do Terreno e a Orientação das Vertentes 109
	6.1.6.5.1. Orientação de Fluxos 112


	6.1.7. Solos 115
	6.1.7.1. Classificação dos Grupos de Solos 116

	6.1.8. Hidrografia 122
	6.1.8.1. Regime Hidrológico da Bacia Amazônica 122
	6.1.8.2. Bacia do Rio Negro 126
	6.1.8.3. Caracterização Hidrográfica da Área do Empreendimento 129

	6.1.9. Caracterização da Qualidade da Água na área da Cidade Universitária 137
	6.1.9.1. Descrição dos Parâmetros do IQA 140
	6.1.9.1.1. Oxigênio Dissolvido 140
	6.1.9.1.2. Coliformes Termotolerantes 141
	6.1.9.1.3. Potencial Hidrogeniônico (pH) 141
	6.1.9.1.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO5,20) 141
	6.1.9.1.5. Temperatura da Água 142
	6.1.9.1.6. Nitrogênio Total 142
	6.1.9.1.7. Fósforo Total 143
	6.1.9.1.8. Turbidez 144
	6.1.9.1.9. Resíduo Total 144
	6.1.9.1.10. Condutividade 145


	6.1.9.2. Determinação dos Pontos de Coleta 145
	6.1.9.3. Local de Realização das Análises que Compõe o IQA 149
	6.1.9.4. Determinação do Índice de Qualidade da Água para o Igarapé do Chico Preto - IQA 150
	6.1.9.4.1. Oxigênio Dissolvido 151
	6.1.9.4.2. Coliformes Termotolerantes 152
	6.1.9.4.3. Potencial Hidrogeniônico 153
	6.1.9.4.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio – DBO5,20 154
	6.1.9.4.5. Temperatura da Água 155
	6.1.9.4.6. Nitrogênio Total 156
	6.1.9.4.7. Fósforo Total 157
	6.1.9.4.8. Turbidez 158
	6.1.9.4.9. Sólidos Totais 159
	6.1.9.4.10. Condutividade Elétrica 160

	6.1.9.5. Determinação do Índice de Qualidade da Água para o Igarapé do Testa - IQA 161
	6.1.9.5.1. Oxigênio Dissolvido 162
	6.1.9.5.2. Coliformes Termotolerantes 164
	6.1.9.5.3. Potencial Hidrogeniônico 165
	6.1.9.5.4. Demanda Bioquímica de Oxigênio – DBO5,20 166
	6.1.9.5.5. Temperatura da Água 167
	6.1.9.5.6. Nitrogênio Total 168
	6.1.9.5.7. Fósforo Total 169
	6.1.9.5.8. Turbidez 170
	6.1.9.5.9. Sólidos Totais 171
	6.1.9.5.10. Condutividade Elétrica 172


	6.1.10. Equipe Técnica do Diagnóstico do Meio Físico 173
	6.1.11. Referências Bibliográficas 174

	6.2. Meio Biológico 180
	6.2.1. Flora 180
	6.2.1.1. Descrição da Vegetação na Região 180
	6.2.1.2. Características Gerais da Vegetação na Área de Influência da Cidade Universitária 181
	6.2.1.3. Uso Atual do Solo x Desmatamento 182
	6.2.1.4. Metodologia Empregada no Inventário Florístico 184
	6.2.1.4.1. Identificação das Tipologias Florestais 184
	6.2.1.4.2. Inventário Florístico da Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas (Terra Firme) 187
	6.2.1.4.2.1. Estabelecimento das Unidades Amostrais 187
	6.2.1.4.2.2. Pessoal envolvido no Inventário Florístico 190
	6.2.1.4.2.3. Identificação e Coleta de Material Botânico 190

	6.2.1.4.3. Inventário Florístico das Áreas de Florestas Secundárias (Capoeirões) 192
	6.2.1.4.3.1. Estabelecimento das Unidades Amostrais 192

	6.2.1.4.4. Inventário Florístico das Áreas de Florestas de Igapó 195
	6.2.1.4.5. Definição dos Parâmetros Fitossociológicos e Estruturais da Vegetação das Áreas de Floresta e Capoeirão 196
	6.2.1.4.5.1. Parâmetros Fitossociológicos do Dossel da Floresta de Terra Firme (DAP ≥ 10 cm) 196
	6.2.1.4.5.1.1. Índice de Valor de Importância - IVI 196
	6.2.1.4.5.1.2. Frequência 196
	6.2.1.4.5.1.3. Densidade 197
	6.2.1.4.5.1.4. Dominância 197
	6.2.1.4.5.1.5. Índice de Similaridade de Sørensen (SSij) 197
	6.2.1.4.5.1.6. Curva Espécie x Área 198

	6.2.1.4.5.2. Parâmetros Fitossociológicos da Vegetação dos Capoirões (DAP ≥ 5 cm). 198

	6.2.1.4.6. Parâmetros Estatísticos para Caracterização Estrutural da Vegetação das Áreas de Floresta e Capoeirão 199
	6.2.1.4.6.1. Caracterização Estrutural da Vegetação da Floresta de Terra Firme 199
	6.2.1.4.6.1.1. Volume (m³/ha) 199
	6.2.1.4.6.1.2. Erro Amostral 199
	6.2.1.4.6.1.3. Desvio padrão 200
	6.2.1.4.6.1.4. Erro padrão 200
	6.2.1.4.6.1.5. Intervalo de confiança 200
	6.2.1.4.6.1.6. Intensidade de amostragem 200

	6.2.1.4.6.2. Caracterização Estrutural da Vegetação da Floresta Secundária (Capoeirões) 200


	6.2.1.5. Resultado do Inventário Florístico das Diferentes Tipologias Analisadas 201
	6.2.1.5.1. Resultado da Análise da Composição Florística 201
	6.2.1.5.1.1. Composição Florística da Floresta Tropical de Terra Firme 201
	6.2.1.5.1.2. Composição Florística da Floresta Secundária (Capoeirões) 232
	6.2.1.5.1.3. Composição Florística da Floresta Ombrófila Densa Aluvial (Igapó) 240

	6.2.1.5.2. Resultado da Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta de Terra Firme e Capoeirão 246
	6.2.1.5.2.1. Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta de Terra Firme 246
	6.2.1.5.2.1.1. Índice de Valor de Importância (IVI) 246
	6.2.1.5.2.1.2. Índice de Similaridade 247

	6.2.1.5.2.2. Análise dos Parâmetros da Estrutura Horizontal da Floresta Secundária (Capoeirões) 250

	6.2.1.5.3. Resultado da Análise dos Parâmetros Estatíticos 250
	6.2.1.5.3.1. Análise dos Parâmetros Estatísticos da Floresta de Terra Firme 251
	6.2.1.5.3.1.1. Estimativa do Volume 251
	6.2.1.5.3.1.2. Estimativa do Erro Amostral (Er) 254
	6.2.1.5.3.1.3. Distribuição da Área Basal 254
	6.2.1.5.3.1.4. Densidade (Ind./ha) 256

	6.2.1.5.3.2. Análise dos Parâmetros Estatísticos da Floresta Secundária (Capoeirão) 257
	6.2.1.5.3.2.1. Estimativa do Volume (m³/ha) 257
	6.2.1.5.3.2.2. Estimativa do Erro Amostral (Er) 258
	6.2.1.5.3.2.3. Distribuição da Área Basal 259
	6.2.1.5.3.2.4. Densidade (Ind./ha) 261



	6.2.1.6. Considerações Finais 261

	6.2.2. Fauna 263
	6.2.2.1. Caracterização da Fauna da Área da Cidade Universitária 263
	6.2.2.2. Metodologia Empregada no Inventário Faunístico 264
	6.2.2.3. Resultados do Inventário Faunístico da Área da Cidade Universitária 269
	6.2.2.4. Descrição de cada Grupo de Espécie da Fauna encontrada na Área da Cidade Universitária 273
	6.2.2.4.1. Ictiofauna 273
	6.2.2.4.2. Herpetofauna 275
	6.2.2.4.2. Avifauna 280
	6.2.2.4.3. Mamíferos 285
	6.2.2.4.3. Fauna de folhiço 291

	6.2.2.5. Equipe Técnica do Meio Biótico 293
	6.2.2.6. Referências Bibliográficas 294


	6.3. Meio Antrópico 302
	6.3.1. Caracterização Socioeconômica do Município de Iranduba 302
	6.3.1.1. Dados Demográficos do Município 303
	6.3.1.1.1. Crescimento da População 303
	6.3.1.1.2. População Rural-Urbana 305

	6.3.1.2. Infraestrutura Urbana 308
	6.3.1.2.1. Grau de Urbanização 308
	6.3.1.2.2. Tipos de Domicílios 309
	6.3.1.2.3. Destinação dos Resíduos Sólidos 309
	6.3.1.2.4. Abastecimento de Água 310

	6.3.1.3. Índice de Desenvolvimento Humano - IDH 311
	6.3.1.4. Educação Básica 313
	6.3.1.5. Emprego e Renda 313
	6.3.1.6. Expansão Urbana e Imobiliária – uso e ocupação do solo 313
	6.3.1.7. Dinâmica Populacional Durante a Implantação da Cidade Universitária 316
	6.3.1.8. Estimativa do Incremento da População de Iranduba 317
	6.3.1.8.1. Método Matemático para estimar incremento populacional 318
	6.3.1.8.2. Método Geométrico para estimar incremento populacional 319

	6.3.1.9. Estimativa da População Flutuante na Cidade Universitária 320
	6.3.1.10. Estimativa da População Fixa na Cidade Universitária 321
	6.3.1.11. Projeção da População de Iranduba para 2020 considerando os novos empreendimentos 322
	6.3.1.12. Expectativas da População Quanto à Criação da Cidade Universitária 322

	6.3.2. Caracterização Socioeconômica da População da Área de Influência Direta 324
	6.3.2.1. Dados Históricos e Atuais, Culturais e Religiosos da Área 324

	6.3.3. Metodologia do Trabalho 326
	6.3.4. Resultados da Análise Socioecônomica da Área da Cidade Universitária  329
	6.3.4.1. Comunidades Existentes na Área 329
	6.3.4.2. Situação Fundiária da População Diretamente Afetada 330
	6.3.4.3. Estimativa da População a ser Desapropriada 335
	6.3.4.4. Educação 336
	6.3.4.5. Faixa etária da população 337
	6.3.4.6. Perfil do Estado Civil das Famílias 338
	6.3.4.7. Ocupação Profissional 339
	6.3.4.8. Religião 339
	6.3.4.9. Naturalidade 341
	6.3.4.10. Renda Famíliar 342
	6.3.4.11. Infraestrutura básica 342
	6.3.4.11.1. Tipos da Habitação 342
	6.3.4.11.2. Abastecimento de Água 344
	6.3.4.11.3. Destino dos Resíduos Sólidos 344
	6.3.4.11.4. Fornecimento de Energia Elétrica 345
	6.3.4.11.5. Uso Sanitário 345
	6.3.4.11.6. Tipo de Transporte 345


	6.3.5. Uso e Ocupação do Solo 346
	6.3.6. Considerações Finais 397
	6.3.7. Equipe Técnica do Meio Antrópico (Socioeconômico) 400
	6.3.8. Referências Bibliográficas 401


	7. DIAGNÓSTICO EPIDEMIOLÓGICO 404
	7.1. Análise Epidemiológica da Ocorrência de Doenças Endêmicas 404
	7.1.1. A Dengue 404
	7.1.2. Malária 405
	7.1.3. Dengue 409
	7.1.3. Leishmaniose 411
	7.1.4. Tuberculose 416
	7.1.5. Hanseníase 418

	7.2. Critérios para definir uma espécie animal como reservatório de um agente patogênico 419
	7.4. Levantamento da Entomofauna de Importância Médica e Veterinária na Área de Influência Direta da Cidade Universitária 422
	7.5. Equipe Técnica do Diagnóstico Epidemiológico 426
	7.6. Referencias Bibliográficas 427

	8. DIAGNÓSTICO DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO 429
	8.1. Patrimônio Histórico e Cultural 429
	8.2. Patrimônio Material e Imaterial 431
	8.3. Patrimônio Arqueológico 433
	8.4. Identificação do Patrimônio Arqueológico Local 433
	8.5. Metodologia empregada no levantamento 437
	8.6. Resultados do Levantamento Arqueológico 441
	8.7. Considerações 456
	8.8. Equipe Técnica do Diagnóstico Arqueológico 458

	9. ARCABOUÇO LEGAL 463
	9.1. Licenciamento Ambiental 463
	9.2. Legislação de Urbanismo 465
	9.3. Legislação Aplicável ao Empreendimento 467

	10. PROGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA DE INFLUÊNCIA 469
	10.1. Identificação dos Impactos Ambientais 469
	10.1.1. Componentes ambientais afetados 469
	10.1.1.1. Meio Físico 469
	10.1.1.1.1. Geologia 469
	10.1.1.1.2. Geomorfologia 471
	10.1.1.1.3. Solos 471
	10.1.1.1.4. Ar 471

	10.1.1.2. Meio Biológico 471
	10.1.1.2.1. Flora 471
	10.1.1.2.2. Fauna 471

	10.1.1.3. Meio Antrópico (Socioeconômico) 472

	10.1.2. Impactos Ambientais nas Etapas do Empreendimento 473
	10.1.2.1. Fase de Implantação 473
	10.1.2.1.1. Desapropriação 473
	10.1.2.1.2. Levantamento Topográfico 474
	10.1.2.1.3. Desmatamento, destocamento e limpeza da área 474
	10.1.2.1.4. Terraplenagem, pavimentação e construção de vias 475
	10.1.2.1.5. Edificações e Pontes 475

	10.1.2.2. Fase de Operação 476
	10.1.2.2.1. Consumo de Recursos Naturais e Degradação Ambiental 476
	10.1.2.2.2. Transporte de pessoas e cargas 476
	10.1.2.2.3. Manutenção de Vias e edificações 477
	10.1.2.2.4. Geração de resíduos sólidos, líquidos e gasosos 477
	10.1.2.2.5. Vinculação socioeconômica e territorial com o entorno 478
	10.1.2.2.6. Consumo de Energia 478



	10.2. Avaliação dos Impactos Ambientais 479
	10.2.1. Tipos de Atividades 479
	10.2.2. Componentes Ambientais 479
	10.2.3. Valoração das Correlações entre Atividades e Componentes Ambientais 480
	10.2.4. Resultados da Análise da Matriz Ambiental 480
	10.2.4.1. Avaliação dos Impactos nas Atividades e Fases de Implantação 480
	10.2.4.2. Avaliação dos Impactos nos Programas Ambientais 490



	11. MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS 507
	11.1. Mitigação/Compensação dos Impactos Ambientais nos Meios Físico, Biológico e Antrópico (Socioeconômico) 507
	11.1.1. Meio Físico 507
	11.1.1.1. Geologia 507
	11.1.1.2. Geomorfologia 507
	11.1.1.3. Solo 508
	11.1.1.4. Água 508

	11.1.2. Meio Físico 510
	11.1.2.1. Flora 510
	11.1.2.2. Fauna 511

	11.1.3. Meio Socioeconômico 511

	11.2. Mitigação/Compensação dos Impactos Ambientais nas Fases de Implantação e Operação do Empreendimento 512
	11.2.1. Fase de Implantação 512
	11.2.1.1. Desapropriação 512
	11.2.1.2. Levantamento Topográfico 512
	11.2.1.3. Desmatamento, destocamento e limpeza 512
	11.2.1.4. Terraplenagem, pavimentação e construção de vias 513
	11.2.1.5. Edificações e pontes 513

	11.2.2. Fase de Operação 513
	11.2.1.1. Consumo de Recursos Naturais e Degradação Ambiental 513
	11.2.1.2. Transporte de pessoas e cargas 513
	11.2.1.3. Manutenção de Vias e edificações 514
	11.2.1.4. Geração de resíduos sólidos, líquidos e gasosos 514
	11.2.1.5. Vinculação socioeconômica e territorial com o entorno 514
	11.2.1.6. Consumo de Energia 515



	12. PROGRAMAS DE ACOMPANHAMENTO E MONITORAMENTO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 517
	12.1. PLANO AMBIENTAL DA CONSTRUÇÃO 517
	12.1.1 Subprograma de Saúde, Qualidade, Meio Ambiente e Segurança no Trabalho – SQMAST 537

	12.2. PROGRAMA DE SUPRESSÃO VEGETACIONAL CONTROLADA DA VEGETAÇÃO FLORESTAL 539
	12.3. PROGRAMA DE PROSPECÇÃO E RESGATE DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 548
	12.4. PROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DE ENDEMIAS 559
	12.5. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA FAUNA 574
	12.6. PROGRAMA DE REABILITAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 584
	12.7. PROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DOS PROCESSOS EROSIVOS NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 597
	12.8. PROGRAMA DE CRIAÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO LINEAR NA CIDADE UNIVERSITÁRIA (RIO CÊNICO) 611
	12.9. PROGRAMA DE USO SUSTENTÁVEL DA ÁGUA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 619
	12.10. PROGRAMA DE SUPRIMENTO/USO SUSTENTÁVEL E EFICIENTE DE ENERGIA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 666
	12.11. PROGRAMA DE GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 712
	12.12. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA ÁGUA NA CIDADE UNIVERSITÁRIA 729
	12.12.1. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA 729
	12.12.2. SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO DAS CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS NA ÁREA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 746

	12.13. - PROGRAMA DE REVITALIZAÇÃO E ARBORIZAÇÃO URBANA 757
	12.14. PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL PARA AS POPULAÇÕES AFETADAS PELO EMPREENDIMENTO 770
	12.15. PROGRAMA DE INFRAESTRUTURA VIÁRIA E MOBILIDADE URBANA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 780
	12.15.1. SUBPROGRAMA DE MANEJO AMBIENTAL DE JAZIDAS 812
	12.15.2. SUBPROGRAMA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DOS PROCESSOS EROSIVOS 816
	12.15.3. SUBPROGRAMA DE TRANSPORTES 822

	12.16. PROGRAMA DE GESTÃO DO PROCESSO DE DESAPROPRIAÇÃO E REASSENTAMENTO DA POPULAÇÃO 829
	12.17. PROGRAMA ESTATÉGICO DE EXPANSÃO URBANA E PLANO DIRETOR DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 843
	12.17.1. SUBPROGRAMA DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 855
	12.18. PROGRAMA DE TURISMO SUSTENTÁVEL DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 861
	12.19. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DEMOGRÁFICO NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DA CIDADE UNIVERSITÁRIA 869
	12.20 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 876

	13 CONCLUSÃO 879
	14 EQUIPE TÉCNICA 882
	14 GLOSSÁRIO 886
	15 ANEXOS 892
	LISTA DE FIGURAS
	LISTA DE TABELAS
	LISTA DE QUADROS


